
• H 

erno r, 

u vi| 
ll \ vdisii! 

cal, e| 
onstri 
tratare 

ie. iDlci, 

CASTRO 

íjo a lo 
o asis 
,dei k 
Irés Tol 
un suo 
"gadn : 
e la el 

UYOI 
D I A R I O G R Á F I C O I N D E P E N D I E N T E D E L A M A Ñ A N A 

Año V I I - N ú m e r o 2.543 S A N T A N D E R , V I E R N E S 7 DE A B R I L D E 1933 i Marcos Línazasoro, 19 

¡ S a n t a n d e r , P u e r t o d e C a s t i l l a ! 
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ge nos f a c i l i t a l a s iguiente nota , re ­
dactada d e s p u é s de l a r e u n i ó n celebrada 
por la C o m i s i ó n ges tora en e l C í r c u l o 
j í e rcan t i l : 

"Acta de las conclusiones que se ele­
varán a l Gobierno po r medio de su re­
presentante en Santander. 

Reunidos en e l d í a de l a fecha en es­
ta capital los representantes de las Cor­
poraciones y entidades l ibres de San­
tander, encargados de ges t ionar ante el 
Gobierno l a r e s o l u c i ó n del p rob lema .le 
]a c o n s t r u c c i ó n del s é p t i m o t rozo del fe­
rrocarril S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o y su­
jetos a l a con t inu idad de su a c t u a c i ó n 
por el i m p e r a t i v o de u n intenso y es­
pontáneo m o v i m i e n t o popular , se ven en 
la ob l igac ión inexcusable de man i f e s t a r 
a V. E. lo s igu ien te : 

Que insis ten en l a necesidad de que 
por el Gobierno de l a R e p ú b l i c a se de­
crete con l a m a y o r urgencia , pa ra sa­
tisfacción del anhelo del pueblo, l a con­
tinuación del expediente r e l a t i vo a d i ­
cha c o n s t r u c c i ó n , en l a f o r m a propues­
ta por todas las representaciones de 
Santander, Burgos , Soria, Zaragoza y 
Valencia, que es el s iguiente : 

1. " Que se acepte po r el Es tado el 
anteproyecto pa ra el t razado de d icha 
sección s é p t i m a entre Cidad y Santan­
der (puer to ) , por l a cuenca del r í o P i -
sueña, presentado po r l a C o m p a ñ í a San­
t a n d e r - M e d i t e r r á n e o , o r d e n á n d o s e a d i ­
cha C o m p a ñ í a l a r e d a c c i ó n de u n p r o ­
yecto y presupuesto defini t ivo en el p la­
zo de seis meses. 

2. " Que se nombre una « - f . e s e n t a -
2." Que se nombre una C o l i s i ó n de 

representantes del Estado y ü<t l a re­
ferida C o m p a ñ í a p a r a d i c t a m i n a r sobre 
la solución def in i t iva pa ra hacer esta 
construcción con ar reglo a dicho p r o ­
yecto en r e l a c i ó n con los antecedentes 
legales y e c o n ó m i c o s del con t ra to de 
concesión. 

-^a C o m i s i ó n ü a c e constar, en apoyo I 
de estas peticiones, que conoce perfec- ( 
taniente en todos sus aspectos los t é r -
minos en que esta planteado este p ro ­
blema, est imando s in reserva a lguna ! 
que el Gobierno puede t o m a r aquellas i 
resoluciones por s í , s in rozar pa ra na- • 
da la competencia de l a C o m i s i ó n de 
responsabilidades encargada de d i c t a m i ­
nar sobre este asunto, n i coar ta r en .o 
más m í n i m o l a suprema s o b e r a n í a de 

las Cortes, puesto que sí se resolviera 
po r a q u é l l a pos ter iormente l a a n u l a c i ó n 
de l a c o n c e s i ó n , i m p l i c a r í a Cata, l a p r á c ­
t i c a de una l ie juidación Je las obras eje­
cutadas, entre las cuales se compu­
t a r í a n el costo de les estudios hechos 
por l a C o m p a ñ í a pa ra l a i c d a c c i ó n ríe 
aquel proyecto, y por lo t an to é s t a no 
p o d r í a alegar derechos sobre el Estado 
d is t in tos de los que ahora pueden ca­
ber la . 

Como a pesar de estas razones e l Go­
bierno puede seguir opinando que tiene 
que consul tar a l a C o m ' s i ó n d é respon 
sabilidades pa ra resolver sobre estas pe­
ticiones, esperan los representantes que 
t e n d r á en cuenta que por la inmensidad 
de su compromiso ante l a o p i n i ó n de­
seamos conocer una c o n t e s t a c i ó n defini­
t i v a en el plazo m á s breve, que pueda 
hacer que se mantenga, encauzado el mo­
v i m i e n t o popular por las v í a s de l a ne­
cesaria templanza. 

L o que tenemos el honor de comuni ­
car a V . E . a los efectos del c u m p l i ­
mien to de estos acuerdos. 

V i v a V . E . muchos a ñ o s . 
Santander, 6 de a b r i l de 1933. 

* -» » 
D e s p u é s de las conclusiones acorda­

das, se t o m a r o n los acuerdos siguientes: 
1. ° Hacer en el d í a de hoy u n a m a ­

n i f e s t a c i ó n que, pres idida po r el s e ñ o r 
alcalde, C o m i s i ó n y entidades y p a r t i e n ­
do a las doce en punto de l a m a ñ a n a 
del A y u n t a m i e n t o , se d i r i j a has ta el 
Gobierno c i v i l pa r a en t regar las conc lu - , 
sienes que han de ser elevadas a l ex­
c e l e n t í s i m o s e ñ o r presidente del Conse-1 
j o de min i s t ros , encareciendo su m á s *3X-', 
med ia t a t r a m i t a c i ó n y respuesta. 

2. " Supl icar a l a i n d u s t r i a y el co­
merc io en general el f avor de cer rar 
sus establecimientos a las . doce menos 
cuar to , a l objeto, de que todo Santan­
der pueda sumarse a l a m a n i f e s t a c ó n . 

3. " Quedar l a C o m i s i ó n constituTTla, 
en s e s ión permanente pa ra up perder 
de v i s t a u n solo memento e s t é impor ­
t a n t í s i m o asunto. 

Nota.—Se ruega a todas las repre­
sentaciones de entidades que as is t ieron 
a l a r e u n i ó n de ayer que hoy pasen por 
el C í r c u l o M e r c a n t i l hasta "las once y ; 
media de l a m a ñ a n a , p a r a firmar el es-
c r i t o donde e s t á n redactadas las con-1 
clusiones.—La C o m i s i ó n . " 

L a c o n s t r u c c i ó n d e l s é p t i m o t r o z o d e l 
f e r r o c a r r i l , r e p r e s e n t a p a r a l a M o n t a ñ a : 

miles do jornales para los 
obreros parados; fecunda acti­

vidad para el puerto moribundo; 
intensificación del comercio en grande 
y p e q u e ñ a escala que es tá languide­
ciendo por momentos; nuevas posi­
bilidades industriales; circulación de 

nuestra riqueza agropecuaria; in­
cremento de todos los valores 

del capital y del trabajo 

¿ N O E S T Á B I E N J U S T I F I C A D O E L F E R V O R P O P U L A R ? 

est< 
¡8» 

so 

"Reunidas las representaciones de los 
partidos po l í t i cos Republicano Radica l -
Socialista, Acc ión Republ icana y Socia­
lista, para fijar su pos ic ión ante el pro-
Mema de la c o n s t r u c c i ó n del f e r roca r r i l 
San tander -Medi te r ráneo , que t an jus ta-
Mente apasiona a l a op in ión m o n t a ñ e - i 
sa, acordaron por unan imidad : 

Primero. Ejercer una acc ión ac t i v í s i ­
ma cerca del Gobierno para que las Jus-
|as aspiraciones de Santander se vean 
'rocadas en una h a l a g ü e ñ a real idad en 
e' Plazo m á s breve posible. 

Segundo. Pa ra ello, y puesto que el 
gobierno ha de subordinar su dec i s ión 

vvA^vvv\̂ \v\AA\A'v\A^yvvvv-vavvxvvvvvvA.'V'v/vA» 

A los propietarios de urbana 

L A L E Y D E A C C I D E N T E S 
D E L T R A B A J O 

La C á m a r a de l a P r o p i e d a d U r b a - , 
P r ecue rda a l o s p r o p i e t a r i o s l a I 
A l i g a c i ó n cu que se e n c u e n t r a n de 
S e g u r a r c o n f r a l o s r i e s g o s de i n - j 
o p a c i d a d p e r m a n e n t e a b s o l u t a o i 
^ue r i e a Jos p o r t e r o s de sus fincas. 
^ c o n f o r m i d a d c o n lo que d i s p o n e 
3 'ey de A c c i d e n t e s de l T r a b a j o v 

» , R e g l a m e n t o . 
$ b a b i e i i d o o b t e n i d o l a C á m a r a l a 

m r l a de u n s e g u r o c o l e c t i v o , é n 
fridiciones v e n t a j o s a s p a r a , l o s «wo-
l ' e h m o s , enca rece a ds tos que , a n -
es de f o r m a l i z a r u n s e g u r o , se i n -
.Vl,men en l a s o f i c i n a s de l a G o r p o -
¿cip,m ca l l e de J o s é R a m ó n Lóddz 
,0r iga, m i m e 
^ Cadenas ) , 
u P r o p i o ' t i e m p o l a C á m a r a l l a m a 
| a t e n c i ó n de I n d o s los p r o p i e t a -
¡ J ' Cíue d c h c n t e i i c r en c u e n t a l a 
^ P o n s a b i l i d a d s u b s i d i a r i a que pue -
^ a l c a n z a r l e s en el caso de que a l -

0 de los o b r e r o s que t r a b a j a n 
lo l e s i o n e e n 

r iga , n ú m e r o 6 ( a n t e s c u e s t a de 

sus i n m u e b l e s 

feernr , , | 'odu/ ' (" i l ¡ " c a p a c i d a d 
anen le o m u e r t e , pa ra l o c u a l 
' g r a n c o n v e n i e n c i a o b t e n e r l a 

^ m i a g a r a n t í a , de que l o s p a t r o -
a.w. d i c l i o s o p e r a r i o s l o s t i e n e 

es de 
^áxi 

prad d e b i d a m e n t e . 

a l d ic tamen de la C o m i s i ó n de Respon­
sabilidades, bajo cuya j u r i s d i c c i ó n se en­
cuentra actualmente el problema, usar 
de toda la influencia de los respectivos 
part idos para recabar de las m i n o r í a s 
par lamentar ias e! apoyo m á s decidido 
para que dicha C o m i s i ó n de Responsa­
bilidades emi ta con la mayor rapidez su 
dictamen, haciendo posible l a a s p i r a c i ó n 
de la M o n t a ñ a en orden a l f e r r o c a r r i l 
de referencia. 

Tercero. In ic ia r , por medio de los 
diputados que en las actuales Cortes re­
presentan a estos partidos, l a f o r m a c i ó n • 
de una Comis ión par lamenta r ia compues- ' 
t a por todos los representantes de ¡as 
provincias de Valencia, Zaragoza, Soria, 
Burgos y Santander, afectadas por el 
problema, para darle estado par lamen­
tar io , y con esta extensa r e p r e s e n t a c i ó n 
y el peso de las formidables razones que i 
nos asisten, hacer t r i u n f a r esta l e g í t i m a 
y vieja a s p i r a c i ó n de Santander y su 
provincia . 

Los partidos mencionados creen u n de­
ber ineludible declarar a la o p i n i ó n san-
tander ina que, como m o n t a ñ e s e s aman­
tes como el que m á s de su t e r r u ñ o . , y pa­
ladines siempre de l a defensa de sus i n ­
tereses económicos , e s t á n dispuestos a j 
cont inuar laborando de modo fervoroso j 
e incansable, agotando todos, los medios 
l íc i tos que e s t én a su alcance, p a r á lo-
g ra r l a r ea l i zac ión de una. obra oue tan­
tos beneficios puede repor tar a la M o n ­
t a ñ a . Y firmemente convencidos de, l a 
jus t i c ia de sus aspiraciones, seguros de 
l a r a z ó n que a l pueblo le asiste a l de­
mandar de los Poderes urgente so luc ión 
a u n problema que e s t á nlanteado hace 
m á s de cuarenta a ñ o s , c o n f í a n en obte­
ner s a t i s f acc ión a sus a ñ e i o s anhelos y 
t ienen l a esneranza de que sea el r ég i ­
men republicano quien se la d é c u m n l i -
da. Pa ra lograr lo se necesita una labor 
seria, perseverante, tenaz y decidida. Te­
nemos r a z ó n ; pero no solamente hay oue 
tener r a z ó n , sino que es precif-o saber 
tenerla. 

Promover algaradas inú t i l es , de las que 
se aprovechan los enemigos del r é g i m e n 
para combat i r lo y desprestigiarlo, s&áft 
tanto como esteril izar los n o b i l í s i m o s '68-
túérébé ano el pueblo sar.tanderino es tá 
realizando nara nue se reconozca la jus­
t i c i a que le asiste; 

Los C o m i t é * de los part idos Republ i ­
cano1 Kad:ií^-i!?nci','íife£^i Acc ión Republ i ­
cana y Socialista.'.'. . 

U N P L E B I S C I T O Y U N A C A P I -
: : : : T U L A C I O N ^ : : : 

No debe q u e d a r a n u e s t r o s r e p r e s e n t a n t e s p a r l a m e n t a r i o s , p r o v i n ­
c i a l e s y m u n i c i p a l e s ia m e n o r d u d a respec to a l a a c t i t u d del pueblo 
f ren te a s u s r e s p e c t i v a s r e p r e s e n t a c i o n e s . E n u n a c l a r a y v i b r a n t e 
m a n i f e s t a c i ó n v iene p r o n u n c i á n d o s e e s tos d í a s , con a p r e m i a n t e de­
m a n d a , por !a d i m i s i ó n de todos los c a r g o s p ú b l i c o s ; con m u y s igni f i ­
c a d a hos t i l idad c o n t r a l a s a c t i t u d e s d u b i t a t i v a s , c o n t r a d i c t o r i a s de 
c o m p r o m i s o s c o n t r a í d o s , en i n s t a n t e s de f e r v o r , por q u i e n e s a h o r a se 
acogen a l e fug io habi l idoso . 

S i e s t e s c a r g o s t i e n e n s u o r i g e n en la e l e c c i ó n del pueblo , e s el 
propio pueblo q u i e n r e t i r a s u s poderes a q u i e n e s los de tentan , y no se 
p r e c i s a m á s r a z ó n p a r a que e s o s poderes queden inva l idados . P o d r á n c 
no a q u e l l o s r e p r e s e n t a n t e s r e n d i r s e a l veto del pueblo, pero s i c o n t r a 
é l se m a n t i e n e n , s e p a n que, desde a h o r a , lo h a c e n s in t í t u l o j u s t i f i c a t i ­
vo v s i n la f u e r z a z m o r a l n e c e s a r i a p a r a c o n t i n u a r en e l los con digni 
dad-

A y e r , los m u n í c i p e s f u e r e n m a t e r i a l m e n t e a c o r r a l a d o s , en s u pro 
p í o d o m i c i l i o c o n s i s t o r i a l , por m i l e s de c i u d a d a n o s que ni les d e j a r o n 
h a b l a r en el s a l ó n de s e s i o n e s ni d i s c u l p a r s e desde el b a l c ó n del Ayun­
t a m i e n t o , d e t e n i é n d o l o s , en tre i m p r o p e r i o s , c o n m i n a c i o n e s y repro­
c h e s , en v e r g o n z o s o e n c i e r r o . L a r e p u l s a f u é t a n e locuente , que s i los 
s e ñ o r e s c o n c e j a l e s no c a r e c e n de s e n s i b i l i d a d , a e s t a s h o r a s deben es­
t a r d i m i t i d o s , porque , en r e a l i d a d , y a los h a d imi t ido el pueblo . 

L a C o m i s i ó n g e s t o r a que l l e v ó a M a d r i d l a c o n f i a n z a de S a n t a n d e r 
h a f o r m u l a d o s u s c o n c l u s i o n e s . No h e m o s de r e p r o c h a r l a s u patente 
deb i l idad , p o r q u e s i endo e l l a el s u b s t r á e t e de l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s de 
todo el pueblo, a c a s o e s a s c o n c l u s i o n e s no pud ieron s e r o t r a s . P e r o he­
m o s de h a c e r c o n s t a r , c o n p r o f u n d a a m a r g u r a , que d e s p u é s de las es­
p e r a n z a s a l e n t a d a s , a n t e l a j u s t a I n d i g n a c i ó n p o p u l a r , ese a c u e r d o no 
puede s a t i s f a c e r a nadie m á s que a! G o b i e r n o y a s u s s e c u a c e s . A nues­
t r o j u i c i o , e s u n a v e r d a d e r a c a p i t u l a c i ó n , de l a que no podemos hacer ­
nos s o l i d a r l o s c o n el d i s i m u l o n i c o n l a a q u i e s c e n c i a . U n a n u e v a s ú ­
p l i c a a l G o b i e r n o , u n a f o r m u l a r i a m a n i f e s t a c i ó n , no nos p a r e c e n la 
a c t i t u d firme y e n é r g i c a de un pueblo que s i e n t e la d e c i d i d a v o l u n t a d 
de t r i u n f a r . 

L a p o s t u r a de los p a r t i d o s . g u b e r r n a m e n t a l e s , m u y c o n s e c u e n t e s con 
e! e j e m p l o que r e c i b e n de la a l t u r a , no m e r e c e o t r a c a l i f i c a c i ó n . E s e l 
e fug io c ó m o d o de quien no e s t á d i s p u e s t o a l s a c r i f i c i o y s e acoge a l a 
v a n a c a i a b r e r í a c o n s u e t u d i n a r i a . 

V i v i m o s , pues , u n a e f e m é r i d e s l a m e n t a b l e , en l a que todo h a s a l i ­
do a flote m e n o s el m o n í a ñ s s í s m o t a n c a c a r e a d o de los m o n t a ñ e s e s . 

H a n t ranscur r ido unos d í a s , mas no l í t i cos n i , por lo visto, puede haberlos, 
por eso se ha logrado la f r í a ref lexión Y a s í nos va a todos: s in po l í t i ca , sin d i -
en un problema de v ida o muer te para r ecc ión , a remolque de los par t idos na-
toda la M o n t a ñ a . E l apasionamiento i m - c l ó n a l e s , que n i s iquiera nos han toma-
pera; se l lega a exigir tales renuncia- do j a m á s en serio cuando precisaban 
mientes a los s e ñ o r e s diputados, que nuestros votos. S a b í a n — y siguen supo-
aquellos mismos que se los exigen con niendo, por desgracia—que los m o n t a ñ e -
m á s ardor, no s e r í a n capaces de impo- ses, a lo sumo, p e r s o n a l i z a r í a n , se crea-
nerse nunca. L a Comis ión que a M a d r i d r í a n r ivalidades internas, pero nunca ten-
fué con el mandato especial de conocer d r í a n el valor do adoptar u n gesto que, 
el c r i t e r io del Gobierno y protes tar en a l par de gal lardo, fuera intel igente, e f i -
nombre de toda la r e g i ó n en el caso de caz, pol í t ico . ¿ F a l t a n hombres? Tr i s te 

¡ u n a negat iva a las pretensiones f o r m u - es, pero hay que confesarlo a s í ; fa l ­
ladas, sa l ió a c o m p a ñ a d a por los v í t o r e s tan , por lo menos, aquellos que deban 
y alientos de miles y miles de monta- a propios m é r i t o s y a una confianza h i ­
ñ e s e s , y ha vuelto... con el desaliento del m i t a d a del pueblo u n s i t i a l de preferen-
vencido, con l a amargura del impoten- c í a ; acaso existan en esa muchedumbre 
te, acaso con el t emor de ser un d í a re- a n ó n i m a que se esfuerza en contener su 
sidenciada por el mismo pueblo, si, como i n d i g n a c i ó n ante este t r a to in jus to de 
es de esperar y de temer, no t iene va lor que se hace objeto a su r e g i ó n . ;Da ver-., 
de af rontar todas las consecuencias de g ü e n z a decir lo! ¡ P r o d u c e pena pensar-
una d e c l a r a c i ó n c a t e g ó r i c a a l dar cuenta l o ! H a y m o n t a ñ e s e s , sin embargo, que, 
del resultado de su g e s t i ó n . H a b r á pa- ante tanto desprecio de los Gobiernos 
Ilativos, promesas y, sobre todo, se a c ó n - de Madr id , siguen impasibles en l a hora • 
se j a r á espera y calma. de votar . V o t a n , vo ta ron y v o t a r á n por 

U n a vez m á s s e r á burlado el pueblo quienes, a lo sumo, t e n d r á n u n d í a para 
m o n t a ñ é s . Y lo s e r á tantas veces como ellos un a p r e t ó n de manos, una sonrisa 
é s t e no quiera convencerse de que no b e n é v o l a , pero que j a m á s se a c o r d a r á n 
es a s í como tiene que proceder en em- n i de ellos n i de su r eg ión , y menos m a l 
presas de l a envergadura de l a actual, que se preocupen de l a r e s o l u c i ó n de 
Se a c t ú a sin una po l í t i ca r eg iona l per- a l g ú n problema pa t r io de u n modo com-
fectamente definida y orientada; se de- pletamente desprovisto de mi ras perso-
cide sin una p r e p a r a c i ó n adecuada. Todo nales. 
ello, porque se vo ta por el pueblo o l v i - I ¡Los partidos po l í t i cos nacionales! ¡Ahí 
dando sus propios intereses y o c u p á n - jos t e n é i s ! Todos ellos han sido reque-
dose ú n i c a m e n t e de la lucha de los par- ndos por sus respectivos C o m i t é s p r o v i n -
t idos nacionales que tantas y tantas des- c ía les para que unieran sus esfuerzos a 
gracias han ocasionado, no sólo a n ú e s - iog del pueblo de Santander. ¿ Y q u é ? 
t r a reg ión , sino a E s p e ñ a entera. No Todos han promet ido ocuparse del pro­
nos queremos convencer de que todas blema, tanto los gubernamentales como 
esas manifestaciones, protestas, preten- jos de l a opos ic ión , y ahora esperad: los 
didas huelgas generales de obreros y pr imeros e c h a r á n el muer to a los que 
contribuyentes, no son o t r a cosa que he- í e s precedieron, y los segundos, cuando, 
chos e s p o r á d i c o s que sólo impresionan l leguen a ser Poder, perded cuidado, que 
durante uno, dos d ías , una semana a lo t a m b i é n nos v e n d r á n con l a m i s m a sa-
sumo, y que carecen de l a eficacia que nda. Mas no por eso d e j a r á n de u t i l i -
quiere p r e s t á r s e l e s , porque son sólo hi jos zarse en las p r ó x i m a s elecciones tus des­
de l a ocas ión , producto de ofensa inme- gracias—/pobre pueblo mon tañés !—-pa ra . 
d ia ta en v i r t u d de la cual nos rebelamos, conquistar adeptos para los par t idos ñ a ­
mas que por propia dignidad, por el do- c lóna l e s , 
or que acaban de producirnos. No que­

ramos ver—a pesar de que el s e ñ o r Aza-
ñ a habla claro—que, a d e m á s de ineflea- Y a sé que predico en desierto; que na-

Nos i n f o r m a n u e s t r a A g e n c i a en Rfladrld: 
" H e m o s preguntado e s t a noche a l p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n de 

R e s p o n s a b i l i d a d e s s i é s t a se h a b í a ocupado del a s u n t o r e l a t i v o a l 
f e r r o c a r r i l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o , pues to que , s e g ú n d i jo el G o b i e r ­
no, s e n e c e s i t a b a u n a a u t o r i z a c i ó n de e l l a p a r a c o n t i n u a r l a s o b r a s y 
que es to d e p e n d í a de u n a c o n s u l t a que se d e b í a h a c e r a l a m i s m a . 

E l s e ñ o r C o r d e r o c o n t e s t ó que l a C o m i s i ó n no se h a b í a ocupado 
de es te a s u n t o , porque h a s t a e l l a no h a l legado n i n g ú n r e q u e r i m i e n t o 
ni el G t b i e r n o ha hecho c o n s u l t a de n i n g ú n g é n e r o . 

D i j o t a m b i é n el s e ñ o r C o r d e r o que no se le a l c a n z a q u é c l a s e de 
c o n s u l t a puede s e r , puesto que a c e r c a del d í a de la c o n t i n u a c i ó n de 
l a s o b r a s n a d a puede d i s p o n e r l a C o m i s i ó n . E s t a — a ñ a d i ó — s ó l o en­
t iende en lo que e s t á y a r e a l i z a d o . " 

ees, pueden resul tar algunas de las pre- die h a r á caso de mis obseryaexones. Co-
tendidas demostraciones de r e b e l d í a mo- nozco bien lo que todo e s p a ñ o l consulera 
t ivos incuestionables de i n t e r v e n c i ó n de como derechos de afiliados en los par­
la fuerza púb l ica , con l a n a t u r a l secuela t idos pol í t i cos . B ien . ¡ N o me i m p o r t a , 
de dolor y lamentaciones en hogares l a - . P e r o si los m o n t a ñ e s e s siguen aferrados 
boriosos y honrados. U esas ideas p o l í t i c a s de t a n mezquina 

¿ S e ha pensado con todo el d e t e n i - ! c o n d i c i ó n , reflexionen a l menos y sean 
mien to preciso por las personas respon- t a m b i é n justos con los d e m á s , no exigien-
sables y directoras de este mov imien to do renuncias de actas que, cuando no 
- p r e g u n t o y o - e l alcance de l a s i t ú a - dietas, proporc ionan a los que las poseen 
c ión actual? ¡ P o r q u e no consiste en una super ior idad convencional sobre los 
obrar impelidos por manifestaciones v io - d e m á s que no entendemos de o . ra cosa 
lentas del pueblo! Y o opino que para sino de cumpl i r con la mayor exact i tud 
gobernarlo es' de todo punto necesario posible nuestros deberes de ciudadanos, 
conducir lo y no dar lugar j a m á s a ser 1 ¡Ah! Y que no se olviden los monta-
conducido por las masas. Las clases d i - ñ e s e s de que les esta vedado en j u s t i c i a . 
rectoras de Santander t ienen en estos protestar de nada de lo que ocur ra con 

su r e g i ó n . Ellos, mas que nadie, t ienen 
la culpa. Voces generosas, desprovistas 
de todo ego í smo , se han dejado o í r en 
nuest ra M o n t a ñ a . A nuestra r e g i ó n no 
es verdad que l a hayan fa l tado hombres. 
Los ha tenido y los tiene, pero el pue­
blo en su ceguera ha sido el p r i m e r o en 
dejarse ar rebatar sus derechos de una 
manera vergonzosa, y los unos pasaron 
amarguras sin cuento y los otros, si el 
pueblo no reclama sus derechos, m o r i ­
r á n sin haber v is to satisfechos los anhe­
los de su M o n t a ñ a . 

¡ T u voto, m o n t a ñ é s ! ¡ A h o r a o nunca! 
J o s é Inds G A R C I A O B R E G O N 

momentos una g r a v í s i m a responsabilidad 
sobre ellas: l a de su i m p r e v i s i ó n abso­
luta . Tan imprevisoras han sido las pre­
cedentes como las actuales. ¡ E s asom­
brosa, en verdad, t an ciega o b s t i n a c i ó n ! 
Los mismos m é t o d o s de siempre; las mis­
mas decisiones de a n t a ñ o . Pero, ¿ a d o n d e 
vamos? ¿ S e r á preciso que el pueblo en 
masa tenga que ex ig i r violentamente sus 
derechos en cada problema de los m u ­
c h í s i m o s que l a M o n t a ñ a tiene plan­
teados? 
' N o se t r a t a de cuestiones po l í t i cas , d i ­

cen los m á s . E n efecto; no es n inguna 
c u e s t i ó n pol í t ica , porque a q u í n i hay po-

E L D I A D E A Y E R 

A y e r era e l d í a designado por l a Co­
m i s i ó n para da r cuenta ante l a A s a m ­
blea que l a e l i g ió de las gestiones rea­
l izadas en M a d r i d y t e m a r acuerdos en 
r e l a c i ó n con el resultado de dichas ges­
tiones. 

L a op in ión , sabedora «Se esto, concen­
t r ó su a t e n c i ó n en el acto y bien de 
m a ñ a n a los comentar ios y las c á b a l a s 
empezaron a co r re r en >oca de las gen­
tes. Un ex t r ao rd ina r io nerviosismo po­
s e í a a todos. Se hablaba, con censura, 
de l a a c t i t u d del Gobierno, y algunos, 
l levados de la p a s i ó n , se inc l inaban a 
soluciones no recomendables. 

A m e d i o d í a , en c a f é s y cor r i l los , las 
r e n v e r s a c i ó n e s se animaban. Y cuando, 
a las tres de la tarde, c o m e n z ó en los 

locales del Ci rcu lo M e r c a n t i l l a r e u n i ó n 
y a ci tada, u n p ú b l i c o numeroso comen-
zó>su desfile ante las v idr ieras , a t i sban-
do a l i n t e r i o r con m i r a d a expectante. 

E n l a r e u n i ó n , que d u r ó cua t ro horas, 
t o m a r o n par te solamente los comisiona­
dos y a s a m b l e í s t a s que les el igieron, 
sin presencia de periodistas n i personas 
e x t r a ñ a s que pudieran coar ta r l a l iber­
tad de d i s c u s i ó n . Es ta fué m u y labor io­
sa y , en ella, expusieron los asistentes 
sus opiniones, c e g ú n sus respectivos 
puntos de vis ta , luego í e u n a serena re­
flexión, en las conclusiones que publ ica­
mos en o t ro l u g a r de esta p á g i n a . 

U N A M A N I F E S T A C I O N P 0 - ¡ 
P U L A K 

Y a desr'.e l a m a ñ a n a hubo anuncios 
de q u é iba a tener luga r una manifes ta­

c ión popular como pro tes ta p o r l a m a r ­
cha del asunto. 

A ú l t i m a h o r a de l a t a rde se f o r m ó 
en Puer tochico ungí, que se d i r i g i ó aJ 
A y u n t a m i e n t o , mos t rando en a l t o u n 
ca r t e l que d e c í a : 

" ¡ M o n t a ñ e s e s ! C o n t r a las bur las de 
las necesidades del pueblo, ex ig imos la 
d i m i s i ó n de concejales y d iputados ." 

Desde el A y u n t a m i e n t o , los manifes­
tantes, vecinos é n §u m a y o r í a del s i m ­
p á t i c o b a r r i o pescador, re t rocedieron 
hacia el paseo de Pereda, i n v i t a n d o a i 
c ierre , dentro de l a m a y o r c o r r e c c i ó n , a 
los comercios y c a f é s de su paso. A l 
l l egar ante el C í r c u l o de Recreo presen­
t a r e n e l car te l , y a l momen to y demos­
t r ando con ello c ó m o e s t á n de acuerdo 
todas las clases sociales ante los i n t e ­
reses de l a r e g i ó n , fueron echadas las 
persianas, ent re los aplausos de los m a ­
nifestantes. 

Es tos s iguieron su camino has ta el l o -
cal del C í r c u l o M e r c a n t i l , donde fueron 
ebedecidos a l ins tante , cosa que fué 
m o t i v o de v í t o r e s y aplausos p a r a l a 
ent idad mencionada. 

Luego to rc i e ron r u m b o de nuevo ha­
c ia el Palacio m u n i c i p a l , siendo disuel-

I tos cerca de " N a r a u r " por l a P o l i c í a . 

A N T E E L A Y U N T A M I E N T O 

E n el A y u n t a m i e n t o c o m e n z ó a las 
siete de la tarde la s e s ión en l a cual 
el alcalde habla de dar cuenta a l Con­

cejo de las gestiones realizadas cerca 
del Gobierno, y su resul tado. 

Sabedora de esto, una m u l t i t u d com­
puesta po r va r ios mi les de personas se 
e s t a c i o n ó ante e l edif ic io m u n i c i p a l . De 
entre l a m u l t i t u d s u r g í a n con t inuamen­
te oradores e s p o n t á n e o s , que e x p o n í a n 
con e n e r g í a opiniones y demandaban so­
luciones r á p i d a s . E n t r e t a n t o , del i n t e ­
rior l l egaban not ic ias de l a m a r c h a de 
l a s e s i ó n . S e s i ó n borrascosa. Se i b a sa­
biendo c ó m o los concejales m o n á r q u i ­
cos y radicales p o n í a n las actas en m a ­
nos de l a C o m i s i ó n , pa ra que é s t a deci­
diese de ellas, y c ó m o los socialistas las 
p o n í a n a d i s p o s i c i ó n de su p a r t i d o . E s ­
t o l e v a n t ó censuras u n á n i m e s de l a m u l ­
t i t u d . Luego fué conocida l a p r o p o s i c i ó n 
de algunos concejales m o n á r q u i c o s y 
radicales, de i n v i t a r a todos los A y u n ­
tamien tos de l a p rov inc ia a decl inar 
el mando. 

Como l a e x c i t a c i ó n de l a gente i b a en 
aumento, el alcalde, don Eleofredo Gar­
c ía , s a l i ó a l b a l c ó n p r i n c i p a l con in ten­
c ión de ca lmar los á n i m o s con su pa­
labra , v i é n d o s e obl igado a r e t i r a r se an­
te l a protesta del p ú b l i c o . Poco d e s p u é s , 
el p ú b l i c o , en t o n o de mofa , e m p e z ó a 
pedi r a coro que saliese a l b a l c ó n . 

E n este momento , el alcalde y conce­
jales se d i s p o n í a n a sa l i r a l a callo 
por l a pue r t a p r i n c i p a l ; pero ante !a ac­
t i t u d del púb l i co , que in tentaba ar ro l la r -

( C o n t i n ú a en lu p á g i n a segunda) 
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N O T A S Y C O M E N T A R I O S D E L D I A E N S A N T A N D E R 

P A S C U A 
Con sorpresas y monedas de oro 

Galios, gallinas, liebres, corderos de 
C O N F I T E R I A Pascua y Campanas de Gloria :-: 

H O R N O D E S A N J O S É 

CRONICA DE SUCESOS 

L A S L A M E N T A C I O N E S D E U N 

R i D O C U Y A E S P O S A S E F U E 

D I E Z M i L P E S E T A S 

T A B L A D E B O L S A S 

les, • hubieron de reintegrarse r á p i d a ­
mente a l interior, cerrando todas las 
entradas. 

Entonces, el públ i co rodeó el edificio, 
estableciendo un bloqueo. 

P E R O L E D E J O T R E S H I J O S 

I N T E R V I E N E N 
A S A L T O 

LOS D E 

L a e x c i t a c i ó n iba e n a u m e n t o . 
O r a d o r e s e s p o n t á n e o s e n t a b l a b a n 
v i o l e n t a s c o n t r o v e r s i a s , en tre g r i ­
tos e i n s u l t o s . A l g u n o s l l e g a r o n a 
l a s m a n o s . A u m e n t a r o n los c l a m o ­
r e s . C o m o l a c o s a iba t o m a n d o u n 
c a r i z p e l i g r o s o , l a s f u e r z a s de a s a l ­
to se v i e r o n o b l i g a d a s a i n t e r v e n i r 
p a r a d i s p e r s a r a los r e u n i d o s , d a n ­
do v a r i a s c a r g a s , que r e p i t i e r o n en 
o t r o s p u n t o s de l a c i u d a d , de l a s 
que r e s u l t a r o n v a r i o s h e r i d o s y 
c o n t u s o s . 

U n o de e s to s m o m e n t o s f u é a p r o ­
v e c h a d o p o r e l a l c a l d e y c o n c e j a l e s 
p a r a a b a n d o n a r el A y u n t a m i e n t o . 

E n t r a d a l a noche , g r u p o s de c i u ­
d a d a n o s c o m e n t a b a n , e s t a c i o n a d o s 
e n d i v e r s o s p u n t o s de l a c i u d a d , l o s 
a c o n t e c i m i e n t o s del d í a y l a e x c i t a ­
c i ó n r e i n a n t e , l a c u a l , p a r a e v i t a r 
s u c e s o s l a m e n t a b l e s y h a c e r l a efi­
c a z , e s p r e c i s o e n c a u z a r l a p o r de­
r r o t e r o s de s e r e n i d a d y de c o r d u r a , 

H E R I D O S Y C O N T U S O S 

A consecuencia de las cargas a qus 
a l u d i m o s anteriormente, resul taron 
var io s heridos y contusos, a lgunos de 
los cua les se c u r a o r n en sus c a s a s y 
otros en domicil ios de m é d i c o s par t i ­
cu lares . 

E n l a C a s a de S o c o n u í u e r u n a s í s - j 

t Í n L h ^ t a r 1 - a S d l Z de l % ̂ ' k n * • Santos M a r l g ó m e z f o r m u l ó ayer una D e m ó f l l o Cieza S o l a n a , de ¿to anos. denuncia en de Vigiianyciai maí 
panadero , de u n a h e r i d a contusa ea nifeatando hace a l g ú n 8tiempo'des. 
el hombro izquierdo. c ió su Marbía Lu i sa 

E r n e s t o Robledo R e v i l l a , de 16 a ñ o 3 , llev4ndose laa ^ mil pesetas de ^ 
de u n a fuerte c o n t u s i ó n en l a regiou diSp0níant pero dejándole , en cambio, los 
e s c a p u l a r derecha. 

Pedro L i e n z o Puente , de 46 a ñ o s , 
tornero, f r a c t u r a de l a p i e r n a iz­
qu ierda por s u tercio superior y con­
tusiones erosivas en l a r e g i ó n rotu-
l i a n a . A l rodar por las escaler i l las 
de l a calle Cuesta . 

V í c t o r V i l l a S e t i é n , de 30 a ñ o s , de 
fuerte c o n t u s i ó n con hematoma en el 
p á r p a d o del ojo izquierdo. 

C é s a r de l a Vega R u i z , de 20 a ñ o s , 
sofer, de u n a c o n f u s i ó n en l a p a r ' t 
posterior del cuello. 

Antonio R u i z G o n z á l e z , de 22 n ñ o s , 
oficinista, de erosiones en l a mano 
izquierda, labios y p i erna derecha. 

T a m b i é n f u e r o n c u r a d o s los guar ­
d i a s de a s a l t o F e l i c i a n o G o r r ó n G a r ­
c í a , de v e i n t i s é i s a ñ o s : Miguel T o r -
t a j a d a C a s t i l l o , de v e i n t i s i e t e : F l a -
vio R o d r í g u e z G a r c í a , de v e i n t i t r é s , 
y F r a n c i s c o F o r r e r o G a r c í a , de v e i n -
"tinnove. T o d o s d e c o n t u s i o n e s p o r 
p e d r a d a s . 

1 tres hijos fruto del matrimonio. 
Añadió que su esposa es tá en F r a n ­

cia, y rogó que se hicieran las gestio­
nes pertinentes para reintegrarla al ho­
gar conyugal. 

A B R I G O Q U E V U E L A 

Don Ignacio Ugarte dejó ayer el auto­
móvi l de su propiedad en la R a m p a de 
Sotileza. 

Cuando regresó n o t ó la falta de un 
abrigo, valorado en 125 pesetas. 

occipital. Por caída. 
J o s é Mart ínez Sánchez , de veinte años , 

de una herida contusa en la región fron­
tal. También por caída. 

Angel R u i z Sánchez , de ocho años , de 
una herida incisa en la pierna derecha. 
Casual. 

Francisco Sánchez Fernández , de vein­
t iún anos, de una herida contusa en la 
i-egión parietal Izquierda, quejándose , bre, (96,70) 96,70. Idem 1927 (con im-

D E M A D R I D 

Valores del E s t a d o 

Tesoros, (lu2,50) 102,50. 
I n i e r i u r : serie F , Ib4,i5) 64,25; se­

rie L , lt)i,<i>) 64,25; serie D , (64,75) 
6i ,JU; serie C , (65,25) 64,^1); serie B , 
(65,25) 64,90; ser ie A , (65,25) 64,JU¿ 
serie G y H , 163,50) 63,5u. 

Ainorl iZuble 1920: 3 por 100, (69,50) 
69, Í0; 4 por 100, (84,25) 84,50; 4,50 poi 
ciento, (87,50) 87,5U. Idem 1920: F , 
89,90; E , (9o); D, (90,40); C , (90,40), 
B , (90/10) 90; A , (90,50) 90. Idem 1917 
(84,75) 84,50. Idem 1926, 5 por 100 U-

U N D E T E N I D O 

P o r h a c e r d e t e r m i n a d o s c o m e n t a -

L A b M & D I A & 

H A Y D E E 
S O N I K K O M P i B L E S 

S O N E C O N O M I C A S 
De venta: Sucrei. de A. Blanco - S, Franco B 

a d e m á s , de grandes dolores en la región 
vertebral. L e agredieron en la es tac ión 
de los ferrocarriles de l a Costa. 

Hedelio Panero Ortega, de tres años , 
de una herida contusa en la región pa­
rietal izquierda. Se cayó . 

D E T E N C I O N D E M A L E A N T E S 

Agentes de la P o l i c í a gubernativa de­
tuvieron ayer a los maleantes Secundi-
no Pérez , J o s é Pérez Miguel y Ricardo 
Bustio Marsella. 

Quedaron a disposic ión de la autori­
dad gubernativa. 
«/wvw-\^ww\\ \ i wvwwvwwwwwwvvvvww-

A U D I E N C I A D E S A N -

C L I N I C A M U N I C I P A L 

E n el Cuarto de Socorro de la calle 
del a E n s e ñ a n z a fueron asistidas hasta 

r í o s f rente a l p a l a c i o m u n i c i n a l . f u é las siete de la tarde de ayer, las si-
detenido, p a s a n d o a l a s o f ic inas de guientes personas, de las lesiones que se 
C o m i s a r í a de V i g i l a n c i a , el ahogado citan: 
don I g n a c i o Obeso P a r d o , ciuedan- | F e r m í n B a r b e r á n Cotillos, de diez años , 
do a d i s p o s i c i ó n d e l g o b e r n a d o r ci-i116 erosiones por mordedura perro en 
v i l . 

INFORMACION DEL GOBIERNO CIVIL 

L A S U S P E N S I O N D E L A L C A L D E D E 

LA VACANTE DE UN PUE­
BLO 

l a pierna derecha. E n l a calie Alta. 
Margarita Herrero Estrada , de cin­

cuenta a ñ o w d e luxación en el hombro 
izquierdo y^lontusiones en la cara. Se 
c a y ó en l a calle de la Concordia, 

Eu la l ia G ó m e z F e r n á n d e z , de cuarenta 
y dos años , de una fuerte contus ión con 
equimosis en la cara y luxac ión en el 
maxilar superior. L e agred ió un hermano | pendiente de sentencia, 
en l a calle de Vargas. 

R u ñ n o E c h a i z Olivares, de diez años , 
de una herida infectada en el muslo iz-

V I S T A D E U N P L E I T O 

B a j o l a pres idencia del s e ñ o r Mu-, 
ñ o z se c u n s t i ' u y ó a y e r en l a S a l a ái 
esta A u d i e n c i a e l T r i b u n a l con'eneio-
so adminis trat ivo p a r a conocer dei 
pleito promovido por d o ñ a E m i l i a 
R a s i n e s G a n d a r i l l a s contra resolu 
c i ó n del Ayuntamiento de R a m a b s 
de fecha 18 de ju l io de 1931, por l a 
cual se ordenaba a l a recurrente que 
en el plazo de u n mes ret irase la tie­
r r a existente en el camino carretera 
de A$Azn«eo y R o t u r a de Monte, o ba 
rr io de P o n d r á en G i b a j a . 

In formaron el letrado s e ñ o r S á n ­
chez y el floral de lo contencioso se­
ñ o r Orbe Í R . ) , miedando el pleito 

puesto) , (83/10) 83,35; (s in impuesto) , 
(96,9:,) 1)6,60. Idem 1929, (96,70) 96,50. 

Bonos oro de T e s o r e r í a , 6 por 100, 
(203,25) 203. 

Deuda F e r r o v i a r i a : 4 y medio por 
ciento, (84,25) 84,25; 5 por 100, (92,75) 
92,75. 

Valores especiales 

H i d r o g r á f i c a del E b r o , 5 
(72,50) 73,50. 

G é t f ú l N 

por 100, 

B a n c o H i p o t e c a r i o : 4 
79,50; 5 p o r 1WJ, (83,75) 
d i o p o r 1Ü0, (76,80) 76,8 

Acciones 

por 100, (79) 
-3,75; 5 y me-

E l s e ñ o r Rubio Cal le jón no rec ib ió 
visitas en l a m a ñ a n a de ayer, ni de l a 
capital ni l a provincia, a e x c e p c i ó n he­
c h a de u n a C o m i s i ó n de soferes afil ia­
dos a l a C a s a del Pueblo. 

Hablando por l a tarde con los repre­
sentantes de l a Prensa , les dijo que l a s 
noticias oficiales que rec ib ía de distin­
tos puntos de l a provincia acusaban ab­
soluta tranquilidad, afortunadamente, y 

que h a b í a quedado suspendido en su 
cargo el alcalde de Reinosa, don Isido- Quierdo. Por mordedura de perro en el 
ro Palacios, con motivo de los sucesos paseo de Canalejas. 
ocurrids en aquella ciudad el d í a 31 de i Benita Vargas Santa María, de diec isé is 

S E N T E N C I A 

E n l a c a u s a seguida en el Juzgado 
de L a r e d o , por robo, se h a dictado 
sentencia cond. l iando a R i c a r d o F e r -

marzo ú l t i m o . 
A l frente de aquel Ayuntamiento ha lna derecha, 

Julio Caro Mart ínez , de ve int idós años , 
de d i s t ens ión ligamentosa en la m u ñ e c a 

' derecha. 
| Santiago Mart ínez González, de trea 
años , de una herida contusa en la reg ión 
vv̂ '̂x̂ VVVVVVVVVVVVVVVV̂ VVVVVWVÂ VVt,V\-V'VV'V« 

llamados para firmar las nuevas p ó l i z a s ' A C T í V I D A D c S K ^ I T O » 
que l a c o m p r e n s i ó n , a cordura y la sen- de £ se leg a l a ^ ^ . ^ I R d ^ U -
satez, eran las que el P11^10 ^ ^ P f ^ ' ¡ l iqu idac ión total. E s t a ha sido firmada I 
no estaba llevando a cabo l a reclama- r og reDdid de ello se 
c ión del asunto del ferrocarri l Santan- ^ reflejado del é s ^ n¿u_ .aIes pro. 
der -Medi t erráneo . testas 

— E n Santander se h a reconcentrado 

años , de una herida punzante en la pier- n á n d e z B u e n a g a a cuatro meses y un 

quedado el primer teniente alcalde. 

Q U E J A D E S O F E R E S 

L a r e p r e s e n t a c i ó n de soferes afectos a 
l a C a s a del Pueblo v i s i t ó a l a autoridad 
civil, p a r a lamentarse de que, a l ser 

d í a de arresto mayor ; a J o s é M a r í a 
V i d a l Santos y C á n d i d o F e r n á n d e » 
E x p ó s i t o , a 125 pesetas de m u l t a a 
cada uno; y absolviendo libremente 
a P a s c u a l A m o r r a s t r a Orbe, Pablo 
L u i s Bengocbea R e v i l l a y M a r i a n o 
C u r i e l I z a g u i r r e . 

B a n c o de E s p a ñ a , (521) 521; Banco 
H i s p a n o A m e r i c a n o , 156; Tabacos . 
183,50; T e l e f ó n i c a , preferentes (103,50; 
103.50; Norte, (181); Monopolio de Pe 
t r ó l e a s , (105); Pelrol iUos, (23) 23,50, 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , (130) 130, 
Albercbes , (62); Explos ivos , (634; 
626; Chades , 277. 

Obligarlones 

Al icantes p r i m e r a , 222; Nortes p r i ­
mera . (53,35) 52,35; A s t u r i a s p r i m e r a 
(46,75); A s t u r i a n a de Minas , 1920, 95 

Moneda e x t r a n l e r a 

F r a n c o s ( P a r í s ) , (46.S5) 46.65; l i ­
bras , (40,50) 40.60; d ó l l a r s , (11,86) 
ll.ffi; marcos (2.83) 2,83: Mras (60.7C) 
60 70; f ranrns suizos, 229,20; b e l g a » , 
(165.50) 165,50. 

D E B A R C E L O N A 

In ter ior ( p a r t i d a ) , 65,15. 
Amort izabie : 1920 (part ida) , á& 

1917 ( p a r t i d a ) , 84,85; 1927 (con 
puesto), 83,50; ( s i n impuesto) , % '3. 
1929, Uü,35. 

Acciones n 
Norte, 33,70; A l icante , 28,50; Expi,,. 

s ivos ; 125,75; Chades , 273; Pelrolin.,.. 
4,60; T e l e f ó n i c a s (preferentes), loa^ 

Obl igaciones 

Norte, p r i m e r a , 52,25; Norte, 6 por 
ciento, 85; A s t u r i a s , p r i m e r a , 45/r,; 
V a l e n c i a n a s Norte, 5 y medio. 81,5(1' 
A l m a n s a s , 59,50; Hueseas , 61; Arizas,' 
68; A l s a s u a s , 65,25; Al icantes: primt! 
r a , 46,50; E , 4 y medio por 100, ÍB7.R»j 
F , 5 por 100, 74,25; H . 5 v medio v.r 
ciento. 77.50; 6 por 100, 83,50; B á d £ 
ioz, 71,25. 

D E B I L B A O 
Acciones 

F l e c t r a de Viesgo , V . , 405. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , V . , 505. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , N . , 470. 
M a r í t i m a r n i é n . 115. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explosivos , 03;. 

D E S A N T A N D E R 

Fondos p ú b l i c o s 

( F ) . -i 

5 6 U í 

Deuda I n t e r i o r 4 p o r 100 
64.50 por 100; pesetas 50.000. 

Deuda In ter ior 4 ñ o r 100, 
p o r 100; pesetas 15.000. 

Deuda Amort irable 5 ñ o r 100, I!)!', 
a 8'..50 por 100: pesetas 5.000. 

Dpu^n Amori irob'p 5 por 100, 1017, 
a fi' r>o ñ o r 100: pp^ptas 2.500. 

C é d u l a s ñfl R a n e o Hipo^er-ririn ü mi 
p o r 100. a 01.10 por 100; pesetas S ' v 

Acciones 

Abastecimiento de Aguas , a 423 ifi. 
setas u n a : acciones 36. 
ni': â clones 

F e r r n r a r r i l As tur ias , G a l i c i a v Ifihy 
p r i m e r a , 3 por 100, a 47 por 100, o»-
se^ns 12.500. 

S. A. E l e c f r a de Vie*sro 5 por «rtft, 
1916, a 8t.85 por 100; pesetao 7 . ^ 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

bastante Guardia c i v i l — o b s e r v ó un pe­
riodista. 

E l s e ñ o r Kubio Cal le jón quedó en l la ­
m a r hoy a l secretario del Club Automo-

- S í - d e l a p r o v i n c i a - c o n t e s t ó l a au- 'vil5sta' P a r a c l a r a r l a cues t ión . 
toridad gubernativa—; pero ello es pre 
cisamente en e v i t a c i ó n de que se pro­
duzcan casos desagradables, en los que, 
acaso, pudieran mezclarse e x t r a ñ o s ele­
mentos, p a r a alterar el orden. 

D E U N A S U S P E N S I O N 

E l gobernador dijo a los reporteros 

C A R P E T A D E N O T I ­
C I A S 

S O C I E D A D 
A R T E 

A M I G O S D E L 

L A R E S 

A L O S E S T U D I A N T E S D E MA-
T R I C U L A N O O F I C I A L D E L A 
E S C U E L A D E C O M E R C I O 

Se convoca a todos los estudiantes de 
matr í cu la libre a una reunión que • ten­
drá lugar el sábado próximo, día 8, a 
las tres y media de la tarde, en Calde­
rón, 15, primero (Casa del Estudiante) . 

D a d a l a importancia de los asuntos a 
tratar, y a que se e s tud iará la s i tuac ión 

; de dichos alumnos con relación a l pro-
¡b lema suscitado en los actuales momen-

A B R I R A 

f R I B E R A , 4 

vwv VV VV VVWW\ VVWVWVV vwvwwwwvvvvwvv\ 

Dispues to p o r l a D i r e c c i ó n g e n e r a l 
de S e g u r i d a d l a c r e a c i ó n de l a U l i c i 
n a de v e s t u a r i o p a r a e l p e r s o n a l que 
i n t e g r a es la p l a n t i l l a , se saca a con­
c u r s o e n t r e los i n d u s t r i a l e s de e s a 
c a p i t a l , l a c o n t r a t a p a r a l a a d q u i s i ­
c i ó n de p r e n d a s de u n i f o r m e que se 
d e t a l l a n : 

P L I E G O D E C O N D I C I O N E S . — E s t a ­
r á a d i s p o s i c i ó n de los s e ñ o r e s con­
cu r san t e s en l a s o f i c inas de este Cuer­
p o , s i t a s en l a cal le de J u a n de l a 
Cosa, n ú m e r o 13 ( C h a l e t ) , d u r a n t e 
c u a t r o d í a s a p a r t i r de l a p u b l i c a c i ó n 
d e este a n u n c i o , c e r r á n d o s e e l c o n 
curso e l d í a 8 d e l c o r r i e n t e a las 
diez horas . 

Los s e ñ o r e s concursan tes , present-a-
r ú n m u e s t r a s y p rec ios de cada i n o 
de el los ba jo sobre c e r r a d o y d i r i g i d o 
a l s e ñ o r c a p i t á n - j e f e de l Cuerpo . 

E l a n u n c i o s e r á pagado p o r el ad ­
j u d i c a t a r i o . 

P R E N D A S . — Capote , g u e r r e r a y 
p a n t a l ó n - c a l z ó n de p a ñ o a z u l obscu­
ro , g u e r r e r a , p a n t a l ó n - c a l z ó n del m i s ­
m o fono de c o l o r en es tambre , g o r r a 
de l a m i s m a clase y co lo r y l e g ü i s 
neg ros . 

S . - í n í a n d e r 4 de a b r i j de 1933.—El 
c a p i t á n - j e f e . 

M a ñ a n a , sábado, a las diez de l a no­
che, y el domingo p r ó x i m o , a las seiS 
y media de l a tarde, se pondrá en es­
cena l a humorada en tres actos de Pe ­
dro M u ñ o z Seca, titulada «El espanto de 
Toledo» . 

L o s s e ñ o r e s socios pueden pasar por 
Secretarla a recoger las Invitaciones de 
señor i ta . 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
(Observatorio de Santander) 

Datos referentes a l a s observaciones 
realizadas en 24 horas, hasta las seis 
de l a tarde del d í a de ayer: 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media en m i l í m e ­
tros, 767. 

Tendencia b a r o m é t r i c a , bajando. 
Temperatura m á x i m a , 15,6. 
Idem m í n i m a , 7-0. 
Viento dominante. Es t e . 
F u e r z a media del viento en m. por se­

gundo, 3. 
L l u v i a ca ída en las 24 horas (litros 

por metro enserado), 0,0. 
Horas de sol eficaz en el d í a de ayer, 

10 horas, 0 minutos. 
Probable buen tiempo, con tendencia 

a empeorar. 

tos, se encarece a todos la m á s puntual 
asistencia.—Í7Z C o m i t é E jecu t ivo . 

C O M I S I O N P R O D E F E N S A D E 
L A E S C U E L A I N D U S T R I A L 

Se convoca a los señores padres de 
alumnos y a los propios alumnos de la 
Escue la Industrial a una reunión que 
se ce lebrará en el d ía de hoy, a las ocho 
en primera convocatoria y a las ocho y 
media en segunda, en el Ateneo de San­
tander, con el fin de dar cuenta de las 
gestiones realizadas en Madrid.—La Co­
m i s i ó n . 

VftRA E N EL 

c o n í d e m . 
" A y a l a - M e n d i " , 

í d e m . 
para G i j ó n , con 

"Amboto-Mendi" , para í d e m , ron 
í d e m . 

PUERTO DE 1E-

L A P E S C A E N O T R O S P U E R ­
T O S 

M A R I N . — C e r r ó la quincena c o n 
b u e n r e s u l t a d o . L a s p a r e j a s han 
p e s c a d o c o n é x i t o , y h a n v e n d i d o 
c u n c i er to a l i c i e n t e . 

No obs tante , es de t ener en cuen­
ta que l a s e spec i e s c a p t u r a d a s fue­
r o n p e s c a d o s de poca c o t i z a c i ó n , r a l re¡nantfi h a V i m í t o V a ^ r r s T i a 
p r i n c i p a l m e n t e p e s c a d i l l a p e q u e ñ a . b l u m i n o s a de la dpl 

T a m b a n se r e g . s t r . y o n a l g ú n q u e d a n d o I n s t a l a d a nrcv" 
' W & S ' " - a r d e en ee. * 

E L 
Í Í L L A 

N u e v a m e n t e , y a c a u s a del temnn-

o g r ó el pos ib le é x i t o e c o n ó m i c o d e l t r u c c i ó n * qUe en r 0 " í 

L o que se pone en conoc imionfó 
de los n a v e g a n t e s , a los 
o p o r t u n o s . 

e s ta s dos ú l t i m a s s e m a n a s . L a m a ­
y o r par te d ^ I t i empo l a flota se 

efectos 

M O N T A Ñ E S A 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O D E ­
M O C R A T I C O F E D E R A L 

Se nos envía esta nota: 
" E n las primeras horas 

m a n t u v o i n a e t i v a en el puer to , toda 
vez que debido a l m a l t i e m p o r e i ­
nante le e r a i m p o s i b l e t r a b a j a r . r-, 

K n t o d o . 1 T s d e ^ e b r e - ^ Ias o l o ^ f f ^ r D e ™ ' " ; : 
ro ha s ido m a s bien de q u e b r a n t o ' Mf.jna rp„ihl ue ieganon m 
notor io que do. beneficio p a r a l a s los s i L ^ entre otros, 
e m p r e s a s p e s q u e r a s que t i enen en ^ ^ J 6 0 4 6 8 ^ c h o s reladon.rtoP 

^ L u f dy%retrrdedeelltarmP0 ^ ^ ^ 
C A D I Z . — L a n n i n o e n a se ha p r e -

sonfadn en g e n e r a l con b u e n a s n é e ­
te, s i b i en el r e n d i m í p n f o r e a i m e n -

Del Observatorio de Madr id : 
L a s b a j a s p r e s i o n e s se encuentrlin 

a l O c c i d e n t e de G a l i c i a . L a s pre-te i n t e r e s a n t e lo o b t u v i e r o n la s p a - , 
r e j a s q ü é posnan fronte a la c o s t a m"es a l t a s residen en Europa , 
p o r t u í r n e s a . a p r o x i m a d a m e n t e a la1 . x i e m P 0 p r o b a b l e : Nieb las y Un-
a l t u r a dol oabo de S a n Viooonfo. p a - ; L , a s e.n A n d a l u c í a . P o c a s nubes en 
r a l a s nne se r e c r i s f r a r o n a l g u n a s ! 10 •e' " ^ r a l e s p a ñ o l . 
c a l a d a s i m n o r f a n t o s . 

No t u v i e r o n i g u a l s u e r t e los b a r ­
cos de C a n a r i a s , pues los a r r a s t r e - ! 

« p n i ñ f o r o de Cabo Mavor: 
A l t u r a b a r o m é t r i c a , 767. Termó­

m e t r o . 13. V i e n t o S u r flojito. Mare-

F e d e r a c i ó n 
O b r e r o s y 
l a s J u n t a s 
P u e r t o s 

N a c i o n a l 
E m p l e a d o s 
de O b r a s 

de 
de 
de 

CIGARRERAS 
ROS 

Y TABAQUE 

L a C o m i s i ó n de cigarreras y tabaque­
ros de Santander e n v i ó ayer varios te­
legramas a distintos departamentos mi­
nisteriales, concebidos en t é r m i n o s pa­
recidos a l siguiente enviado a l presiden­
te del Con .ejo de ministros y a l minis­
tro de Hacienda: 

« R o g a m o s V . E . conceda aspiraciones 
personal c igarreras tabaqueros. 

Obreros of ic ios .» 

L A C A S E T A D E C A R A B I N E ­
R O S 

H a desaparecido y a l a caseta de C a ­
rabineros que se encontraba instalada 
en el t r i á n g u l o de los jardines del pa­
seo de Pereda, frente a l Banco de San 
tander. 

I Será ello el todo de lo concedido por 
ei Cobierno de l a ppm'^l 'Vpi a las aspi-
raciones de los m o n t a ñ e s e s ? 

lismo, doña B e l é n S á r r a g a de Ferrero, 
siendo recibida en los muelles por los 
Comités provincial, local. Vanguardia y 
grupo femenino y numerosos afiliados a l 
partido federal. 

A l saltar a tierra d o ñ a Be l én Sárraga, 
la presidenta del grupo femenino, d o ñ a 
I n é s Arbizu, la hizo entrega de un ramo 

Se c o n v o c a a todos los c o m p a ñ e ñ - de llores, adornado con cintas de los co­
r o s a u n a j u n t a e x t r a o r d i n a r i a , que lores naciona!*s. 
se c e l e b r a r á e l s á b a d o , a l a s s e i s y a las ocho de la noche, en los salones 
m e d i a de l a t a r d e . del centro Federal, y ante numerosa 
vvvvav>a\vvvv\vvvvvvvvvvvv\\vvv\vvvv'vvvvvvvvv» concurrencia, en que predominaba el ele­

mento femenino, dió su anunciada charla 
la veterana luchadora del credo fede­
ral , la cual disertó sobre tan sugestivo 
tema como es el de "Actualidad pol í t ica 
de la mujer en la Repúbl i ca española", 
siendo calurosamente ovacionada en va­
rios pasajes de su d i ser tac ión y a l final 
de l a charla por los asistentes al acto. 

E l grupo femenino del partido federal 
hizo entrega a tan eximia luchadora de 
un ar t í s t i co pergamino nombrándola pre­
sidenta honoraria del grupo, la cual, en 
sentidas frases, d ió las m á s expresivas 
gracias." 

L A P E S C A E N SANTANOE" 

; áue^hacVn e¿t.rr7sfera T u V l e r o n i . l«<li i lá dei Nordes te" C i e l o despeja-
pasado, y a bordo del "Cristóbal Colón", j a h o r a , ina t e m p o r a d a de m u y e s c a - , ™ - H o r i z o n t e s b r u 
l l e g ó a esta ciudad, procedente de M é - j S a s c a p t u r a s . 
jico, la incansable defensora del federa- p a r a los ^el N o r t e de A f r i c a l a l 

rminoena h a s ido r e g u l a r , c o n a l - ' E l p e s c a d o t r a í d o ayer por 
•Minas c a l a d a s de. e l evado v o l u m e n y , b a r c o s p a r e j a s , f u é vendido a i< 
m e d i o c r e s l a m a v o r í a . ¡ s i g u i e n t e s p r e c i o s : J 

L o s p r e c i o s , b a s t a n t e s o s t e n i d o s . ! M e r l u z a r e p r i m e r a , de a 
k i l o ; í d e m de s e g u n d a , a 4 ,¿ü . F 

M A R E A S P A R A HOYjCadjiia( ^ 3^0 a 3i6o; salmonfile»; 

P l e a m a r e s : m . V U : i . 1'36. 
B a j a m a r e s : m . T ' S S : t. 7'54. 
Cnef ie ienfes . 56 m. . 65 t. 
( P a r a ob tener l a h o r a l o c a l h a y 

que r e b a j a r q u i n c e m i n u t o s . ) 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O P E R E D A . — A las seis y 
media de l a tarde y diez y med>a de 
l a noche, debut de la Compañía de 
a l ta comedia L O L A M E M B R I V E S , 
con el estreno de l a obra de Eduardo 
Marquina, T E R E S A D E J E S U S (es­

tampas carmelitas) 

G R A N C I N E M A . — A las siete y diez 
y m e d í a : « D i l e m a » . 

S A L O N V I C T O R I A . — A 
« V i d a s o p u e s t a s » . 

las siete: 

P O P U L A R V I C T O R I A . — D e seis y 
media a diez y media: «Vidas o p u e s t a s » . 

P A B E L L O N N A R B O N De seis y 
media a diez y media: « D i l e m a » . 

S A L O N L I C E O . — A las siete y diez y 
media ( f é m i n a ) : « L a s apariencias enga­
ñ a n » . 

i n o n o m i 
— O D O N T O L O G O — 

Consulta de 9 a 1 y 4 a 7. 
D O C T O R M A D R A Z O , 1, 

(Teatro Pereda) . 

TRAFICO DEL PUERTO 
B u q u e s e n t r a d o s : 
" C a r m e n " , de B i l b a o , co n c a r g a 

g e n e r a l . 
" M i n a S o r r i e g o " , de G i j ó n , c o n 

c a r b ó n . 
" A m a d a " , de B i l b a o , c o n c a r g a ge­

n e r a l . 
" C o l ó n " , de í d e m , c o n í d e m . 
"Cabo R o c h e " , de í d e m , c o n í d e m . 
" A y a l a - M e n d i " . d e G i j ó n , con i d . , 
" " S u d " . de S fax , c o n c a r g a m e n t o ! 

de fo s fa tos . 
"Amboto-Mendi" , de P a s a j e s , c o n 

c a r g a g e n e r a l . 
" S a b a l e " , de T a m p a , c o n í d e m . 
D e s p a c h a d o s : 
" A m a d a " , p a r a A v i l é s , c o n c a r g a 

g e n e r a l . 
" M i n a S o r r i e g o " , p a r a G i j ó n , e n 

l a s t r e . 

" C a r m e n " , p a r a B i l b a o , c o n c a r g a 
g e n e r a l . 

" C o l ñ n " L p a r a G i j ó n , con í d e m . 

a 4 ,60; o j i t o s , a 3 ; f a n e c a s , a 2,20; 
c o n g r i o , a 2 ,60 : besugo, a 24 l ^ f 
tas a r r o b a ; p a n c h o a 2 2 ; caja?.''0 
p i c a d o , de 79 a 115 peseta <,aJ'J: 
í d e m de t r i p a , de 52 a 60; ídem u6 
l o c h a s , a 40; r a y a s , a 20. 

V a r i o s r a p e s y "pe l la jes" fueron 
v e n d i d o s a d i s t i n t o s precios . 

• • • 
L o s b a r c o s de b a j u r a t r a j j ^ J 

s a r d i n a , que v a l i ó a 31 Pes ,Va^ ' a 
l l a r , y b o c a r t e , que f u é cotizado 
11,80 a r r o b a . 

C0MI-E L « M A R Q U E S 
L L A S » A F L O T E 

D E 

Con-
S e g ú n nos p a r t i c i p a la Casa 

s i g n a t a r i a de l a C o m p a ñ í a Trasatla''; 
t i ca E s p a ñ o l a , en Santander, el 
por « M a r q u é s de Comillas)» fué P11^ 
to a flote a y e r a las cinco de la ¡i 
ñ a ñ a , s iguiendo v iaje sin noveda" 
bordo p a r a Cayo-Hueso y Habn"'1-

E L « H A B / ^ 9 

S e g ú n cab legrama recibido poj 
C a s a en Santander , este vapor co 
que s a l i ó de S a n t a n d e r el ^ . . ^ x 
marzo y de Coruf ía el 27. ha " % ¡ é 
s i n novedad a l a capital denfla04 

"Cabo R o c h e " , c a r a B a r c e l c j i a , a y e r jueves a las diez de la .P18 
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U N L E G A D O D E L D O C T O R B R A V O 

y M O R E N O , P A R A L A B I B L I O T E C A 

M U N I C I P A L 
V I S I T A S Y T R A M I T E 

posesionado de n u e v o de l a A l c a l -
A¡o el a l ca lde p r o p i e t a r i o d o n Eleo-
;0Hn G a r c í a , e n l a m a ñ a n a de a y e r . 
pcibió a l g u n a s v i s i t a s y d e s p a c h ó ! ^ f t n e ^ p o h g r a f o , ^ los dejados p o r ei 
-unto de t r á m i t e o r d i n a r i o c o n ios ' 

B u s t a m a n t e y B a r r i o y as 
señores 
pravo. 

por l a t a r d e p r e s i d i ó l a s e s i ó n m u -
icipal, d a n d o c u e n t a de l r e s u l t a d o 

de las gestiones r e a l i z a d a s en M a d r i d 
«or la C o m i s i ó n de fuerzas v i v a s con 
relación a l f e r r o c a r r i l S a n t a n d e r - M e ­

d i t e r r á n e o . 

E L A D E G E N T A M I E N T O 
L A S F A C H A D A S 

D E 

El a lca lde i n t e r i n o , que a y e r dejo 
de serlo, d o n A n t o n i o V a y a s , h a b l ó 
con los p e r i o d i s t a s de cuest iones de 
Ensanche, n o t i f i c á n d o l e s que 90 p r o ­
pietarios que h a n de j ado i n c u m p l i d a 
]a orden de a d e c e n t a m i e n t o de facha­
das de edif ic ios de s u p r o p i e d a d , su­
frirán e l a p r e m i o de u n a s a n c i ó n pa­
ra que c u m p l a n con ta les requisito*?. 

L A R I Q U E Z A F O R E S T A L 

El I n s t i t u t o F o r e s t a l de I n v e s t i g a ­
ciones y E x p e r i e n c i a s , se p r o p o n e d a r 
en l a U n i v e r s i d a d I n t e r n a c i o n a l de 
Verano u n a se r ie de confe renc ias 
acerca de a l r i q u e z a f o r e s t a l en l a 
provincia. 

El a lca lde t r a n s m i t i ó e l o f r e c i m i e n ­
to al P a t r o n a t o de l a U n i v e r s i d a d , e l 
cual c o n t e s t ó que t e n í a confecc ionado 
va el p r o g r a m a de v e r a n o , pe ro que 
pone sus sa lones a d i s p o s i c i ó n d e l 
Instituto a l u d i d o p a r a d a r en ellos 
jas conferencias m e n c i o n a d a s . 

D O N A T I V O D E L I B R O S 

El b i b l i o t e c a r i o de l a de M e n é n d e z 
Pelayo, v i s i t ó a l a l c a l d e p a r a d a r l e 
cuenta de u n a c a r t a r e c i b i d a de B a r -

b ros p a r a d i c h a B i b l i o t e c a , a n u n c i a n 
do e l e n v í o de catorce cajones con 
ellos. 

Y como l a B i b l i o t e c a a l u d i d a n*.. 
puede t ene r o t ros l i b r o s que los de! 
i n s i g n e p o l í g r a f o , los dejados p o r " 
d o c t o r B r a v o M o r e n o se e n v i a r á n a 
l a B i b l i o t e c a del M u n i c i p i o . 
vwvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvâ ^ 

V I D A R E L I G I O S A 

E N L A C A T E D R A L 

A y e r p o r l a t a r d e , de c u a t r o y me­
d i a a c inco y m e d i a , se c e l e b r ó en l a 
San t a i g l e s i a C a t e d r a l B a s í l i c a l a 
f u n c i ó n so lemne de l a H o r a S a n i a , 
c o i n c i d i e n d o con l a f u n c i ó n que a l a 
m i s m a h o r a se estaba ce l eb rando en 
l a B a s í l i c a de San Ped ro , en B o m a , 
y a l a que a s i s t í a el Sumo P n n t í f v : e 
P í o X I , e n c o n m e m o r a c i ó n de l a Pa­
s i ó n de Jesucr i s to . 

C o m e n z ó l a f u n c i ó n exponiéndo.-?;» 
el S a n t í s i m o y r e z á n d o s e a c o n t i n u a 
c i ó n e l San to B o s a r i o . 

E l s e r m ó n es tuvo a c a r g o del ca­
n ó n i g o - m a g i s t r a l d o n F e r n a n d o Gu-
r u c h a r r i , que h izo u n a m a g n í f i c a y 
f e r v o r o s a o r a c i ó n d e t a l l a n d o l a v i d a , 
p a s i ó n y m u e r t e d e l B e d e n t o r del ge­
n e r o h u m a n o . 

T e r m i n ó l a f u n c i ó n c o n l a rese rva 
y b e n d i c i ó n del S a n t í s i m o , e n t o n á n 
dose e l h i m n o E u c a r í s f i c o . E l p r e l a ­
do de l a d i ó c e s i s o c u p ó u n s i t i a l en 
e l_ p r e s b i t e r i o , a c o m p a ñ á n d o l e s loa 
s e ñ o r e s c h a n t r e y maestre-escuela -'e 
esta C a t e d r a l . 

E N S A N T A L U C I A 

L A S C O N F E R E N C I A S 
P A R A J O V E N E S 

Como todas las noches, l l ena comple­
tamente , se ha l laba l a ig les ia a l a ho­
r a de empezar l a conferencia. 

S e g ú n i n d i c á b a m o s ayer, se c e l e b r ó 
ceiona y firmada p o r d o n M a n u e l L u - l a f i m c i ó n de l a H o r a San ta estando el 
na, en l a que este s e ñ o r , como a lba -
cea del d o c t o r d o n F e r n a n d o B r a v o 
y Moreno, que, a u n q u e no m o n t a ñ é s , 
estuvo casado c o n dos san t ande r inaS , 
da cuenta d e l l egado de todoB Sus á -

PARA LA CONVALECENCIA 
m m DE LA GRIPE m m 

busque la ayuda da! reconstituyente 
que ha de renovar sus energías; el 

V I N O P I N E D O 

D E 

KOLA C O M P U E S T O 
fortalece el cuerpo, levanta el espí­
ritu y es un verdadero generador 

de vida 
Este poderoso tónico le proporcio­

nará una vida sana y optimista 

S e ñ o r de manif ies to. A s i s t i ó e l s e ñ o r 
obispo, que o c u p ó u n s i t i o de preferen­
c ia en e l presbi te r io . 

L a conferencia, n o t a b i í s i m a , como t o ­
das las que ha pronuncTaíTo el reverea-

I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

FUTBOL in ternacionales 
g lo . 

t e n í a n favorab le a r re - C f C L I S M O 

E L D O M I N G O , M I E N T R A S E L R A C I N G 

L U C H A E N M A D R I D , L O S A F I C I O N A ­

D O S S A N T A N D E R I N O S P R E S E N C I A ­

R A N E L P A R T I D O D E P O R T I V O - P A L A -

F R U G E L L , E N T O R R E L A V E G A y f 
P A L A F K U G K L L - D i ü P ü K T l V O , i n t e r e s a d o s e l vene i m i e n t o de .os 
E N E L M A L E C O N c a s t i g o s que lep l u e r u u i m p u e s t o s CONVOCATORIAS Y AVISOS 

a ios j u g a d o r e s , L o r e n z o O b r e g ó n , 
G r a n e x p e c t a c i ó n ae no ta ya en l a d e l Ñ . ( j . C a s t a ñ e d a , y A n t o l í n •Jar-

cap i t a l y p r o v i n c i a p a r a as is t i r el do- c í a , d e l D e p o r t i v o l i e o c í n , r e s p i c t i -
m i n g o a esta e l i m i n a t o r i a del campeo- v a l i e n t e , 
na to de E s p a ñ a , en Ja que al Depor t ivo _ í-siniuihíit, 7 de a b r i l de 1933 — 

E L Q U E B R A N T A D A , A C A S - LOS SEIS DIAS DE PARIS EN 
SUS PRIMERAS VEINTICUA­

TRO HORAS 
T A Ñ E D A 

E l domingo, po r l a tarde, se t r a s l a ­
d a r á a C a s l a n e ü a el val iente equipo t i ­
t u l a r del popular b a r r i o de l a Quebran­
tada, a l objeto de j u g a r u n pa r t i do 
amistoso con el equipo de aquel la l o ­
cal idad. 

Dada l a v a l í a del Quebrantada y a 
j u z g a r por su honrosa p u n t u a c i ó n en el 
campeonato ele Clubs mouestos, espera­
mos dejen bien puesto el p a b e l l ó n . 

se le presenta l a o c a s i ó n p a r a que .a 
af ic ión c á n t a b r a l e juzgue en todo n i 
valer , y a que po r p r i m e r a vez se pre­
senta ante u n con t r a r io de g r a n enver­
gadura , como lo es su cont r incan te el 

E l C o m i t é ejecutivo.1' 

T R O F E O J U V E N T U D A c u e r ­
dos del C o m i t é 

S A N T O Ñ A F . C . - U N I O N MON­
T A Ñ E S A 

P a r a el d o m i n g o nos p r e p a r a n los 
u n i o n i s t a s u n - p r o g r a m a f u t b o l i s t a de 
g r a n e n v e r g a d u r a . A las t res u n a 89-
m i f l n a l d e n l o s C lubs modestos , y a 
las c u a t r o , y c u a r t o , p a r t i d o emocio-

Se acuerda conceder los puntos a l Re- n a n t e en t r e los potentes equipos de! 
Pa l a f ruge l l F . C , equipo que ha sido g iona l , po r ganar a l M a h ó n po r 4-2. i S a n t o ñ a F . C , c a m p e ó n de l a serie 
esta t emporada e l "coco" de los ases P a r t i d o A t h l é t i c Club, de A s t i l l e r o . — B y a s p i r a n t e a l a c a t e g o r í a A , a i» 
de C a t a l u ñ a . Conceder los puntos a l A t h l é t i c , gana- vez que c las i f icados en p r i m e r pues to 

Pa r t idos p a r a e l p r ó x i m o domingo 

Los jugadores del Depo r t i vo , d á n d o s e ¿or 7-0. 
cuenta del compromiso que adqu i r i e ron 
a l l o g r a r el t í t u l o de s u b e a m p e ó n . se 
en t renan s in f a l t a r uno, concienzuda­
mente , con el fin de hacer u n g r a n par - í E n A s t i l l e r o . — A t h l é t i c Club-Regional , 
t ido , y si pud ie ra ser apuntarse l a v i c - a las once, 
t o r i a , que t a n di f íc i l se les presenta. 

A l m i s m o t i empo y pa ra que no f a l ­
te nada a l aficionado, l a D i r e c t i v a del 
s u b e a m p e ó n , p o n i é n d o s e de acuerdo con 
l a del Rac ing , p r o c u r a r á con detal le dar 

P a r a l a Copa M u n d i a l ha rec i ­
bido l a F e d e r a c i ó n In t e rnac iona l 
l a a d h e s i ó n de S I p a í s e s 

en l a c o m p e t i c i ó n copa R a c i n g . 
D a d o lo in te resan te del p a r t i d o , y 

la v a l í a de los equipos c o n t e n d i e n t e , 
se espera u n a c o m p e t i c i ó n é n t r e t e 
n i d a . 

C E L T A F . C. 

Es ta Soc iedad s u p l i c a p o r ú l t i m a 
vez a sus j u g a d o r e s federados e s t é n 
h o v a las ocho de l a r o c h e en el do-

not ic ias duran te el encuentro, referen- han celebrado estog dIag conversaciones 
tes a nues t ro c a m p e ó n , que, como sa- ; regpecto de l a o r g a n i z a c i ó n de l a copa 
ben nuestros lectores, j uega el m i s m o i del mund0i el to rneo un ive r sa l de f ú t b o l 
ffia y t a rde en M a d r i d con e l c a m p e ó n que el a ñ o que v.ene o r g a n i z a r á el o rga -

E n Ginebra , sede of ic ia l de l a Fifá-, se n i i c i l i o soc ia l p a r a t r a t a r sobre el en 

de L i g a . 
T a m b i é n h a dispuesto, p a r a m a y o r co­

mod idad de los aficionados de l a c a p í -
t a l , se ponga el despacho ^ loca l ida- rect ivog Zanet M a u r o -
des m a ñ a n a , s á b a d o , y e domingo, de g r a m a de l a c o m p e t i c i ¿ i que 

n ismo in te rnac iona l . 
E l presidente, M . R ime t , h a discut ido 

con el secretario, M . Schr icker , y los d i -

c u e n t r o c a m p e o n a t o de l p r ó x i m o do­
m i n g o . — L a Direct iva . 

U N R E T O 

L o s peques del I n v e n c i b l e de l Cas­
t r o r e t a n p a r a el d o m i n g o a l a s t res 
en l a A l b e r i c i a a l D e p o r t i v o S a n M a r ­
t í n . Contes ten p o r este d i a r i o . 

once a una, en el B a r P i q u í o . 
M a ñ a n a daremos m á s detalles y a l i ­

neaciones. 

F E D E R A C I O N R E G I O N A L 
C A N T A B R A D E F U T B O L . 
N o t a o f i c iosa . 

puesto de u n modo def in i t ivo a l C o m i t é 
e jecut ivo en l a r e u n i ó n convocada en Pa­
r í s pa ra el p r ó x i m o d í a 23 del ac tua l , 
v í s p e r a del m a t c h F r a n c i a - E s p a ñ a . 

P a r a l a copa del m u n d o h a recibido i 
l a F i f a l a i n s c r i p c i ó n de t r e i n t a y u n ! 
p a í s e s , que ahora esperan conocer las i 

F n r e u n i ó n c e l e b r a d a p o r e l C o - | ^ d i c i o n e s fijadas pa ra el torneo. Las , 
m i t é p j p c u t i v o de e s t a F e d e r a c i ó n p ; imina tor ias finales de esta ex t raord ina-
ReKÍOlí t t l e l m i é r c o l e s , se t o m a r o n , n a c m n e t i c i ó n han sido, como se sahe. 

do doc to r S á i n z de O r t i z , fué i m a c á - fp t : 
e n t r e o t r o s , l o s a c u e r d o s s i g u i e n -

b a d í s i m o estudio de l a h i s t o r i a de !a 
Ig l e s i a c a t ó l i c a , en que e l docto con­
ferenciante h izo g a l a de sus profundos 
conocimientos. Expuso t a n m a g i s t r a l -
mente l a l abor fecunda de l a Ig l e s i a v 
p r e s e n t ó ejemplos y comparaciones t a n 
apropiados, que d e m o s t r ó i r r e fu tab le ­
men te l a grandeza y l a bondad de esa 
incomparable i n s t i t u c i ó n d iv ina . 

H i z o u n s í m i l de l a fiesta eucar l s t l -
ca que hoy se h a b r á celebrado en ;a 
b a s í l i c a de San Pedro, en Roma, y que 
h a b r á sido pres id ida po r Su San t idad 
e l Papa F i o X I . 

D e s p u é s de l a b e n d i c i ó n con el San­
t í s i m o , que d i ó el s e ñ o r obispo, é s t e se 
a d e l a n t ó y desde e l cen t ro del presbi te­
r io d i r i g i ó l a pa labra a los j ó v e n e s , fe­
l i c i t á n d o l e s , y f e l i c i t á n d o s e él t a m b i é n , 
po r l a d e m o s t r a c i ó n de fe que e s t á n 
dando las juventudes c a t ó l i c a s de todas 
par tes y haciendo no t a r que de estas 
juventudes espera m u c h í s i m o l a Ig les ia 
c a t ó l i c a , pues son el ba luar te que ha de 
c o n s t i t u i r su s o s t é n y su defensa.—B. 

V i s t o e l r e s u l t a d o d e l p a r t i d o 
f l n n l de C a m p e o n a t o r e g i o n a l " a m a ­
t e u r " , c e l e b r a d o el d o m i n g o ú l t i m o 
e n el c a m p o de l o s A r e n a l e s , que ­
da p r o c l a m a d o c o m p e ó n a b s o l u t o y 
r e p r e s e n t a n t e de e s t a r e g i ó n p a r a 
r l C a m p e o n a t o de E s p a ñ a , l a Soc ie ­
dad D e p o r t i v a A m p u e r o F . C , de 
A m p u e r o . 

A c e r c a de l a a l i n e a c i i ó n i n d e b i d a 
del j u g a d o r s e ñ o r G a r r i d o , d e l a 
U n i ó n M o n t a ñ e s a , nue j u g ó p a r t i d o 
a m i s t o s o e n S a n t o ñ a c o n el U n i ó n 
J u v e n t u d , de S a n t a n d e r , a t e n o r de 
lo d i s p u e s t o en e l a r t í c u l o 166 de l 
P e g l a m e n t o de J u g a d o r e s , se aeuer -
Oa, u n a s u s p e n s i ó n a l j u g a d o r p o r 
u n m e s . p o r l a p r i m e r a vez . a c o n t a r 
de p r i m e r o de s e p t i e m b r e de la t e m -

c m n e t i c i ó n han sido, como se sabe, 
a t r ibu idas a I t a l i a , cuya F e d e r a c i ó n or­
g a n i z a r á en d i s t in tos campos todos los 
par t idos , excento e l final, m í e se j u g a r á 
en Roma . Pe ro como l a F i f a , pa ra aue 
el torneo no se n r o l o n e n é excesivamente, 
fó lo aulere l l eva r a I t a l i a 16 eouios. aho­
r a aue se e s t u d i a r á de u n modo def in i t i ­
vo l a f ó r m u l a p a r a designarlos, proce-
rljppdo a orfranizar c ie r to n ú m e r o de 
rnatr-hes e l imina t r ios du ran t e l a tempo­
rada n r ó x ' r n a en los p a í s e s que des íe^ ie 
l a F i f a . F l calpnder io In te rnac iona l de 
l a t emporada ven idera t e n d r á u n in t e ­
r é s exrepcinnnl . puesto aue de los resu l ­
tados de ciertos pa r t idos d e p e n d e r á l a 
a d m i s i ó n pn las jornadas decisivas de l a 
copa en I t a l i a . 

F s t í n decididas, en p r inc ip io , las fe­
chas del torneo oue l a F i f a e x p o n d r á a 
l a c o p s i i ^ r a H ó n del C o m i t é e jecut ivo en 

CAMPOS DEL M A L E C 
T O R R E L A V E G A . 

C A M P E O N A T O D E E S P A Ñ A 

P A L A F R U G E L L , DE CATALUnA 

C L U B D E P O R T I V O T 0 R R E L A V E 6 A 

DOMINGO, 9 A LAS 4,S0 

Noticias del partido MADRID - RACING 

CASTRO URDIALES 

D E L A S V I C T I M A S D E L 

E R R O R P O L I C I A C O 
Sent ida 6 i m p o n e n t e m a n i f e s t a ­

ción de d u e l o h a c o n s t i t u i d o e l e n ­
tierro de l i n f e l i z j o v e n A n d r é s S o l , 
p e t i m a d e l l a m e n t a b l e e r r o r de l a 
p l i c í a que t a n f u n e s t a s c o n s e c u e n ­
cias a c a r r e ó . 

Mucho a n t e s de l a h o r a a n u n c i a d a 
Para e l e n t i e r r o c o m e n z ó a c o n g r e ­
garse en l a s c e r c a n í a s de l H o s p i ­
tal e n e r m e p ú b l i c o que , e n m e d i o 
«el mayor s i l e n c i o y p r e s a de p r o ­
fundo dolor a c o m p a ñ ó e l c a d á v e r 
" ' ' I d e s d i c h a d o m u c h a c h o h a s t a e l 
cementer io . 

Los g o b e r n a d o r e s de S a n t a n d e r y 
j izcaya f u e r o n r e p r e s e n t a d o s en e l 
Ipjierro p o r e l a l c a l d e , d o n P e d r o 
' ' n i í n p u e z , figurando t a m b i é n en 

'a p r e s i d e n c i a del d u e l o el j u e z de 
f s t r u c c i ó n , don V i c t o r i a n o O r t i z 
'Omez C o r o n a d o , y l o s h e r m a n o s 

| r l a v í c t i m a , S a n t i a g o y E z e q u i e l 

g a c a r r o z a f ú n e b r e l l e v a b a -'os 
^ m o s a s c o r o n a s de flores n a t u r a -

dedicadas p o r el d u e ñ o de la ca-
, '0neta. d o n E u l n f r l n M i l l o r , v p o r 

J o n n d u e t o r e s de a u f n m ó v i i l e s . 
ü» - ) v » n t a m i e n t o h a a b i e r f n u n a 

Sfrineirtn p a r a s o e n r r n r a los pa-
r , - de la v f f e f i m a d e l s u c e s o , e n -
aJ*2ándola r o n 250 p e s e t a s , 

' a r n h i é n e o d i ó l a u r n a d o n d e que -
J ^ n n ^ i f a d n e ] p a d á v e r . 
•M o r d e n no se a l t e r ó en l o m á s 

( • ^ ' - a n s e en paz l a v í e t i m a d e l 
nari ^ f n ^ ] p, l í>nso y r e e i h a n In s 
Im rÍP' ' n f ^ H i n a d n j o v e n nues -

u s en t i do p á s a m e . — C . 

W e c r o ' ó o l c a 

$ f a l h c e i d n . a l a edad de a ñ n s , 
f0R ¡;nn 1rnoñ(5s d o n Min rue l l F n e n -
Íni,PPVarpíí'- . h n b í p n d n e a u s a d n su 
Vp0- '0 z m r i s p n f i m i e n f o en e^te 

Ui s i m p a t í a s y a p r e c i o s . 

S u e n t i e r r o , q u e t u v o l u g a r e l do­
m i n g o ú l t i m o , a l a s c i n c o de l a . a r ­
de, c o n s t i t u y ó u n a v e r d a d e r a m a n i ­
f e s t a c i ó n de d u e l o , p r u e b a de l a s 
m u c h a s s i m p a t í a s c o n q u e c u e n t a 
l a f a m i l i a d e l finado. 

D e s c a n s e e n paz m i b u e n a m i g o 
y f i e l c o m p a ñ e r o . 

A sus p a d r e s , d o n F e l i p e y d o ñ a 
C a r l o t a ; h e r m a n o s , d o ñ a M a g d a l e ­
n a , d o n B r a u l i o , d o n J o s é , don F i ­
de l y d o ñ a M a r í a L u i s a , y d e m á s f a ­
m i l i a r e s , les e n v i a m o s n u e s t r o p é ­
s a m e y n o s u n i m o s a l p r o f u n d o d o ­
l o r q u e e n e s to s m o m e n t o s l e s 
a f l i g e . 

I * r e u n i ó n del d í a 22 del ac tua l , el aue, 
n o r a d a p r ó x i m a , y a l C l u b TTnión . de acuerdo con los d i rec t ivos i ta l ianos . 
J u v e n t u d , que le a l i n e ó i n d e b i d a - ?e hn filado onra los d í a s 6 a l 15 de ma-
m e n f p . se 1e i m p o n e u n a m u l t a de vn d^l e ñ o o r d x i m o . 
pese ta s 5. s a n c i ó n m í n i m a que r e ­
s u l t a p o r n o ' e n e r c a m p o de j u e r n . 

R e s o l v e r f a v o r a b l e m e n t e a l U n i ó n 
J u y e n l n d su r e c l a m a c i ó n , f o r m u l a ­
da a l C l u b filial S a n t o ñ a F . C. 

C A M P E O N A T O D E E S P A Ñ A 

C a m p o s d e l M a l e c ó n ( T o r r e l a v e -
g a ) . — A l a s c u a t r o y m e d i a de l a 
t a r d e : C l u b D e p o r t i v o T ó r r e l a v e g a -
P a l a f r u g e l l F . C , d e l a r e g i ó n ca­
t a l a n a . 

C A M P E O N A T O R E G - I O N A L D E L A 
T E R C E R A C A T E G O R I A 

P r i m e r g r u p o ( c a p i t a l ) . 

C a m p o de l o s A r e n a l e s . — A l a s 

Por ú l t i m o , l a F i f a t a m b i é n se ocupa­
r á de las diferencias en t re uruer iavos V 
argentinos. D e c o u é s de l a i n s c r i n c i ó n de 
la Aro-pn t in i en l a cooa del mundo no 
s^rfa imposible aue los u ruguayos se de­
cidieran a v e n i r a Fluropa si sus asuntos 

O T R O R E T O 

L o s carce leros de l a n u e v a oá, rcel 
r e t a n a los j u g a d o r e s de l a s obra? 
de A r t e c h e p a r a e l d o m i n g o a l a s 
ocho y m e d i a en los c a m p o s de l a 
A l b e r i c i a . 

L o s carce leros es a l i n e a r á n a s í : 
L . Santos ; J . P é r e z , E . G ó m e z ; A . 
G a r c í a , A . V i l l e g a s , X X ; E . L a s t r a , 
F . Santos , A . G o n z á l e z , X X , E . , ca­
p i t á n , A . G a r c í a . 

E L I N V E N C I B L E 
G E S 

A S U A N -

E l p r ó x i m o d o m i n g o se c e l e b r a r á 
en este pueb lo u n i n t e r e s a n t e p a r t i d o 
en t re e l I n v e n c i b l e S p o r t de S a n t a n ­
der y e l t i t u l a r de este p u e b l o . I n t e ­
resante r e s u l t a r á este p a r t i d o y los 
i n v e n c i b l e s o p o n d r á n l a m á s v i v a re­
s i s tenc ia a este C l u b , u n o de los m á s 
potentes de l a p r o v i n c i a . — L a Direc­
t i va . 

ATLETÍSMO 

L O S V I I C A M P E O N A T O S E S C O L A R E S 

Y D E 
F E D E R A C I O N 
M O N T A Ñ E S A 

Se pone en conocimiento dg los m i e m ­
bros 

A T L E T I C A l e b r a r á n los p r ó x i m o s Cías 10 y 15 de 
m a y o en M a d r i d . 

Se d ió cuenta del recor r ido efectua-

P A R I S . — E n el V e l ó d r o m o de I n v i e r n o 
c o n t i n ú a d i s p u t á n d o s e , con g r a n p ú b l i c o , 
l a p r u e b a cicl is ta , de los Seis D í a s . 

•E l cor redor C h o u r y no pudo t o m a r l a 
sal ida po r encontrarse lesionado, siendo 
sus t i tu ido por I g n á t , que f o r m a r á equipo 
con Fabre . 

A las v e i n t i t r é s (hora f rancesa) , es 
decir, d e s p u é s de v e i n t i c u a t r o horas de 
carrera , e l equipo de cabeza, h a b í a re­
cor r ido 573 k i l ó m e t r o s . 

A d icha h o r a l a c l a s i f i cac ión era as i : 
P r i m e r o . — D i n a l e - D i Pacco. 
Segundo. — Schoen-Buschenhagen, a 

una vue l t a . 
Tercero . — P i jnenburg -Wal s , a dos 

vuel tas . 
Cuarto.—Ronsse-Loncke, a tres v u e l ­

tas. 
Quin to .—Broccardo-Guimbre t ie re , a S 

vuel tas . 
Sexto.—Guerra-Lvinari . í d e m . 
S é p t i m o . — M a x Bu l l a -T ie t z , í d e m . 

E L E S P A Ñ O L P R I E T O SUS­
P E N D I D O E N F R A N C I A 

P A R I S . — E l corredor Pr ie to , especia­
l izado en medio fondo, h a sido suspen­
dido por. l a U n i ó n V e l o c i p é d i c a F r a n ­
cesa. 

L a orden no s e ñ a l a fecha en que ter­
m i n a r á , el cast igo. 

H O C K I Y 

AYIR QUEDO CONSTITUIDA 
LA FEDERACION CANTABRA 

A n o c h e se r e u n i e r o n los C lubs de 
C a n t a b r i a que p r a c t i c a n el j u e g o del 
hockey , es tando represen tados el Can­
t a b r i a , p o r A l o n s o ; R a c i n g , p o r J o s é 
San t iu s t e ; L e ó n M e n g , p o r l a F . E . C 
H o c k e y ; O r t i z , p o r l a U n i ó n M o n t a 
ñ e s a . 

D e s p u é s de u n c a m b i o de i m p r e s m -
nes se a c o r d ó f u n d a r l a F e d e r a c i ó n 

i C á n t a b r a de H o c k e y , q u e d a n d o cons 
t i t u í d a p o r el en tus i a s t a d e p o r t i s t a y 
competen te a f i c ionado don J u a n A r -
n i l l a , p r e s iden te ; secre ta r io , d o n J u a n 
M a r i a n o H e l ^ u e r a , y delegados po r 
los Clubs , San t iu s t e . ( V t i z , A l o n s o , 
M e n g y d o n A n g e l Alda-^oro. 

Se a c o r d ó empeza r el c a m p e o n a t o 
« C o p a H i e r a » e l p r ó x i m o d o m i n g o * 
las diez de l a m a ñ a n a en p r i m a r 
p a r t i d o en t r e e l F . E . C. H o c k e y y 
C a n t a b r i a H . C. 

M a ñ a n a s á b a d o , a las siete de l a 
t a r d e , se c e l e b r a r á l a p r i m e r a re­
u n i ó n de l a F e d e r a c i ó n de H o c k e y , 
con el fin de e s t u d i a r y a p r o b a r "1 
r e g l a m e n t o . 
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L O S E S T U D I A N T E S C A T Ó I I C O S 

E N H O N O R D E L M A R ­
Q U E S D E V A L D E C I L L A 

Se n o s r u e g a l a i n s e r c i ó n de e s t a 
n o t a : 

" L a i n g r a t i t u d , e l o l v i d o y e l des ­
d é n , s o n t r e s p e c a d o s que n o t i e ­
n e n e x c u s a n i p e r d ó n , o r a ssea u n 
i n d i v i d u o , u n a c o l e c t i v i d a d o u n pue ­
b l o q u i e n l o c o m e t a . E l b e n e f i c i o 
r e c i b i d o n o d e j a d e r e c l a m a r a g r a ­
d e c i m i e n t o , r e c u e r d o y a m o r ; p o r ­
que q u i e n h i z o u n f a v o r , u n a o b r a ; 
q u i e n f u é b i e n h e c h o r u n a vez , c o n ­
t i n ú a s i é n d o l o e t e r n a m e n t e ; p o r q u e 
e n e s t a e s c a l a de se res , n o se c o n o ­
ce n i l a m u e r t e n i e l " e x " , y es i n ­
ú t i l p r e t e n d e r a n t e p o n e r l e a " b i e n ­
h e c h o " , " c o n s o l a d o r " , " f u n d a d o r " . 
L o s h e c h o s , h e c h o s s o n y n o p u e d e n 
d e j a r de s e r l o . P o r eso o b r a n m a l 
l e s q u e a l o s p o c o s m e s e s o l v i d a n 
l o s b e n e f i c i o s r e c i b i d o s , y a c a s o p a ­
g a n c o n i n j u r i a s , r e t i c e n c i a s , o s i m ­
p l e m e n t e s i l e n c i o s y desdenes . 

S a n t a n d e r y l a M o n t a ñ a n o p u e d e n 
c a e r e n s e m e j a n t e d e l i t o c o n r e s ­
p e c t o a l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m a r ­
q u é s de V a l d e c i l l a ; l a Casa de S a l u d 
aue l l e v a s u n o m b r e : l a s i n s t i t u c i n -

o f i c i a l e s , 
m o r a l y 

que f o r m a n este C o m i t é que m a - ' 1° Por a t l e t a de l a U n i ó n M o n t a ñ e s a r;PS b e n é f l c a s p r i v a d a s y 
cn7e "<fe" l a m a ñ ^ n a r B ^ t i v o R Í ¿ | fana s á b a d o , m c e l e b r a r á r e u n i ó n r e c i b i e r o n su a p o y Ó 

1 t r a o r d m a r i a pa ra t r a t a r de asuntos de f ^ P ^ f a P]e V " e v a \ n s ; " u ° 0 ° e es . e c o n ó m i c a ; c u a n t a s l á g r i m a s se en-
urgente r e s o l u c i ó n . - E l secretar io. ' t a F e d e r a c i ó n a todos los Clubs depor- , j n r a r o n on pI p e c i n t o de « L a C a b a . 

Pa ra los p r ó x i m o s dias 15. 17 y 18 Jivos de E s p a ñ a , l levando recorr idos 240 . c u a n t n s n i ñ o s r e c i b i e r o n a b r i -
del ac tua l se c e l e b r a r á n las e l imina to - M ó m e t r o s . habiendo salido de O v i e d o | g 0 í y h a m b r i e n t o s p a n y p a r a d o s 

t r a b a j o , r e c l a m a n u n a d e m o s t r a c i ó n 

de l a P i l a - L i b e r t a d F . C. 
A l a s c u a t r o y m e d i a de l a t a r d e : 

R a y o S p o r t , de M i r a n d a - T o l o s a 
S p o r t . 

Conferencias 
giosas. 

cientifico-reli 

E n l a i g l e s i a de es te p u e b l o se es­
t á n c e l e b r a n d o d u r a n t e l o s d í a s d e l 
3 a l 9, a l a s s i e t e de l a n o c h e , a 
c a r g o d e l r eve rendo P a d r e P í o M a r í a 
M o n d r e g a n e s , p ro fesor de F i l o s o f í a 
en M o n t e b a n o ( S a n t a n d e r ) . 

L a c l a r a y b i e n t i m b r a d a v o z d e l 
c o n f e r e n c i a n t e , s u g r a n c u l t u r a e 
i n s p i r a c i ó n r e l i g i o s a , h a c e n que t o ­
das l a s n o c h e s se l l e n e e l t e m p l o de 
fieles^ 

E n f e r m o 

D e s d e h a c e u n o s d í a s g u a r d a ca­
m a n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o d o n 
A n g e l P é r e z , p r a c t i c a n t e de l H o s p i ­
t a l de l a C o m p a ñ í a m i n e r a de D f -
c i d o . 

M u c h o c r d e b r a r e m o s que el a m i ­
go e n c u e n t r e s u r á p i d o a l i v i o . 

L o s q u d l l e g a n 

H e m o s t e n i d o el g u s t o de s a l u d a r 
en es te p u e b l o a d o ñ a M a r í a Pérez , 
de T r u ' i l l a n o . que . p r o f e d e n f e ' le 
S a n t a n d e r , ha H e c a d o c o n m o t i v o de 
e n c o n t r a r s e e n f e r m o s u p r i m o d o n 
Ane-el P é r e z . 

Sea b i e n v e n i d a . — C . 

G r u p o s e g u n d o ( c a p i t a l y p u e b l o s ) . 

C a m p o s de M i r a m a r . — A l a s n u e v e 
y m e d i a de l a m a ñ a n a : C l u b C e l t a 
F . C.-C. A . E s p a ñ a , de C u e t o . 

E n P u n l e j o s . — A la s c u a t r o y m e ­
d i a de l a t a r d e : D e p o r t i v o P u n t e j o s -
D e p o r t i v o S a n J u s t o . 

» • « 
A p r o b a r e l p r o y e c t o de c a l e n d a r i o 

de l o s p a r t i d o s de p r o m o c i ó n de l a 
p r i m e r a c a t e g o r í a , e n t r e l o s J'-s 
C l u b s c o l i s L a s de l a p r i m e r a , y e l 
c a m p e ó n y s u b e a m p e ó n de l a se­
g u n d a , c o n a r r e g l o a l a s f e c h a s s i ­
g u i e n t e s : 
P r i m e r a v u e l t a : 

M a y o , 7 . — C . D " P a l e n c i a - D e p u r t l -
v o I s a v a l , de R e i n o s a ; T e t u á n F , C -
S a n t o ñ a F . C. 

M a y o , 1 4 . — S a n t o ñ a F . C . -Depor -
t i v o N a v a l ; C. D . P a l e n c i a - T e t u á n 
F . C. 

r ias finales de los campeonatos escola­
res de esta r e g i ó n . 

para L a C o r u ñ a . 
Q u e d ó pendiente de fa l lo el asunto d e l ' f e h a c i e n t e d e g r a t i t u d , de r e c u e r d o 

Club Siempre Ade lan te , de Reinosa, p a - ' y de a m o r . 
^ Z ? * ? ^ ^ ^ sanciones r eg lamen ta r i a s po r su ^ E r i g i r l e u n m o n u m e n t o de m á r -atendiendo a l a so l i c i t ud de l a F . de 

E . C , ha concedido l a p r e p a r a c i ó n de 
dichas pruebas a l c i tado organismo, ba­
jo el con t ro l de esta P. A . M . P r ó x i m a -
monte ampl ia remos detalles re laciona-
dcs con l a I n s c r i p c i ó n y las pruebas de 
que c o n s t a r á n los V I I I campeonatos es­
colares. 

A C U E R D O S D E L A F E D E ­
R A C I O N A T L E T I C A M O N T A ­
Ñ E S A 

E n r e u n i ó n celebrada por el C o m i t é 
de l a F . A . M . , se ' r a t ó de las gest io­
nes l levadas a cabo en Bi lbao con m o ­
t i v o de l a prueba "IT L a s A r e n a s - B i l ­
bao", po r nuest ro d i r ec t ivo s e ñ o r H e l -
guera, en u n i ó n del entus ias ta depor t i s ­
t a b i l b a í n o don J o s é T r a u k o y s e ñ o r 

M a y o , 2 1 . — D e p o r t i v o N a v a l - T e - í P r e s / a e ^ f de l a F e d e r a c i ó n Guipuzcoa-
t u á n F . C ; S a n t o ñ a F . C.-C. D . P a - na de A t l e t i s m o , se a c o r d ó en p r inc ip io 

proceder poco respetuoso y depor t ivo 
pa ra con este C o m i t é . 

A s i m i s m o se v ió con s a t i s f a c c i ó n l a 
a c t u a c i ó n del equipo m o n t a ñ é s en B i l ­
bao, y enviar u n saludo a l d ia r io " E x -
celsius" po r su é x i t o depor t ivo y A g r u ­
p a c i ó n A t l é t i c a V i z c a í n a po r su debut . 

E l C o m i t é t'e l a F . A . M . 
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Esmerado* Impresos de todas clases 

— E D I T O R I A L M O N T A Ñ E R A — 

M a r r o s LInazasoro, 19. 

l e n c i a . 
S e g u n d a v u e l t a : 

ver con agrado los proyectos de l a Fe - : 
d e r a c i ó n A t l é U c a M o i i t a ñ e s a referentes 

M a y o , 2 8 . — D e p o r t i v o N a v a l . C. D . ' a l a o r g a n i z a c i ó n de un cross vascomon 
P a l e n c i a ; S a n t o ñ a F . C . - T e t u á n 
F . C. 

J u n i o , 4 . — D e p o r t i v o N a v a l - S a n -
t o ñ a F . C ; T e t u á n F . C.-C. D . Pa­
l e n c i a . 

J u n i o , H . — T e t u á n F . C . - D e p o r t i -
v o N a v a l ; C. D . P a l e n c i a - S a n t o ñ a 
F . C. 

* » » 
Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de l o s 

t a ñ é s y unas pruebas a t l é t i c a s i n t e r r e ­
gionales, pa ra fecha p r ó x i m a , habiendo 
dado comienzo las g é s t i o n e s con t a l fin. j 

Se t r a t ó de fijar l a fecha de los c a m - j 
peonatos regionales de a t le t i smo, que­
dando pendiente p a r a l a p r ó x i m a re­
u n i ó n semanal, con el fin de poder f o r ­
m a r l a s e l ecc ión que en r e p r e s e n t a c i ó n 
de este organismo acuda a los campeo­
natos e s p a ñ o l e s de a t le t i smo, que se ce-

I D E A L 
Los mejores receptores r ad ioamer i -
canos de 4-5-6-7-8 y 9 tubos. Garan­
tizados p o r n n a ñ o . L o s m á s moder­
nos, potentes, select ivos y e c o n ó m i ­
cos. V e n t a a plazos, a pagar desde 
25 pesetas a l mes; en t rega inmedia ta 

de firmar e l con t r a to . 

A g e n t e y d i s t r i b u i d o r pa ra Santan­
der y su p r o v i n c i a : 

M a n u e l C a s t e l l a n o s 
P A S E O D E P E R E D A , 21 

S A L O N E X P O S I C I O N 

m o l . n o e s t á - m a l . L a s p i e d r a s c a n ­
t a r í a n c o n m u d o lenprua je sus g l o ­
r i a s a c u a n t o s l e v i s i t a r a n . 

M a s l a F e d e r a c i ó n M o n t a ñ e s a de 
E T . CC. c r e e m á s o p o r t u n o e r i g i r l e 
u n m o n u m e n t o v i v o e i m p e r e c e d e r o 
q u e r e c o r r a l o s á m b i t o s i n c e n m e n -
s u r a b l e s d e l e s p a c i o y d e l t i e m p o , 
p u b l i c a n d o sus f a v o r e s c o n l e n g u a ­
j e e s c o g i d o e i n t e l i g e n c i a c l a r a . Y 
ese m o n u m e n t o v i v i e n t e n o se f o r ­
m a e n l a s c a n t e r a s de m á r m o l y 
j a s p e , s i n o en l a s a u l a s de l a s U n i ­
v e r s i d a d e s y C e n t r o s d o c e n t e s . 
_ C o n s i d e r a n d o e l a m o r q u e eT í é -
ñ o r M a r a ñ e s p r o f e s ó a l a e n s e ñ a n ­
za, es ta F e d e r a c i ó n c r ee que de u l ­
t r a t u m b a r e c l a m a l a e x p r e s i ó n de" 
g r a t i t u d de l a M o n t a ñ a p o r m e d i o 
de u n a "beca que l l e v e s u n o m b r e " , 
a d j u d i c a d a a l e s t u d i a n t e , que o f r e z ­
ca m a v o r e s e s p e r a n z a s de c o n t i n m r 
l a c a d e n a de i n t e l i g e n c i a s p r i v i l e ­
g i a d a s aue h a n d a d o t a n t a g l o r i a a' 
la M o n t a ñ a . 

P o r eso l a s e l e c c i ó n s e r í a HecTiá 
m e d i a n t e o p o s i c i ó n a n t e u n T r i b u ­
n a l q u e p r o p o n d r í a u n a t e r n a ti l a 
e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a m a r q u e s a de 
P e l a y o , o a sus s u c e s o r e s o . 

Secr i i ros de q u e i n t e r p r e t a m o s u n 
m e n t i r p o p u l a r , l a n z a m o s de nuevo 
la idea que en l a v e l a d a n e c r o l ó g i ­
ca i n i c i ó n u e s t r o n r e s i d e n t e fede­
r a l . ATonfañocoQ cod a g r a d e c i d o s -
L a J u n t a d i r e c t i v a . " 
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L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N J E R O P 

EL CONSEJO DE MINISTROS DE AYER 

L O S M I N I S T R O S I N F O R M A R O N A L 

P R E S I D E N T E D E L A S I T U A C I O N P O ­

L I T I C A Y P A R L A M E N T A R I A 
tener que t rasladarse a l a Emba jada 
de l a A g e n t i n a , po r l a cual h a b í a sido 
i n v i t a d o pa ra as i s t i r a l a comida que on 
a q u é l l a se ce lebrar la en honor del ex 
senador de aquel pais, s e ñ o r Palacios. 

E l Consejo t e r m i n ó a las dos y diez 
de l a tarde, y e l s e ñ o r L a r g o Caballe­
r o fué el encargado de f a c i l i t a r a los 
per iodis tas l a n o t a oficiosa de lo t r a ­
tado, en l a cua l se dice haber dado 
cuenta a l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a de l a s i ­
t u a c i ó n p o l í t i c a y pa r l amen ta r i a . 

T a m b i é n f u é estudiada detenidamente 
l a p o l í t i c a in t e rnac iona l . 

EnfrS l o s decretos aprobados po r el 
Jefe del Es tado figuraron el r e l a t i v o 
a l a l ey de Orden p ú b l i c o y el de c u l t i -
v i s de fincas r ú s t i c a s . 

A L A E N T R A D A 

M A D R I D . — E s t a m a ñ a n a , como p r i ­
m e r jueves de mes, se c e l e b r ó el acos­
t u m b r a d o Consejo de min i s t ro s en el 
Pa lac io Nac iona l , bajo l a presidencia del 
Jefe del Estado, s e ñ o r A l c a l á Zamora . 

Los min i s t ros , a l a ent rada, no hic ie­
r o n manifestaciones a los per iodis tas . 

A L A S S A I D A 

A las doce y ve in te s a l i ó del Palacio 
N á c i o n a l el mttiTatro de Es tado , s e ñ o r 
Zulue ta , qu ien d i j o a los in formadores 
que aguardaban a l a p u e r t a del Pa la ­
cio presidencial , que .abandonaba l a re­
u n i ó n antes de que é s t a t e r m i n a r a po r 
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L A L A B O R D E L A S C O R T E S C O N S T I T U Y E N T E S 

E N V I S T A D E L A S I S T E M A T I C A O P O S I ­

C I O N Q U E O B T I E N E N S U S A R G U M E N ­

T O S , L O S A G R A R I O S D E S I S T E N D E 

I N T E R V E N I R E N L A D I S C U S I O N D E L 

P R O Y E C T O D E C O N G R E G A C I O N E S 

L A S E S I O N D E A Y E R 

NOTICIAS DE POLITICA 

L A C O M I S I O N D E R E S P O N S A B I L I ­

D A D E S Y E L F E R R O C A R R I L S A N T A N ­

D E R - M E D I T E R R A N E O 

r a todos los obreros; pero no pa ra los 
elementos reaccionarios. Pide t a m b i é n a l 
m i n i s t r o de Estado que d i g a si pueden 
tolerarse las insinuaciones de H i t l e r a 
los comunistas , pretendiendo con ello 
inmiscui rse en l a v ida de E s p a ñ a . 

M A N I F E S T A C I O N E S 
S E Í Í O R L E R B O r X 

L A C O M B S i O N N A V A L D E 
M E J I C O 

M A D R I D . — L a C o m i s i ó n de o f i c i a ­
les de l a M a r i n a m e j i c a n a que , c o ­
m o se sabe , se e n c u e n t r a e n M a ­
d r i d p a r a t r a t a r c o n e l G - j b i e r n o 
a c e r c a de l a s c o n s t r u c c i o n e s de 
b a r c o s de g u e r r a p a r a l a A r m a d a 
de s u p a í s , e s t u v i e r o n e s t a m a ñ a n a 
e n e l m i n i s t e r i o de M a r i n a c o n e l 
p r o p ó s i t o de e n t r e v i s t a r s e c o n e l 
t i t u l a r d e l d e p a r t a m e n t o . 

N o l o p u d i e r o n h a c e r p o r e n c o n ­
t r a r s e e l s e ñ o r G i r a l a u s e n t e , p u e s 
e n a q u e l l a h o r a se e n c o n t r a b a i r e ­
u n i d o c o n sus c o m p a ñ e r o s ev. C o n ­
s e j o de m i n i s t r o s . 

D i c h o s o f i c í a l e » , h a b l a n d o c o a l o s 
p e r i o d i s t a s , les d i j e r o n q u e e r a p r o ­
p ó s i t o d e l G o b i e r n o de su p a í s e n ­
v i a r o t r o s d iez o f i c i a l e s de l a M a ­
r i n a de g u e r r a de s u n a c i ó n , c o n 
o b j e t o de v i s i t a r l a s d i f e r e n t e s b a ­
ses n a v a l e s de E s p a ñ a . 

D I C E E L S E ^ O R C O R D E R O 

In t e r rogado el s e ñ o r Cordero acerca 
del asunto del S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o , 

en su r e l a c i ó n con l a C o m i s i ó n de Res­
ponsabilidades, y d e s p u é s de man i fe s t a r 
que el Gobierno ñ o nab la hecb.o consul ta 
a lguna y que, en todo caso, las respon­
sabilidades p o d r í a n refer i rse a lo hecho, 
a ñ a d i ó : 

— E n cuanto a las responsabilidades 
no se pueden fijar concretamente, por ­
que de los que aparecen encartados, dos 
e s t á n en el E x t r a n j e r o y los otros dos 
h a n fal lecido. De todos modos, l a Co­
m i s i ó n espera t r a m i t a r el asunto y l l e ­
v a r á el d i c t a m e n a l a C á m a r a , p ropo­
niendo que se t r a m i t e po r l a c o n t e n c í o -
soadmin i s t ra t ivo . 

D i j o finalmente e l s e ñ o r Cordero, que 
e l asunto e s t á c la ro , que t iene l a se­
g u r i d a d de que s e r á aprobado el d i c t a ­
m e n de l a C o m i s i ó n . 

I N T E R E S E S D E L E V A N T E 

L a en t rev i s t a de los representantes de 
Levan t e con los s e ñ o r e s A z a ñ a y Zulue­
t a fué m u y breve. L o s comisionados ex­
pusieron l a s i t u a c i ó n del p rob lema del 
t r anspor te de naranjas . E l s e ñ o r A z a ñ a 
p r o m e t i ó es tudiar el asunto con todo i n -

i t e r é s . 

INFORMACION DE ANDALUCIA 

G R A N M A N I F E S T A C I O N E N 

E N C O N T R A D E L O S 

A T E N T A D O S 

« E V I L L A . — L a p r o t e s t a d e l pue ­
b l o s e v i l l a n o c o n t r a e l a t r a c o co­
m e t i d o d í a s p a s a d o s en e l b a r de 
l a c a l l e de A l f o n s o el S a b i o , ha s i ­
do m á s i m p o r t a n t e a ú n de l o que 
se p s p e r a b a . 

A l a s d i " - ^ la m n n a n a c e r r a r o n 
l o d o s l o s e s t a b h M - i i p i e n t o s y l a n í a -
t i f e s t a c i ó n q u e h a b í a e n l a P l a z a 
de s a n F e r n a n d o , de d o n d e h a b í a n 
. i , , s a l i r los c a d á v e r e s de l a s v i c t i ­
m a - o ra i m p o n e n t e . 
™ A n t e s l l e n a r o n dos cm-he? é s t u r 
f a s q u e a l o s p o c o s m o m e n t o s se 
l l e n a r o n c o m p l e t a m e n t e de c o r o n a s . 
F i l t r é e l l a s h a b í a u n a c o n u n a i n s -
c r i n c i ó r i en lo q ü e se a b o g a b a p o r 
i T ' r n n s l i i u c i ú n de u n f r o n t e u m e o 
c o n t r a e l p i s t o l e r i s m o . 

ge f o r m a r o n dos p r e s i d e n c i a s . Bjn 
l a p r i m e r a de e l l a s f i í r u r a b a n e l f p -
¿ e r n a d o r c i v i r . e l a l c a l d e y n u m e r o -
eos c o n c é j a i e s . K n l a s e g u n d a t o r -
m a b a n o t r a s a u t o r i d a d e s y n u m e ­
r o s a s r e p r e s e n t a c i o n e s de e n t i d a -

?t>0¿0 a n t e s de p o n e r s e en m a r c h a 
ta e n m i t i v a . l l e p ó u n n u m e r o s o g r u ­
po do c o m u n i s t a s c o n u n a g r a n b a n -
de rn v u n a e n o r m e c o r o n a , en l a 
que so l e í a u n a i n s e n n e j ó n a n a l o -
Bb a la a n t e H o r m e n t e t r a n s c r i t a 

L a c o m i t i v a se p u s o en m a ' cha 
d e n t r o de l m a y o r o r d e n . 

M i e n t r a s l a e n m i t i v a m a r o h a h a . 
a l g u n o s g r u n o s d a b a n v i v a s a i co­
m u n i s m o v p e d í a n a g r i t o s ta c ó a s -
l i l u c i n n de u n f r e n t e ú n i c o . 

A l I l e s a r a l a M a c a r e n a , a l g u n o s 
g u a r d i a s de S c a u r i d a r l h i c i e r o n sa­
l i r de l a c o m i t i v a a c i e r t o s p e q u e ­
r o s g r u n o s (me se m a n i f e s t a b a n u n 
t a n t o h o s t i l m e n t e . 

"En el c e m e n l e r i o no o c u r r i ó e l 
m e n o r i n c i d e n l e . Se p r q n i m e i a r O p 
alvruniis d i s c u r s o s . 

Se c a l c u l a (fué en la n v i n i f e s U -
c i ó n f o r m a r o n m á s de diez m i l r e r -
s o n a s . 

I N T E N T A N I N C E N D I A R U N 
T A L L E R D E E B A N I S T E R I A 

G R A N A D A . — U n g rupo de desconoci­
dos se p r e s e n t ó anoche en l a calle i e 
l a Recogida, n ú m e r o 36, donde tiene un 
t a l l e r de e b a n i s t e r í a y a l m a c é n de mue­
bles Juan M a r t í n e z Her re ra , y roc i a ron 
con gasol ina las puertas, p r e n d i é n d o l a s 
seguidamente fuego. 

E l encargado de u n garaje p r ó x i m o , 
que a d v i r t i ó l a maniobra , r n g ó a los 
de í icenoc idoa que desis t ieran de sus p ro -
p ó s í t o í por todo respuesta h i r i e r o n 
bi ' ayunos dispaios , que no l e í 
a lcanzaron. 

E l g r u p o se d io a l a fuga . E l incen­
dio lo apagaron • d u e ñ o del a l m a c é n y 
var ios vecinos. 

E l S indicato de l a M a d e r a h a b í a de­
clarado hoy el boicot a l d u e ñ o del a l ­
m a c é n incendiado. 
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E N U N C I R C U L O T R A D I C I O N A L I S T A 

L A P O L I C I A D E T I E N E 
A C U A R E N T A Y C I N 

C O P E R S O N A S 

M A D R I D . — E n l a D i r e c c i ó n general de 
Seguridad se t uv i e ron anoche noticias de 
que los estudiantes t radic ional is tas se 
p r o p o n í a n hoy promover alborotos en los 
centros univers i tar ios . 

Con el p r o p ó s i t o de que esto no se lo­
grara , la D i r e c c i ó n general de Seguridad 
e n v i ó fuerzas de Asa l to y de P o l i c í a a 
las inmediaciones de los Centros esco­
lares, para r e p r i m i r cualquier incidente. 

E n l a Univers idad Centra l y otroj; Cen­
tros los estudiantes t radicional is tas q u i ­
sieron promover alborotos, pero no lo 
consiguieron. 

E n u n c í r c u l o t r a d í c i o n a l i s t a instalado 
en la calle de Torr i jos , i r r u m p i ó la Po­
l icía en el preciso momento en que se 
v e r i ñ e a b a una r e u n i ó n clandestiuna, pro-
c e d i é n d o s e a l a d e t e n c i ó n de cuarenta y 
cinco personas que se encontraban en el 
sa lón . 

Fueron trasladados en dos camiones 
del Cuerpo de Seguridad, custudiados 
por dos ó m n i b u s de las fuerzas de Asa l ­
to, a la D i r e c c i ó n general de Seguri­
dad, pasando a los calabozos. 

E l s e ñ o r L e r r o u x , hablando esta t a r ­
de con los periodistas, Ies m a n i f e s t ó que 
esperaba fuera o t r a cosa l a no ta f a c i l i ­
t ada por el s e ñ o r A z a ñ a a l a sal ida del 
Consejo de min i s t ro s de hoy. Desde 
luego, supone u n a r a t i f i c a c i ó n de con­
fianza, y a que el PresTaente de l a Re-
p ú b l i e a ha firmañn esor- decretos. Ante 
este hecho, no existe duda. E l Gobierno 
c o n t a r á con toda l a confianza aue nnie-
ra . menos con l a del nais. I as m i n o r í a s 
no hnn mcüdíeeadn en lo TI\AA m í n i m o ^u 

M A D R I D . — L a s e s i ó n de hoy en l a 
C á m a r a c o m e n z ó a las c u a t r o y c i n c o 
de l a t a rde , b a j o l a p r e s i d e n c i a d ' : i 
s e ñ o r Bes t e i ro . 

Se pone a debate l a t o t a l i d a d del 
c a p í t u l o q u i n t o de l d i c t a m e n sobre 
Congregac iones r e l i g i o s a s . 

E l s e ñ o r M O L I N A , en n o m b r e de l a 
m i n o r í a a g r a r i a , m a n i f i e s t a que é s t a , 
en v i s t a de que sus r a z o n a m i e n t o s 
son rechazados p o r s i s t ema s in que 
estos r a z o n a m i e n t o s s u p o n g a n poner­
se a l l a d o de n a d i e , r e n u n c i a n a se­
g u i r d i s c u t i e n d o , pe ro r e s e r v á n d o s e 
e l derecho de a n u n c i a r a l a o p i n i ó n 
los a t rope l l o s que se v i enen comet ien­
do n o s ó l o c o n t r a l a I g l e s i a , s i n o 
t a m b i é n c o n t r a los p r i n c i p i o s b á s i c o s 
de l a c i v i l i z a c i ó n . 

T e r m i n a d i c i e n d o que s u m i n o r í a 
p e d i r á el « q u o r u m » p a r a l a ap roba ­
c i ó n d e f i n i t i v a de l a l ey . 

E l s e ñ o r A I Z P U N . p o r los vasco?, 
dice que n o puede s u s c r i b i r la a c t i t u d 
de los a g r a r i o s p o r q u e su m i n o r í a no 
h a t r a t a d o de el lo, pe ro que no obs 
fante , p a r e c i é n d o l e b i e n esta a c t i t u d , 
la p r o p o n d r á a sus c o m p a ñ e r o s . 

S i n m á s d i s c u s i ó n es a p r o b a d o A 
a r t í c u l o 2?. 

Se deses t ima u n voto n a r t i c u l a r do-
s e ñ o r B A E Z A M E D I N A . 

Se r echazan seis e n m i e n d a s del 
ñ o r H O R N y se a d m i t e u n a del s e ñ o r 
A I Z P U N que se ref iere a l e s t ab lp r i -
m i e n t o de r ecur sos a d m i n i s f r a t i v o s . 

Oneda a p r o b a d o d e f i n i t i v a m e n t e eí 
c a p í t u l o . 

¡ Se p a s á a d i s c u t i r l a t o t a l i d a d i l c l 
i t f t n l o sexto. 
I E l s e ñ o r E S T E P L I C T T . de l a L l i g a 
Peo- innal isfa . l o combate . 

A f i r m a oue esta l ev es i n j u s t a y 
aue v u l n e r a l a C o n s t i t u c i ó n pofrqne 
f in ie re r e so lve r u n i l a l c r a l m e n ' e la 
c n e í t í ^ n Telitrinsa. 

Dice oue el d i r e c t o r de P r i m e r a E ;v 
c p ñ s n r a ha hecho rec ien femente u n a s 
dec la rac iones en las oue h a d i c h o a-ie 
n o h a v p r ecen tn íéffál mjp a u t o r i c e ft 
i m n o n e r ¿[ l a i c i s m o en l a e n s p ñ a n ' . a 
r t r i v a d a . 

T e r m i n a d i c i e n d o aue e l Derecho 
I n t e r n a c i o n a l aca tado p o r E s p a ñ i . 
o r d e n a profe t re r y a m p a r a r a todas 
las razas r e l i g i o s a s . 

E l s e ñ o r G O M A R I Z le contesta que ; í n ^ ' u l a r i a s d e p e n d e n de l o s d i p u ­
l a C o n s t i t u c i ó n ordena que se Jes tenga [tnqos. D i j o l u e g o q u e l o s dos p r o -
resoeto, pero no que se las d é proteo- ' 

E l P R E S I D E N T E : E v i t e su s e ñ o r í a 
insinuaciones detonantes. 

E l s e ñ o r B A L E O N T I N : Que las ev i te 
H í t i e r . 

E l P R E S I D E N T E : E v í t e l a s su s e ñ o ­
r ía , pues y o no presido a H í t i e r . ( R i ­
sas.) 

Se levan'.a la s e s ión a Uis nueve m e ­
nos cuar to . 

D E P A S I L L O S DESPUES 
D E L A S E S I O N 

D E L G o b i e r n o c o n t e s t ó q u e n o a c o s t u m ­
b r a b a a g o l s a r l a s m a n i f e s t a c i o n e s 
de n a d i e . 

L A M I N O R I A 
Q U E R R A 

D E L A e S -

L a m i n o r í a de l a E s q u e r r a h a 
a c o r d a d o e n s u r e u n i ó n de h o y p e r ­
s i s t i r e n s u a c t i t u d y e s p e r a r l o s 
a c o n t e c i m i e n t o s p o l í t i c o s . 

L A N O T A D E L G O B I E R N O Y 
L A S M I N O R I A S 

L a n o t a f a c i l i t a d a p o r e l G o b i e r n o 
a c t f t ú d . Anrohado el nrovecto de G ^ - • a l a s a l i d a de l a r e u n i ó n m i m s t e r i d l 
rordín?. seguir*, l a o b s t r u c c i ó n has ta o l 
fin. 

A c ier tas '"nsbuiaciones a^e se le h i -
¿íexftn no1* I r i in f r rmo^^rps . el pofior 
T.ovroT^; iWo one no h s v n " 
ir-?; Tirr>rpdir>vpnto9 f i i^ no3 rWfin ac-
tn^lmonfp. T n lev df* Of^»" PrtW 'co nn-
drín. cor 
míe ^onp en v i g o r l a de JS&'wtia de l a 

T̂ ipo'O Mié el ep fW "Léyxáüf nlTo le 
rtfírpr(n ponfo Ha ' k t ^ e w a t í P T ^ fi*'*-*' 

de esta m a ñ a n a en P a l a c i o , f u é i n ­
t e r p r e t a d a p o r l a s m i n o r í a s g u b e r n a ­
men ta l e s como u n a r a t i f i c a c i ó n de 
conf ianza de l P r e s iden t e de l a R e p ú -

mp^clnr b l i c a . 
N o a s í " p o r l a s m i n o r í a s de opos i ­

c i ó n , que e s t i m a b a n que p a r a r a t i f i ­
c a r l a conf ianza a l G o b i e r n o e ra p re ­
ciso p r e s e n t a r antes l a c u e s t i ó n de 
conf ianza . 

E n este sen t ido se expresaba e l se­
ñ o r A l b a d i c i e n d o que no h a b í a Uega-

nor e1 m?«?.qtro *(* . T W ^ a ro nrovec- do a u n e l m o m e n t o de p l a n t e a r l a 
t o ^ rv1riorrpcyr.o?on«»c! w ^ o ñ á s i c u e s t i ó n de conf ianza , pues l a o p o s i ­

c i ó n d d f a c i l i d a d e s p a r a a p r o b a r las 
dos leyes que f a l t a n , las cuales le son 
n e e e s a r í a s t ü P res iden te de l a R e p ú ­
b l i c a para- í e n e r l i b e r t a d de r e s o l v e r 
l a - s i t u a c i ó n . 

L o m i s m o d i j o e l s e ñ o r R o y o V i l l a -
n o v a , a ñ a d i e n d o que lo que neces i ' a 
el G o b i e r n o es el a q u o r u m » . 

Y o — d i j o — c r e o que n o lo t iene , u n i ­
das como e s t á n l a s opos ic iones , y 
c u a n d o l legue ese i n s t a n t e , entonces 
s e r á e l m o m e n t o de p r e s e n t a r l a cues­
t i ó n de conf i anza . 

.Afío^'/'i oue en el fWJifo GMiWfrtlO. 

ñ i i "n i io qoa í»1 do Pe i^a ma^re . 
TVrnvnó fVr'fmHo pi i «fe'-7-0 ri?/»?»! oue 

no ha v i s to m a v o r i n d i g e n ^ a esn i r i tua l 
que loa comentar ios a l a no ta de 'as 
oposiciones. 

E L S E Ñ O R A Z A Ñ A Y L A S 
V A C A C I O N E S P A R L A M E N ­
T A R I A S 

E l s e ñ o r A z a ñ a m a n i f e s t ó a l o s 
p e r i o d i s t a s q u e l a s v a c a c i o n e s p a r -

J o s é P u g a m a 
D E N T I S T A 

V E L A S C O , 5, S E G U N D O 

R I C A R D O S A R O 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6 

W A D - R A S . 5. S E G U N D O 

E l s e ñ o r E S T E R L I C H dice oue en De­
recho I n t e r n a c i o n a l , p r o t e c c i ó n quiere 
decir respeto, que es lo que a q u í hace 
f a l t a . 

Como no h a y m á s diputados que ten­
gan pedida l a palabra , se r e t i r a n dos 
enmiendas de los s e ñ o r e s Loperena y 
Baeza Medina , y e l a r t í c u l o queda anro-
bado. 

Se suspende esta d i s c u s i ó n . 
E l M I N I S T R O D E A G R I C U L T U R A 

leo u n proyec to de ley sobre arrenda­
mientos r ú s t i c o s . 

C o n t i n ú a l a i n t e r p e l a c i ó n sobre l a po­
l í t i c a ag r a r i a . 

E l s e ñ o r M A R R A C O , rad ica l , se ocu­
pa de l a g a n a d e r í a y del m a í z en Ga l i -

' c i a : pero hab la t a n bajo que no se le 
oye. 

| E l s e ñ o r L O R E N Z O , socia l is ta ga-
1 l lego, dice que l a L e y de R e f o r m a A g r a ­

r i a puede aplicarse en su casi to ta l idad 
en Gal ic ia . 

Se queja el o rador de a lgunas anoma­
l í a s oue se v ienen reg is t rando en l a 
c u e s t i ó n a g r a r i a en l a r e g i ó n gallega, 
v ide que inmed ia t amen te se anlicme 
l a nueva ley . T e r m i n a hablando de los 
foros, cuva a p l i c a c i ó n s e r í a u n a mejora 
para Gal ic ia . 

Se suspende este debate. 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

E l s e ñ o r M U Ñ O Z pide que se aprue­
bo inmed ia t amen te el p royec to sobre In­
demnizaciones a l personal j u b i l a d o por 
l a r e s c i s i ó n del con t ra to con l a Compa­
ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 

E l s e ñ o r M A R T I N se ocupa de los i n ­
cidentes ú l t i m a m e n t e regis t rados en Va-
l l ado l id . D ice que unos j ó v e n e s repar t ie ­
ron unas hojas que d ie ron l u g a r a a l ­
gunos incidentes. 

D e s p u é s se a s a l t ó l a Casa Social Ca­
t ó l i c a ; se p r o f a n ó una imagen y , por 
ú l t i m o , se ouiso oo r a lgunos elementos 
asa l ta r u n p e r i ó d i c o . 

P ro tes ta el o rador de l a pas iv idad de 
la au to r idad gube rna t i va de V a l l a d o l i d . 

L e contesta el s e ñ o r G A R R O T E , so­
c ia l i s ta , el cual echa l a culpa de los i n ­
cidentes a los c a t ó l i c o s , y dice que los 
socialistas de V a l l a d o l i d se bas tan para 
me te r a é s t o s en sus casas. 

E l s e ñ o r D O L C E T dice oue v a a ha­
b l a r an te l a soledad dp l a C á m a r a , pre­
cursora óp su c ierre def in i t ivo . 

•Rl p p ^ S T r > E N T E : N o se asuste por 
on s e ñ o r í a . 

F i f ^ ñ o r B A U B O N T T N pregunta en 
Qué «-í^íir'c'^" J u r í d i c a fe encuentra Ca-
.eanellas. D e s p u é s pide u n a a m n i s t í a pa-

} o e í o s a p r o b a d o s e s t a m a ñ a n a en 
é l C o n s e j o de m i n i s t r o s r ae r án p r o -
s e n t a d o s a l a s C o r t e s i n m e d i a t a » 
b l é n i e . . M a n i f e s t ó que, e r a n l a r g o s y 
de m u c h a i m p o r t a n c i a . 

A ñ a d i ó que en l a p r ó x i m a s e m a ­
n a se l l e v a r á n a l a s C o r l e s l o s p r o ­
y e c t o s de r e s c a t e de b i e n e s c o m u ­
n a l e s y e l de la c r e a c i ó n d e l B a n c o 
A g r a r i o . T a m b m i l a l e y de O r d e n 
P ú b l i c o , c o n u n c o m p l e m e n t o de 
l ey de v a g o s . 

f>c le d i o c u e n t a p o r u n i n f o r m a -

L A S V A G A C I O N E S 
M E N T A R I A S 

P A R L A -

H o y h a segu ido en p ie l a c u e s t i ó n 
de l a s vacac iones p a r l a m e n t a r i a s . E n 
l a sa la de confe renc ias d e l Congreso , 
el s e ñ o r A z a ñ a fué p r e g u n t a d o si t i 
G o b i e r n o p r o p o n d r í a las vacac iones , 
y c o n t e s t ó : 

—Noso t ros no las p e d i r e m o s n i t a m ­
poco debe hace r lo l a m a y o r í a . A h o r a 
b i e n ; s i se ponen de a c ue rdo todos 
los g rupos , i n c l u s o las opos ic iones , 
en que estas vacac iones son necesa 
r i a s . n o h a b r á i n c o n v e n i e n t e . E l Go-

tsor de l a s m a n i f e s t a c i o n e s h e c h a s b i e r n o cree necesar ias u n a s vacac lo-
p o r e l s e ñ o r L e r r o l i x y e l j e f e d e l ñ e s de dos semanas , p a r t i e n d o d e l 

T e a t r o P e r e d a 

C O M P A Ñ I A D E A L T A C O M E D I A 

¿ron L O L A M E N B R i V E S 
P r i m e r a c t o r : R I C A R D O P U G A 

V I E R N E S , 7 D E A B R , I L> 

A las S E I S Y MEDIA, t a r d e , y d iez y med ía , noche 

D E B U T D B C O M P A ñ I A 
ESTRENO de la obra original, en verso, escrita para 

LOLA MENBRiVES por EDUARDO MARQUINA 

D E J E S U 
( E S T A M P A S C A R M E L I T A S ) 
Obra cumbre que ha despertado ia más intenta 
emoción en toda España. - 211 y 212 representacio­

nes por esta Compafiía 
M a ñ a n a , s á b a d o , 213 y 214 representacionas da TE­
RESA DE JESUS, a las 6 1|2, tarde, y 10 112, noche 
Debido a la duración de ia obra, LAS FUNCIONES EMPEZARAN A LA HORA 

EN PUNTO ANUNCIADA 
El domingo, 9, atendiendo a numerosas peticiones de público de ia 
provincia, se d a r á una función a las T R E S Y MEDIA E N PUNTO de 
l a tarde, y otra a las siete, con las 215 y 2 1 6 representaciones de 

T E R E S A D E J E S U S 

d í a 9, pues s e g u r a m e n t e en Seniar 
S a n t a s e r á n pocos los d iputados d' 
"asistan a l a s sesiones. A d e m á s i i , ' * 
e x p o n d r í a m o s , de lo c o n t r a r i o , á ni 
nos d i j e r a n que a p r o v e c h á b a m o í ? 
c i r c u n s t a n c i a p a r a h e r i r s en t in i^ ' 1 
tos. Que todos se p o n g a n , pues u 
acuerdo . P e r o conste que a l Gobien 6 
no le i m p o r t a . n . A s í p o d r í a m o s anr " 
b a r m á s leyes . 

Conocidas estas manifestaoiones d"i 
s e ñ o r A z a ñ a , a lgunos grupos comejW 
r o n a r ea l i za r gestiones cerca de distln 
tos jefes de m i n o r í a s . U n o s asent íann" 
o t ros comentaban que l o estudiarfo^ 
Pero los radicales se opusieron t e m í ' 
nantemente p o r e s t i m a r que 3llo v M r - ' 
in te rpre ta r se como u n a t r a n s a c c i ó n 3 

E l s e ñ o r M a r t í n e z Ba r r io s , hablatirt 
de este asunto, d i jo a los informador^ 
que m a ñ a n a se r e u n i r í a el bloqup anti 
m i n i s t e r i a l , y que entre o t ras cosas s¡ 
o c u p a r í a n de las vacaciones; pero ^ 
crefa como segura que serian techa».! 
das. 

M A N I F E S T A C I O N T I S DFt íp 
M A N I F E S T A C I O N E S D E L SE 
S O R B E S T E I R O 

E l s e ñ o r Beste i ro , d e s p u é s de la Se, 
sidn, r e c i b i ó , como de costumbre, a los 
in formadores , a los que d i j o : 

— M a ñ a n a c o n t i n u a r á l a d iscusión del 
p royec to de Congregaciones religiosa» 
y l a i n t e r p e l a c i ó n a l m i n i s t r o de Agri. 
cu l t u r a . Es casi seguro que m a ñ a n a ha* 
b l a r á el m i n i s t r o . T a m b i é n i r á mañana 
u n a i n t e r p e l a c i ó n a l m i n i s t r o de Tra. 
bajo sobre el paro obrero en l a provin." 
c i a de C ó r d o b a . A l final h a b r á ruegos 
y preguntas . 

T e r m i n ó dicendo e l s e ñ o r Besteiro oue 
no tenia n o t i c i a a l g u n a acerca de vaca-
ciones pa r l amen ta r i a s . 

E N I L P U I N T E D E V A L L E C A S 

U N GRUPO DE SINDICALA 
TAS ROMPE LOS EJEMPLA­

RES DE LOS PERIODICOS 
GUBERNAMENTALES 

M A D R I D . — E n el Puente de Vallecas, 
u n grupo de elementos sindicalistas rom­
p ió hoy los ejemplares de periódicos gu­
bernamentales que v e n d í a n algunos ven-
dedores, para protes tar de este modo 
cont ra las frecuentes recogidas de 
"C. N . T . " 

Guardias de Asa l to y Seguridad disol­
v ie ron a los revoltosos. 

V V V W ^ \ \ V V V V V V V V V \ i V V V V V V V V V V V \ V \ i l % V V \ \ \ \ \ W i 

D I C E EL D I R E C T O R D E L B A N C O 
D i E S P A Ñ A 

EL EMPRESTITO DE 550 MI­
LLONES DE OBLIGACIONES 

DEL TESORO 
MAFsr^ ID.—El gobernador del Banco 

de E s p a ñ a ha manifestado a los perio­
distas que el Estado solamente cubrirá 
una par te de los quinientos cincuenta 
mil lones del e m p r é s t i t o de las obligacio­
nes del Tesoro. E l t an to por ciento será 
el cinco. 

Los t rabajos realizados en la Banca 
p r ivada pe rmi t en asegurar que la emi­
s ión s e r á un é x i t o y que no h a b r á sub­
terfugios. 

\ w v v w w v \ A i V \ v v \ \ \ \ v v w \ v v v ^ v w v v v v m u w 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L i S 

EN JAEN SE ANUNCIA LA 
HUELGA GENERAL PARA 

MAñANA, SABADO 
J A E N . — L a hue lga pacif ica que vlc 

n é n sosteniendo los campesinos, fué 
hoy t u r b a d a con a lgunos incidentes ofie 
a fo r tunadamente , no t u v i e r o n las con­
secuencias que se t e m í a n . 

V a r i o s hue lguis tas fueron detenidos 
cuando i b a n a so l ic i t a r que fueran pue5' 
tos en l i b e r t a d a lgunos detenidos. Con 
este m o t i v o se f o r m a r o n grupos, tenien­
do que i n t e r v e n i r los guard ias de 
to , que d i e ron var ias cargas, disolvien­
do a los a lborotadores . 

E l c a p i t á n de los guard ias de asalto, 
m i e n t r a s rea l izaba u n a i n pección, fué 
agredido p o r l a espalda, causándole con 
u n a nava j a dos her idas en l a cara ie 
p r o n ó s t i c o reservado. 

L a serenidad del c a p i t á n ev i tó que a^ 
q u i r i e r a n m á s graves caracteres los m* 
cidentes. 

Se anunc ia l a hue lga general para 

,accif 
d i a 8. 

A u n q u e se e f e c t ú a n algunas co 
nes, 
den. 

uque se eieiauan aigaua^ 
l a G u a r d i a c i v i l mantiene el 

L u i s R u i z 
M E D I C O 

Garganta , nar iz y oído*^ 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 1/2 s ' 

C i r u g í a de cabeza y caeUo' 
M E N D E Z N Ü Ñ E Z , número 15 

U N M I T I N SUSPENDIDO 

EL QUE IBA A CELEBRAR**íL 
DOMINGO PRO PRES^ 

ral d4 
M A D R I D . - L a Di r ecc ión genei^ ^ 

Seguridad h a prohibido el nlitlB, ^ 0 do-
sos que iba a celebrarse el Pr0 ^ 
mingo y que estaba organiza**0 . 
C. N V T , 
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) b O R T E L E F O N O , T E L E G R A F O , C A B L E Y 

FORMACION DEL PAIS VASCO D | l A pgRDIDA DEL "AKRON" 

rM B I L B A O C A R E C E N l a d i r í g ; b l e se v i o e n v u e l -

E S C U E L A 1 0 . 0 0 0 TO ENTRIE LAS r a f a g a s de 

N l ñ O s 

nlLBAO.—El presidente de la Go-
:̂,',n de Instrucción Pública del 

í'whtainiento, de filiación socialis-

UNA TORMENTA FURIOSA 
WASHINGTON.—Según los relatos 

facilitados por los supervivientes de 

INFORMACION DE BARCELONA 

U N R E C L U S O E N L A C A R C E L 

T A E S T A F A R A 

EN LA CIUDAD DE SHANGHAI DE ROMA 

iéi» a '•n00 , pn virtud de 

cH lA AUDIENCIA DE CACERES 

JURADO C O N D E N A A 
I PiNTIUN AñOS DE PRESI-
piOAL AUTOR D I UN DOBLfi 

ASESINATO 

BARCELONA. — Francisco Muntaner, cautación de un convento de monjas, 
J.a catástrofe acaecida al «Akrun», la que en el año 1928 se encontraba preso que a la vez es escuela, que está si-
icausa de la pérdida del aeróstato no en la cárcel por delitos políticos, enta- tuado en la calle de Milá, esquina a 
fué, como se supuso en los primeros bló amistad con un recluso llamado Re- Fontanal. Otro tanto hizo con otro 
momentos, motivada por un rayo que migio Riera, a quien manifestó que lo convento de religiosas situado en la 
•descargara sobre el dirigible. ' ¡único que le molestaba de su detención ca]je ^ Dos de Mayo. En ambos se 

Lo que sucedió fué que el «Akron» jera que quedase la ficha antropométrica procefii5 ai inventarío de los bieíifsi 
«e vió envuelto por una formidab'.o : en los centros policíacos, porque de ese fuml;lm¡ope en ^ los e(ijficios 3oij 
tormenta, que lo zarandeó duranie ! modo, y con cualquier motivo, se v.er,ia, propiedad' de los Jesuítas, 
•varias horas, llegando en algunos mo- ¡sometido a fiscalizaciones de la Policía, i 
níentos a acercarse considerablemen - Remigio, alardeando de tener buenas re-j wv»^^-,.. %̂  .v̂ -ww • • • 
te a la costa. Una avería en lo? man- laciones en los centros oficiales se le l A CONÍ:?:pFMr|A !WT?RNAC!ONAl 
dos impidió al aeróstato elevarse lo - ofreció a hacer desaparecer la ficha an-j D ^ TRABAj0 
suficiente nara escapar del núcleo de ^ tropométrica mediante la entrega de j 

' la tormenta en que se veía envuelco. ;ciento veinticinco pesetas; y para ulti­
mar el trato, al salir de la cárcel, con­
vinieron en reunirse detrás de la Cate-

| dral. 
* Efectivamente, el día convenido se pre­
sentaron ambos en el citado lugar y Re­
migio hizo entrega a Francisco de dos 
cartones falsificados simulando unas f i ­
chas a cambio de las ciento veinticinco 
pesetas. Montaner consultó con la Poli­
cía sobre la efectividad de las fichas y. 

• ha facilitado una nota en la que 
''dice que 'a población escolar que 
'(¡ene cabida en las escuelas es 

[jO.OOO niños, 
p.jpa resolver el problema—agre­
miará falta un presupuesto de 
["millones de pesetas y un tiem-

1 inferior a diez años, aproxi-
y amenté. 
tp comenta mucho esta nota, so-

• ¿ todo si se tiene en cuenta que 
I?1, ¿oleeios religiosos dan instruc-i.; 
I IR?«a« niños los cuales abo-' Por el contrano. el dirigible comen- mar 

la lev de Congre--z^ a descender con graíi rapidez, s 
pesar de aue la Irinnlación arro;ó ío-1 «iones, dejarán de recibir ense 

l : \ L v serán, por tanto, 17.00O¡do el lastre míe conducía. La espeja 
. ,.,'inUira.s que quedarán sin re--i " i6151.^^"^1^0; .^n,1' ° l ra Pf rte. la 
¿jr educación. maniobra de lo-s tripulante'. F.n estos 

momentos la situación se hizo verda 
deramente angustiosa: una fuerte ra 
cha de viento destrozó el timón, de-
jando e! buque aéreo totalmente a 
merced de los elementos desencadena-1* dar.se cuen.ta de que..í1fb,1.a í l 0 . . . . ^ 
dos. 

E l J A P O N S» OPONDRA A 
LA IMPLANTACION DE LA 

SEMANA DE CUARENTA 
HORAS 

;tima de un timo, presentó la demmraa 
correspondiente contra Remigio Riera, 
detenido y procesado como estafador. 

TOKIO.—Se han enviado instruc-
I clones a la delegación japonesa en 
, la Conferencia Internacional del 
Trabajo, en Ginebra, para que se 
oponga a la imnlantación de la se­
mana de cuarenta horas. 

I CACERES.—A mediodía 

El dscensn del rliricrible comenzó a 
hacerse verficrino'so. Se inclinó pro-

¡nunciadamente de pona y en ese ins­
tante sobrevino el violentísimo cho-

termlnó í«ííf,ue con la ^perfjÉde alborotada deí 
J-a Audiencia la vista de la causa qire [111 ar- n ^ e « « . n ^ « . « n * 
Lzó ayer contra el vecino de Con- WAcWTMrJ:°S ^ ^ ^ R ^ n i n o s 
K la Sierra pueblo de esta nn-i- WASHINGTON.— El Dpnprt^ento En el decanato de los Juzgados se 
1 al que el Ministe^ Marina téme ^ e loñ set^ta V ^ ha recibido un exhorto del juez espe- PARIS.-Cumpliendo ordenes de la Fe-

[ L¿ d f h a ^ ^ ^ ^ cial señor Arias Vila, que instruye los deracion los estudiantes no han entrado 
;i-Ues En en cIase en numerosos centros do-

subdito centes de esta capital, para protestar 
de este modo contra un decreto del Go-

LOS ESTUDIANTES EN PARIS 
EL JUEZ EXIGE MAS "E - . ^ cmto a Kl cswi /*i acedada 
o c h o mhxones para NO FNTRAN FN C I A S F PA^A 
RESPONDER DE LA LIBER- PROTESTAR DF UN DECRETO 
TAD I DEL GOBIERNO 

L e asesinato. Esta causa había dos- e°tre Ios dirigible, que, al pa- sumarios por evasión de capitales. 
Lrtado enorme expectación, y el públi- se ha h'indld<> ya- dicho exhorto se comunica al sut 

Numerosos barcos y aviones exploran inpiés Mr. Jhon Hill el auto de procesa- , 
en vano los alrededores del lugar del ; miento contra él dictado, señalándole ia biern°' Por virítud del cual ^ mtrodu-
sinie«?tro " ^ , ,,,0 1 ^ , „ ^ cen algunas reformas en el profesorado. 
siniestro. 1 fianzat ü e 1.173.636 pesetas para gozar 

Comunican de Flvd Bennet Field que ¡ de übertad provisional y 6.981.816 pe-
el avión enviado en busca del «Akrons- 5etag para la responstabilidad civil, dán-
y que se creía desaparecido ha regresa- i dole un plazo de c¡nco días para cons­

tituir la fianza. 

durante las largas horas que ha du-
•<ño la vista, ha llenado el local. Para 
lir/fiider al procesado vino de Madrid el 
•irado señor Barrena. Los hechos o:;u-
r-ron en la siguiente forma: 
El precesado Mateo Sánchez Avila 

llirísraba siniestros nronósitos de v=n-
',71 contra los fruardas muñí cíñales 

I redos Aeustín Sslor Díaz y Jerónimo 
|-ivamo r>ornii« éste?! sosne^habari oue 

Matfo Sánchez er? el autor de un 
nrfn de cabañerías ocurrido recif»nte-

|«nte, hecho*» aue en el nneblo de (^on-
] ¡jta t'e la Sierra se vpn'an reS'ízcindo 
j n frficuenc'a ñor anuel entone»», y en 
Inrfhe del 25 al 26 de ootubn» ílv» 1P3T 

-ffií nr*1 mo+'̂ n on dicho nuflW'n *'r>tre 
"fnnio Ri^fra GiiPTTcrn v Apnis^ín Pe-

puBar Onil. F.l nrocesadn nresencif» la 
ostión pn actitud esnec.tante y en sicp-

H10, v al in'ciars* la reverta, uno de 
í nue pn.fUa int̂ T-irenfan arriba*.* un 
-h^ Jerónimo PolJrarnn. dando ron 
' 0 Mté uñ nnio pn ia frente, ca^ien-

Kn "I .suelo el aered'do. 
anuel momento «1 Mateo Sínc'hP7. 

J'"«vp/.hnnlo p! cacado de indef^ñei^rj 
I .Tnrónimo Prn^nmo. va en el niielo, 
' ccii im nuñ^l de «yrandpa d'mpiaiones 
f sesfrt un poine nue le atravesó io\ co-
Vip. d^tormínando su muerta. míq-

l-o uroceaado, al v^r oue el e*riarda 
• -^t;n Roior potnVio ppnaraTido los 
pe ni otro salino r^fi^an. se lanz^i ron-

j-enpritíTiamcn*»3. a/,ometi»ín';,•^1', 
I " la esnalda con el m'smo 'DuRaT. 
píitárdnTc dos ( fo^^s , 'mo en la rep^^n 
| w ''!mb?r d?! lado izauíerdo. v otro 

Indo derecho dp la columna ver-
p ^ l nup le nroduieron la muerde. 

BI Turado dictó veredicto de culna-
ñor un á*V*n de homicidio y otro 

f asesinato, condenando al nro';esado 
piteo Sín^hez A^iá * la pena de trein-
: V un años de presidio. 

EN TOLOUSE 

|14 ESTACION DE RADf.OD!-
:ÜS!0N HA SIDO DESTRUIDA 

POR UN INCENDIO 
TOULOUSSE.—La estación de radio-

pusióa ha sido destruida por un incen-
I que se produjo debido a la impru-
pcla de un músico. Los daños son 

importantes. 

EN UN A ñ O HAN SIDO HA- H O Y S E R A L A P R I M E 
L I A D O S 36.704 CADAVERES 

A B A N D O N A D O S 

NUEVA YORK.—Durante el año 1932 
han sido hallados y recogidos de las ca­
lles de Shanghai los cadáveres de 
36.704 chinos, según dice un despacho 
del corresponsal del «New York Ti­
mes» en aquella ciudad asiática. La ma­
yor parte han sido encontrados en la 
parte del río Whangpoo, dentro de los 
límites de la ciudad, o en el arroyuelo 
Soochow. 

Los datos facilitados por el corres-
ponsal neoyorquino corresponden con 
los registrados como consecuencia de las 
actividades de la Sociedad Pública de i 
Beneficencia de Shanghai, a cargo de la 
cual estuvieron casi todos los enterra­
mientos de los cadáveres hallados. Esta 
cifra no incluye ninrruna de las victimas 
ocasionadas por los encuentros chinos y 
janoneses el año pasado. 

Los cadáveres corresnonden a perso­
nas de condición civil, de las cuales 
3.0S8 eran adultos y adolescentes y 
33.616 niños. 

La Sociedad Pública de Beneficencia 
es una institución de caridad que da 
empleo a un número considerable de 
«coolíes». que se dedican todas las ma-
mañanas a recorrer las eállés de la ciu­
dad, orillar d<> los ríos y lugares aparta­
dos en busca drt cadáveres abandonados, 
para darlas senultura. Sostiene también 
Uá hosnital, donde han recibido asisten­
cia 44.487 nacientes en el curso de 103?. 
Lleva ya diez y ocho afio<5 d(» existen­
cia y es de carácter nuram0nte nartlru-
lar. y se sostiene de suscripciones públi­
cas. 

VVA.\̂AAVVVVVVVVV\A.VVVVtVV\A\/V'VV'l,VVVVV,V'VVV.V'VVl 
EN EL JAPON 

do a su base. 
Un guardacostas ha encontrado los 

restos del dirie^We a veintidós millas del 
lugar de la catástrofe. 

ES PE^OGTDO OTRO DE LOS 
TRIPULANTES 

ATLANTIC CITY.—Se anuncia que 
ha sido recogido otro de los tripulantes 
del pequeño dirigible semi-rí^ido «J-HI>\ 
caído al mar cuando acudía en ayuda 
de los tripulantes del «Akron». 

FUEGO EN UN "CINE. 

TOULOUSSE.—Durante la sesión de 

ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 7 

MENDEZ NUNEZ, 20, PRAL* 
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POUIICA ALEMANA 

U N A P R O T E S T A D E 

R U S I A C O N T R A E L R E ­

G I S T R O D E S U O F I C I ­

N A C E N T R A L 

MOSCOU.—Una ñola de la Comi­
saría de Negocios Extranjeros co-
munica que el embajajdor soviéti­
co en Berlín ha visitado al señor 
von Neuratli para protestas, en nom­
bre del Gobierno ruso, contra el re­
gistro efectuado por la Policía ale­
mana en la oficina comercial rusa 
de Berlín. 

Según la misma nota, el minis­
tros de Negocios Extranjeros ba ma-
nifeslado que el Gobierno tomara 
las medidas para evilar que se re-
pitán estos ecbos. 

LOS MEDTCOS JUDÍOS IS'O 
RECENTARAN MEDICAMEN­
TOS ALEMANES 

3E REUNEN LAS COMISIO­
NES DE HACIENDA Y GO­
BERNACION 

Se ha reunido esta tarde la Comisión 
' de Hacienda del Parlamento, habiendo 
adoptado, entre otros acuerdos, el de 
dejar sin efecto algunas de las antorí-

j zaciones fiscales del Ayuntamiento de 
Barcelona, entre eüas la aplicación del 
impuesto de inquilinatos a las casas le 
huéspedes modestas, casas de dormir 
hoteles de última categoría; el arbit 
sobre vinos y 61 impuesto sobre cha::, 
pán y cerveza. 

El presidente de la Comisión ha dicho 
que para mitigar la merma de ingresos 

I t z a 

Especialista en estómago, 
higados e Intestino 

- Medicina general -
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 7 

MENDEZ NUNEZ, 20, PRAL. 

ULTIMAS NOTICIAS DEPORTIVAS 

m Í A CARRERA CICLISTA DE 
SEIS D!AS V A A LA C A -
i EL EQUIPO DIPACCO-

ViNALE 

PARÍS.—En la carrera de los Seis 
que para el Ayuntamiento barcelonés Días, que continúa desarrolláu lose 
supone esta supresión ¿fe autorizaciones, normalmente, va a la cabeza el equi-
1 Conseíd Se Ta Generalidad estudiará po italiano Dipacc^-Vinale, con 49 
- ntro nQtnraiPT* reta-i pantos, delante del equipo alemán. compensaciones de otra naturaleza rela^ 

clonadas con el traspaso de servicios. 
También se ha reunido la Comisión de i 

Gobernación, bajo la presidencia del se-j 
ñor Simó BofarulI, para dictaminar ia; 
proposición presentada por los socialis­
tas sobre las elecciones municipales. 
acuerdo de la Comisión ha sido inhibir­
se en lo que hace referencia a fijar la 
fecha de las elecciones, porque esta fa­
cultad pertenece al Gobierno; pero re­
cogerá la sugerencia relativa al "car­
net" de identidad con objeto de some- j 
terla al Consejo del Gobierno. 

DETENCION DE DOS SU­
PUESTOS ATRACADORES 

BARCELONA.—La Policía ha de­
tenido a dos individuos pertenecien­
tes al Sindicato de la Madera, Juan 
Domingo Fontanclla y Felipe Pas­
cual Manuel, el primero de los cua­
les es secretario de diobo Sindica­
to. Se acusa a ambos de baber to­
mado parte en los últ imos atenta­
dos y actos de "sabotage" contra 
establecimientos de muebles. 

puntos, delante del equipo 
El recorrido hasta abora 

616,250 kilómetros. 
es de 

C . A G U I L E R A 
PIEL Y SECRETAS 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6. 
AMOS DE ESCAI.ANTE, 8, 2. 

Teléfono 28-30. 

DESMINTIENDO UNOS RUMORES 

VARSOVIA.—Las Asociaciones de 
médicos judíos de varias ciudades de 
Polonia, incluso la capital, han decidi­
do boicotear i w ú ñ ¡"i medicamentos 

I cíne" en un salón de espectáculos de alemanes, como protesta contra las per-
r alcaldía de Kadour, se incendió una secaciones de que son objeto los médi-
l^ta. El fuego se propagó rápidamen- eos judíos de Alemania. 
I ' a la sala, donde se hallaban ciento En su protesta, los médiecs de Polo-

cuenta espectadores, de los cuales, nía hacen resaltar que los médicos ju-
l^iienta resultaron con quemaduras de dios que ejercen en Alemania son per-

DOS 
JAS 

CONVENTOS 
INCAUTADOS 

DE M0N-

El Juzgado, acompañado del deie-
jado de Hacienda, procedió a la ra-

D E L O S J U D I O S H A ­

C I A E S P A ñ A 

BERLIN.—La Embajada de España 
en Berlín ba publicado una nota des­
mintiendo los rumores de que los is­
raelitas hayan protestado de la ex­
pulsión de los judíos y de que és'os 
hayan emprendido la marcha bacia 
España. 

ra ORES. REBOLLEDO. (Mironas TELEFONOS 17-80 25-W 

LA SEÑORA 
wna importancia en las manos y 
12 cara. 

I lf,S5SIDiKrE DEL SENADO FILIPINO 

. EN LOS ESTADOS 
P D Q S D I LA LEY DE fNDE-

^NDENCIA DE FILIPINAS 
bordo del vapor "Ver-

llegado a ésta el presidente del 
^ filipino, don Manuel L. Queson, 

rlo dirige a los Estados Unidos con 
[a(jS Parlamentarios para tratar acer-

;0 la ley de la Independencia de las 
'ilipinas. 

"flDIlílif/ F 
MEDICO RADIOLOGO 

^cialista en Pie! Serretas 
• Radiamterapia. 
^suita de 10 a l . Muelle, 20. 

Telefono 29-36. 

sonas de grandes méritos científlcog, 
que sirven a la Humanidad, sin preocu­
parse para nada de la po'ítica. 

Los médicos judíos polacos se han 11-
rigldo a los farmacéuticos po'acos para 
que éstos les faciliten una lista de 'os 
productos polacos que puedan SusstftulB 
a los medicamentos que ha^ta ahora se 
Importaban de Alemania. 

LOS NOTATÍTOS JTimos NO 
POTARAN EJERCER SF FUN­
CION 

BERLIN.—A todos los prp^identes de 
los Tribunales de Justicia les ha sido 
dirigida una circular, en la aue se dice: 

"Puede decirse aue la seguridad y el 
orden pViblico estarían «xmiestos a peli-
CTOS serlos en el caso de oue los ciuda­
danos alemanes presentaran dn^nmentop 
jurídicos redactados v lefiralbados por 
notarios indio*. Por ello se rnepa oue se 
avtse a los notarios fpdípfl na ra nue ¿MJ 
abftpnpan. pn ^u prnnio ¡pterós. df ejer­
cer PUS fllPCiOpes. ínforr^án^ol^p ¿e< QUP 
en el caso dp rpfravon ^orp-ípn provocar 
un Tp.vantapMnnfo pVóĵ 'ovî o -ñor la exci­
tación oomilaTi y se expondrían a gra­
ves peligros." 

D o ñ a C a t a l i n a d e l a S o t a V e g a 
(VIUDA DE CASUSO ORIA) 

falleció en Añero e! día 7 de abril de 1933 
A LOS 95 AÑOS DE EDAD 

DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN APOSTOLICA 
R I . P . 

Sus sobrinos doña Marcelina, don José María, don Victoriano 
(ausente), don Emilio, doña Adela, don Antonio (ausente), 
doña Visitación y doña Rosario, 

RUEGAN a sus amistades la tengan presente en 
sus oraciones y acudan a la conducción del cadáver, 
que se efectuará mañana, a las DIEZ de la misma, 
desde la casa mortuoria al cementerio de Añero, y, 
a continuación, al funeral que, por el eterno descanso 
de su alma, se aelebrará en la iglesia parroquial de 
dicho pueblo, favores por los cuales les vivirán eter­
namente agradecidos. 

Añero. 7 de abril de 1953 

D E L A S 

E S C U E L A S D E B A I L E 

TOKIO.—La Policía ha anunciado 
que va a emprender una campaña de 
saneamiento, con el fin de cerrar .o-
das las escuelas de baile de morali­
dad dudosa. 

La campaña se ha iniciado con ur. 
nuevo Reglamento para esta clase -ie 
establecimiento, que. seguramente, 
ocasionará el cierre de gran número 
de estas escuelas. 

Las nuevas disposiciones obligan a 
las escuelas de baile a tener una 
gran pista, y serán cerradas toda» 
las que estén instaladas en habila-
ciones corrientes. 
• El número de profesores- de baile 

quedará reducido a cinco, con un má­
ximo de dos mujeres. 

Antes de abrir una escuela de baile 
se hará una investigación muy de­
tenida sobre las personas que figuren 
como responsables o dueñas del esla-
blecimiento. Todas las actuales licen­
cias serán revisadas. 

Los profesores de las escuelas ten­
drán que someterse a unos ejercicios 
de prueba para «determinar su cul­
tura, carácter y conocimientos», asi-
como sus actitudes profesionales. 

En las escuelas de baile, sólo po-
'drá locarse mtósica mecánica. 

Se establecerán horas distintas pa­
ra la enseñanza de hombres y muje-
ies, y no se permitirán ejercicios mix­
tos. 

Actualmente funcionap en Tokio 
unas 800 academias o escuelas de 
bailes. 

INTERESA A LOS ANUNCIANTES t 
observar la clase de público : 
que lee cada periódico, pnes : 
annqne todos los públicos son : 
ig-ualmente respetables, la : 
eficacia del anuncio está en : 
razón directa de las posibili- ; 
dades económicas del lector : 

KÜMA.—íiauaua, viernes realizará el 
FoQtiiice su pnmera visita juenar a la 
iáac'ilica, vauvituu. Ha s.do elegido t i 
viernes, püiyLíC por estar ue-lc^,uu a "a 

1 Virgen uoioruSa, üUue aú ei primer 
aonienaje a ia \ / iT g Xi a. cirneuzo del 

, juioiieo. 
La visita tenuiá lugar «..e-pues (¿el 

; sermón cuaresman, que se dirá en el Pa-
] lacio del Vaticano. El Pontifl.e, rsvesti-
; do de roquete y nmueta, y -eguido por 
| Jos cardenaies en vestidura violácea, ••¿e 
i dirigirá, hacia el mediodía, al atrio de 
la Basílica y, después de una breve ora­
ción, entrará por la Puerta tianta, acer­
cándose primero al altar del Sacramen­
to, después al de la Doiorosa y, por ú! 
timo, al de la Confesión. 

Participarán en la visita ios alumno, 
de Seminarios y Coleg.os del Clero ser 
cular y algunos peregrines. Al final de 
la ceremonia se mostrarán las reliquias 
más importantes desde la log a interna 
del templo, que í?e ñama de la Veró­
nica. 
\1.V\V̂  \\\ WWW \-VVVWVWW%V'VWWWA.VVVVVWV»̂  

ARANCELES NORTc.AMERICANOS 

ROOSEVcLT P;DE A U T O R í Z A -
CíON PmRA 5NÍC5AR NUfcVOi 

ACUfcRDOS COMERCIALES 

LONDRES.—Se desarrollan satisfac­
toriamente las negociaciones prelimina­
res entre los Estados Unidos e Ingla­
terra, con vistas a la adopcióón de 
acuerdos internacionales que modifiquen 
los sistemas aduaneros vigentes, según 
noticias que transmite de Wáshmgton 
el corresponsal del diario londinense 
"The Times". 

Las negociaciones augioamencanas 
las llevan a cabo el señor Hull, secreta-
río de Estado; el profesor Moley y el 
doctor Feís, en representación de los 
Estados Unidos, y el embajador sír Ro-
nald Líndsaq y Md. Bewley, su secreta­
rio financiero, en representación de In­
glaterra. En la última de las conversa­
ciones sostenidas se ha discutido )a 
cuestión de los precios mundiales. 

Otro uspecLu uc la si tuación se 
ofrece en el mensaje que acaba de 
enviar el Presidente Hoosevelt al 
Congreso, en el que anuncia su in­
tención de "pedir al Congreso que 
apruebe las disposiciones necesa­
rias p a n facilitar la negociación 
de acuerdos recíprocos que rompan 
con las dificultades creadas por las 
ba r re rás ra ra malarias y abran nue- • 
vos mercados internacionales para 
los productos agrícolas e industria­
les. 

Existe un estado de opinión favo­
rable a la negociación de acuerdos 
amplios, por creer que de un aumen­
to de las negociaciones comercia­
les entre los distintos países depen­
de en buena parte el restablecimien­
to de un grado de mayor prosperi­
dad económica que el presente. 

W\Wt VW/WWWV̂WWVWVVWVVVVVV .VVVWWVVAA 
EN LOS ESTADOS UNIDOS 

D E S D e A Y E R S E P U E D E 

B E B E R Y V E N D E R L I ­

B R E M E N T E L A C E R ­

V E Z A 

WASHINGTON.—M. Roosevelt ha 
firmado hoy el decreto levantando la 
prohibición de la venta de la cerveza. 

La medida al ser conocida ha cau­
sado gran alegría. 

El decreto afecta a diecinueve de 
los cuarenta Estados de la Unión. 

VVVVV\W/VV\AVVVVVVVV**A¡i'VViVV̂  
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EN LAS FABRICAS CITROEN 

SE REPRODUCE LA HUELGA 
C U A N D O SE CREIA RESUELTA 

PARIS.—Esta mañana se ha reanuda­
do el trabajo en las fábricas Citroen. 

Poco después, unos 300 obreros vol­
vieron a abandonar sus tareas, arras- . 
liando en su actitud a los de los talle- i 
res cercanos. 

En vista de ello, la dirección ha fijado 
un aviso en el que se declara que, si esta ¡ 
tarde a la una y media no se trabaja 
normalmente, las fábricas quedaren ce­
rradas hasta nuevo aviso. 

xvvv\vvvvvvvvvvvv\vvvvv\aavvvvvvvv\\vv\wv\\v 
ESPIAS SOVIETICOS 

Í A POLICIA DETIENE A TRES, 
Y AL INTENTAR ESCAPAR 

UNO, ES MUERTO 
A TIROS 

BüCAREST.—Dicen de Besarabia 
que dos individuos rusos pretendie­
ron pasar el Düicstcr y que'fueron 
detenidos por la Policía. Uno de es­
tos individuos pretendía fugarse y 
los guardias dispararon contra ci 
matándole. So le encontraron docn-
lientos que demostraban su peFŜ i 
nalídad de espía soviético. 

Ha sido detenido taroh.ién un cor 
misarlo soviético que pretendía pa­
sar el üuioslcr cu una barca. 

es e l m a n a n t í a / 

d e a l e g r í a d e l a v i d a " 

* 
C u í d e l o u s t e d , 

c o n u n a b u e n a a l i m e n t a c i ó n 

y a l g u n a s c u c h a r a d a s d e 

D 0 I I C O 
Jet Dr. Vicente 

FAR M AC IAS 
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D E P E S C A 

Se siguen pescando salmones en bue­
nas cantidades, que se cotizan a pre­
cios elevados. 

Hace irnos d ías que nuestros marine­
ros empezaron a arreglar sus redes y 
a pintar sus lanchas, para lanzarse a l 
m a r en busca del tan sabroso bocarte, 

S A N T O ñ A 
E L A U T O - F L E C H A 

No se t r a t a de u n a nueva m a r c a 
l a n z a d a a l mercado, cuyos único.s 
compradores pueden ser los J i c o s . 

Senci l lamente se t ra ta , de que ei 
a u t o m ó v i l que l a s fuerzas de P o l i c í a 
secreta tienen p a r a su servicio m a r 
cha a velocidad que no debe consen 

pues y a hace unos d ías e m p e z ó e s t a i t j r s e s i es que l a v¡ ( la de los ciucia. 
danos merece a l g u n a est ima. 

-- Miooel \ m \ \ 
T O R R E L A V E G A 

A c a b a de r e c i b i r i n m e n s o s u r t i d o e n p a ñ o s p a r a t r a j e s de c a b a l l e r o 

A l a m e d i d a d e s d e 5 0 p e s e t a s 

S U A N C E S 

r ica costera. 
E s de esperar que muchas famil ias 

de esta vi l la salgan de sus apuros eco­
n ó m i c o s s i los marineros tienen suerte 
y este pescado abunda. 

U n a s palabras quiero dirigir a los 
capitalistas limpienses, y me voy a l i ­
mitar a expresar de la manera m á s 
breve y sencilla. 

Vosotros, capitalistas de Limpias , de­
b é i s disponer vuestro capital , y a sea en 
f á b r i c a s de todas clases, y a sea en lan-

B i e n e s t á que p o b l a c i ó n a fuera sus 
ocupantes contemplen impasibles có­
mo el conductor se da gusto; pero 
dentro del casco de l a v i l l a nos pare­
ce que es prudente contener aquel 
í m p e t u « g e n e r o s o » . 

Y por hoy haremos punto. M a ñ a n a , 
s i es necesario, m á s . 

E L D I A E N T O k K e L Á V E G ^ 
P R O F E R R O C A R R I L - M E D I -
T E K R A K E O 

L a C á m a r a de Comercio e Industr ia 
de v.sta ciudau, recugicnao el sentir 
unarume de l a poblac ión en pro del fe-

O I E R R E D E L O S P O R T A L E S r r o c a r n l Sanianaer - xu.editerraneo, h a 
| cursado ai presiuente uei c i i cu io Mer-

Perdone el a lcalde que no sean 30- j cantii oe Santanuer, don i^auardo P é r e z 
del Molino, el teiegrama siguiente: 

"Don Eduardo P é i e z üe . Molino.— 
Circulo Mercantil .—Santander. 

C á m a r a Comercio mi presidencia re i -

¡04 
chas p a r a i r a la mar, para que de esa 
manera tengan trabajo todos los obre- i lamente los grandes problemas 
ros de l a vi l la y se ganan honradamente ' q^g merecen nues tra a t e n c i ó n 
ê  pan de cada dia. Imitad a los s e ñ o r e s , Eís(e de] c ierre de ]ns p0rtaie;, a |a 
M . M. . F . F . y E . G. . que con sus capi- : h o r a ^ estA nrdenado cerrar los se 
tales, impuestos en fábr i cas y lanchas, . r4 l ina ,(mininfiivii i nn ln Hurlamn»»-1 ^ " w-^ .v - .w ^ ^ ^ ^ ^ 1 » 

— - , „ ~.x*.-a a * „ ^ „ * 0 r . < n i r „ u n a "minif)Iuia>'. no lo anaamon , tera oirecimiento a Comis ión gestora fe-
pero no por ello vamos a condenarlo rrocarri l Santander - M e c l i t t i . á n e o . e 
a l n l v d o . 

¿ N o h a y m a n e r a de que l a autori­
dad h a y a c u m p l i r lo que l a autorida' i 
m i s m a bn ^ n n p s t o sobre el part i cu 
l a r ? ^ 

R E S U L T A D O D E U N A S O P O ­
S I C I O N E S 

E n las oposiciones rec i en temente» 
celebradas en M a d r i d p a r a c u b r i r 
cuarenta p lazas de aux i l i ares de ofi-
(•¡nas p a r a las C o m i s a r í a s del puer­
to, obtuvo el n ú m e r o 24 entre l . l o i 
aspirantes nuestro buen amigo el sim­
p á t i c o joven don Angel G a r c í a Fer ­
n á n d e z , hi jo del culto secretario dei 
Ayuntamiento de esip, v i l l a don A n ­
gel G a r c í a L i a ñ o . 

Nues tra enhorabuena a l s i m p á t i c o 
Frustrados se han .visto nuestros A n g c l í n por su triunfo, enhorabuena 

cá lcu los cuando y a parece alejarse lo) que hacemos extensiva a sus padres , 
m á s crudo del invierno, y l a causa ael 

fallo habido en nuestro ^ei tir es produ-j U N B A U T I Z O 
cida por el intenso paro que padecemos, 
que, lejos de Ir en descenso a medida E n nuestra p a r r o q u i a le fueron im 
del acercamiento de la é p o c a de c l ima pupslns las aguas baut i smales a l a 
benigno, se estaciona y, a ú n m á s , ¡-e , nifia Secunda Dolnrps. h i j a del culto 
aguoiza en forma tal que, desdichada-( cortee1 al de este Ayuntamiento don 
mente, engrosa.i las filas de varios cen- i Ale jandro ne^anil la y de s u esposa 
tenares de obreros p á r a l o s que y a te- ^'""a Penifa Polado. 

C O I N O R E S 

de 

sostienen a la mitad del vecindario. 
Nunca debé i s mantener empresas fo­

rasteras ni extranjeras, sino imponer 
vuestros capitales en vuestro pueblo, en­
tre vuestro.:; familiares, amistades, veci­
nos y amigos.—V. V . 

D E L M A R 
D E L M U N I C I P I O 

L a C o m i s i ó n gestora, en ses ión del 
domingo, presidida por el s eñor F e r ­
n á n d e z A n d r é s y asistido de 'os vocales 
s e ñ o r e s A r g ü e s o S á n c h e z y G ó m e z Ruiz , 
a d o p t ó los acuerdos siguientes: 

Aprobar el acta de la s e s i ó n anterior. 
Quedar enterada del decreto dictado 

por el Ministerio de la Gobernación, in­
serto en l a « G a c e t a » de Madrid de 29 
de marzo, y en el que dispone se veri­
fiquen el d ía 23 del actual elecciones pa­
r a proveer las vacantes ocurridas en los 
Ayuntamientoj como consecuencia del 
cese de los concejales proclamados por 
e> ar t í cu lo 29. 

Abonar a los vecinos de Cas t ío , de 
acuerdo con lo solicitado en su repre­
s e n t a c i ó n por el vecino G e r m á n P é r e z 
F e r n á n d e z , l a cantidad de 140 pesetas, 
p a r a sufragar los gastos del tendido de 
l a red de conducc ión de e n e r g í a e l éc tr i ­
ca, cuyo presupuesto asciende " 940 pe­
setas, y teniendo en cuenta que estos 
vecinos integran parte del barrio de 
Vispieres, al que se l e ' a p o r t ó , por igual 
concepto, el tipo fijado por el Ayunta­
miento. 

T o m a r en cons iderac ión l a pe t i c ión 
del Ayuntamiento de Torrelavega, pro­
poniendo, si estima procedente, contri­
buir con alguna a p o r t a c i ó n en l a cons­
t rucc ió n del camino vecinal de Ganzo a 
Barreda, cruzando parte de este t é r ­
mino municipal. 

Remit ir a l a C a s a de l a M o n t a ñ a de 
S a n S e b a s t i á n seis libros de Santi l lana, 
conforme a su carta de 31 del pasado. 

D e j a r sobre l a mesa el presupuesto, 
remitido por l a D i ecc ión de l a Central 
e l éc tr i ca «El P a v ó n » , del cambio de dos 
luces de sitio e i n s t a l a c i ó n de una en 
el R a c i a l . 

Conceder a los pueblos de Viveda y 
Mijares , como subvenc ión a los gastos 
del arreglo en las fuentes y lavaderos. 
100 y 55 pesetas, respectivamente. 

Dir ig i r respetuosos telegramas a l pre­
sidente del Consejo de ministros, minis­
tro de Obras públ i cas y Comis ión gesto­
ra , splicando la cons trucc ión del s é p t i ­
mo trozo del ferrocarri l Santander-Me­
di terráneo , en a t e n c i ó n a los grandes 
beneficios que repor tar ía a nuestra pro­
vincia. 

Tener en cuenta l a factura de 63,50 
pesetas de Manuel P e l á e z para el próx i ­
mo presupuesto de 1934, desechada por 
e x t e m p o r á n e a en acuerdo de 5 de marzo. 

Autorizar varios pagos. 

J U N T A M U N I C I P A L D E L C E N ­
S O E L E C T O R A L 

E s t a J u n t a municipal, en reunión del 
31 del pasado, n o m b r ó presidentes de 
las Mesas electorales a los s e ñ o r e s s i ­
guientes: 

S e c c i ó n primera.—Anacleto Cuesta 
G ó m e z , propietario; J o a q u í n Pacheco, 
suplente. 

Secc ión s e g u n d a . — L u c í a Abad Gonzá­
lez, propietaria; Angel P a r d a Laso, su­
plente. 

Secc ión t e r c e r a . — L á z a r o Cuevas F e r ­
n á n d e z , propietario; F ide l S á e z F e r n á n ­
dez, suplente.—C. 

D E V I A J E 

L U Z 

No es que queramos decir que l a 
que dis frutamos en l a vi l la a V ^ r e y 
confiada es m a l a v c a r a . Antes que 
sontar esta a f i m n H ó ^ p r e f e r i r í a m o s 
pl concabido "íro^do» de N a v i d a d . 

L o que pretendonios decir y y a es­
tamos m u v cerca de conseguirlo. f9 
rrne t n m b í ^ n petá ordenado nue hav^ 
l u r en los nor ia l e s v oup a nesar 
fnt orden son contados los que la tie­
nen. 

C l a r o e s t á , aue esto no o c u r r i r í a 
nuestro alcalde se tomarn l a nv»-

lesfia de obliorar a los pronietarios a 
i n s t a l a r l a v nrpn<;np--PTdf'. en un pla-
'o de ve int icuatro horas . 

L A L I M P I E Z A D E L A S C H I ­
M E N E A S 

Otro asunti l lo « m i n i a t u r a » , acaso; 
pero que viene m u y bien s i se le 
atiende. 

E s t a l impieza de ch imeneas debiera 
efectuarse u n a vez a l tr imestre, por 
lo menos, o antes s i fuera menester, 
que todo p u d i e r a O f u r r i r . 

Con l a p r á c t i c a de esta o p e r a c i ó n 
l a pos ib i l idad de u n incendio s e r í a 
cosa l e j a n a y a ello h a y que i r ; me­
j o r dicho, hace mucho tiempo que de­
b i é r a m o s haber ido .—C. 

P o r s u a g r a d a b l e sabor puede 
decirse de las « P a s t i l l a s C r e s p o » , 
p a r a l a tos, que c u r a n deleitando. 

identificada con j u s t í s i m a asp irac ión 
de todos los m o n t a ñ e s e s , continuamos 
a d i spos ic ión de ustedes para conseguir 
lo que constituye l e g í t i m a y propia de­
fensa de intereses, que no ueben ser 
regateados ni menos pret.ridos. L e sa^ 
luda, J o s é MoUe<la." 

L I E R G A N E S 

D E V I A J E 

D e s p u é s de pasar una temporada en 
este pintoresco pueblo de Soto-Iruz al 
lado de sus amistades la s impát i ca se­
ñor i ta Anselma López, hermana polít i ­
ca del pundpnoroso guardia civil del 
puesto de Arroyo (Reinosa). don Mar­
t ín Mogajo, sale para Los Corrales de 
Buelna, donde pasará unos d ías en unión 
de sus familiares. 

L a permanencia de dicha señor i ta en 
el valle de Buelna s e r á de breves días, 
tomando después rumbo hacia su pue­
blo natal de Arroyo. E s t a ausencia es 
de veras sentida, porque con su exqui­
sito trato y grandes s impat ías ha sabido 
rranarse los afectos de cuantos han po­
dido apreciar sus relevantes cualidades. 

Y con un adiós efusivamente sincero 
de ouartos cpnHrno's stt ausp^f'a. la dá-
mos ftopfif epta» mi-ir^nnc la ^pt-n^riiHa 
y deseamos un feliz viaje.—Eí M a d r i l e ñ o , 

P a r a Madrid, y en unión de su es­
posa d o ñ a Leonor C . de Crespo e hijo 
Aurelio, sal ió en automóvi l nuestro par­
ticular amigo don Francisco Crespo. 

Buen viaje.—Arri . 
VVV\VVAAÂ\VVVVVVVV\AAAVVVVVWV'V\\V'VVVVVVV\\ 

A U T O M O V I L 
" C i t r o e n " , 11 H P . , en perfecto es-

toda y a t o d a p r u e b a , se vende . 
I n f o r m a r á e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

V A R G A S 

U N T R I D U O 

C o m o p r e p a r a c i ó n p a r a e l c u m p l i ­
m i e n t o p a s c u a l , se h a ce lubrado en 
e s t a p a r r o q u i a do S a n i a A l a r i a u n 
tr iduo por e l r e v e r e n d í s i m o P a d r e 
c a r m e l i t a A u g u s t o de l a C r u z , h a ­
b iendo s ido m u c h o s l o s fieles que 
h a n a s i s t i d o a e s c u c h a r s u e locuen­
te p a l a b r a no s o l a m e n t e de este pue­
blo, s i n o t a m b i é n de los l i m í t r o f e s , 
c o n c u y o mot ivo h a n sido m u y n u -
m e i o s a s l a s p e r s o n a s que h a n c u m ­
plido c o n el precepto p a s c u a l . 

F A L L E C I M I E N T O S E N T I D O 

L o f u é en g r a d o s u m o , p o r lo i n ­
e s p e r a d o , el f a l l e c i m i e n t o de d o ñ a 
O l i v a G a r r i d o L ó p e z . 

S e n t i d a m a n i i e s t a c i ó n d e due lo 
c o n s t i t u y ó l a c o n d u c c i ó n de los r e s ­
tos m o r t a l e s a s u ú l t i m a m o r a d a . 
A s i m i s m o l a c o n c u r r e n c i a que lle­
n ó l a s n a v e s de l t emplo el pasado 
m a r t e s , a l c e l e b r a r s e e l f u n e r a l p o r 
el e t e r n o d e s c a n s o de s u a l m a , pa­
tent i zando a l a t e r m i n a c i ó n de él 
s u do lor a los f a m i l i a r e s que a c u ­
d i e r o n a d i c h o s a c t o s . 

R e a l m e n t e c o n d o l i d o s de l a des ­
g r a c i a , s i g n i f i c a m o s n u e s t r o p é s a ­
me s incero a su desconsolado espo­
so,don J u l i o R o d r í g r e z , y d e m á s fa­
m i l i a r e s . 

P R O C L A M A S 

P o r n u e s t r o p á r r o c o se h a l e í d o , 
en la i g l e s i a p a r r o q i i a l . l a p r i m e r a 
p r o c l a m a de los s i m p á t i c o s j ó v e n e s 
L i d i a G a r c í a y R . Tzquiprdo, vec ino 
del i n m e d i a t o pueblo de C a r a n d í a . 

E n h o r a b u e n a . 

V I A J E R O S 

C o n el fin de i n s t a l a r s e en^ este 
m oblo, c o m o d o c t o r pu M e d i c i n a , 
ha l l ecndo el d i s t i p í r n i d o y cu l to se­
ñ o r don J o s é G ó m c ^ . a q u i e n , de l* 
lo las c o l u m n a s de L A V O Z D E 

nemos en esta ciudad. 
Torrelavega, ciudad eminentemente 

industrial, atraviesa en estos instantes 
una para l i zac ión o crisis , padecida en 
algunos sectores de l a producción, que 
ofrece un horizonte nada h a l a g ü e ñ o la 
s i t u a c i ó n y c a r a c t e r í s t i c a s del mercado 
de trabajo. 

Quienes m á s de cerca tocan las con­
secuencias de este pavoroso problema, 
inúti l recordarlo, son los obreros s in 
trabajo. 

El los , la mayor parte de las veces se­
renamente, soportan una dictadura de 

E n el domicilio social de la Agrupa- hambre a que esta sociedad les con-
c ión Regional Independiente, se cfelebra- :lena" 
rá esta tarde, a las siete y media, una Hemos, pues, los que aceptamos dedí-
interesante conferencia por el culto car nuestras actividades en una obra 
abogado y ex alcalde de Santander, don de defensa contra el paro, de real izar 
Rafae l de l a Vega L a m e r á , quien diser- con entusiasmo y con fuerza, para tras-
t a r á sobre el interesante tema: "Nece- mitirlo a los d e m á s , una verdadera l a - | 

I N T E R E S A N T E C O N F E R E N ­
C I A 

F u e r o n padrinos de l a n u e v a cría 
' i ana el priácfico de este puerto don 
Rvaris fn Sn-irez P i r e v l a bella V 
s i m n é f i r a s e ñ o r i t a Segunda Caballe­
ro Bolado. 

D E F U T B O L . 
amistoso. 

- U n part ido 

sidad del sentido espiritual de la vida" 
Dada l a e x p e c t a c i ó n que existe por 

escuchar l a autorizada palabra del elo­
cuente orador, es de esperar que el am­
plio s a l ó n de actos de l a A g r u p a c i ó n sea 
insuficiente para dar cabida al públ ico . 

José María Solfs Cagigal 
M E D I C O E S F E C l A L i & x A 

Enfermedades de la piel. Secretas 
A N C H A , 2, l . ^ — T O R R E L A V E G A 

N A C I M I E N T O S 

H a dado a luz un niño, en esta c iu­
dad, d o ñ a Carmen Abascal Sañudo , es­
posa de don ITelipe Gut i érrez G ó m e z . 

» • * 
U n a niña, en Torres, d o ñ a Nicolasa 

R o d r í g u e z López , esposa de don Manuel 
C a y ó n García . 

# » # 
E n esta ciudad un n iño , d o ñ a Grego-

r i a Prieto P é r e z , esposa de don S ó c r a ­
tes Tejedor Herrero^. 

» * » 
U n a niña, en Torres, doña A s u n c i ó n 

bor de apostolado. 
Y para ello no hemos de dudar ea aco­

meter empresas y tomar medidas enca­
minadas a decrecer este mal que obse­
siona l a mente de quien posee a lgún hu­
manismo. 

Quinientos obreros parados se hallan 
inscriptos en esta oficina de colocación' 
obrera, y, agotaoos todos los recursos 
de que d i spon íamos , trascurren y a tres 
o cuatro semanas 3mpleando de aquel 
crecido n ú m e r o cinco, seis, ocho brace­
ros por el t érmino de seis d ías cada 
turno. 

E n el momento de decid rnos a con­
feccionar estas lineas tenemos l a i m ­
pres ión dolorosa de que l a semana p r ó ­
x ima pasaremos por el amargo trance 
de no poder l lamar a trabajar obrero 
alguno. 

Hemos dispuesto hacer un l lamamien­
to a todas las clases sociales de Torre­
lavega para que coadyuven a l a obra 
c o m ú n de defensa contra el paro obre-

E n los campos de l a R i v e r a de esta 
l o r ^ l H a d «o i u c ó u n part ido amistosa 
entre el Soto í r u z v el equipo local 

M a r t í n de l a A r e n a . 

D e s p u é s de u n a s r a n a c t u a c i ó n por 
ambos equipos el m a r c a d o r s e ñ a l o 
tres tantos a favor del equipo loca» 
por cero de los forasteros.—C. 

L C U E S T A 
— M E D I C O — 

del Dispensario oficial A n t l v e n é -
reo por opos ic ión . Piel y secretas 
Consulta de 10 a 12 y de 4 a 7. 

E n S A N J O S E , 18 (Ateneo) 

P U E N T E S A N M I G U E L 

D E S O C I E D A D 

Con los nombres de Enr ique y M a r í a 
Fidela , fueron bautizados en nuestra pa­
rroquia el n iño y n i ñ a de nuestros con­
vecinos Sigfredo D í a z y Fi lomena M a r ­
t í n e z y Victoriano Somoano y Rogelia 
D í a z , respectivamente, a quienes felici­
tamos con ta l motivo. 

« * * 

Maestro F e r n á n d e z , esposa de don Sera-
fin F e r n á n d e z Gut iérrez . 

* * * 
E n Barreda, una niña, d o ñ a Aure l ia 

Hoyuela Mart ínez , esposa de don Angel 
Goya Inyerto. 

F A L L E C I M I E N T O 

T a m b i é n se encuentran de enhorabue-
.moromiso moral que todos t e ñ e - ' n a , por el nacimiento de una n iña , los 

ro, compromiso m h ^ I vecinos de Puente San Miguel Manuel 
F e r n á n d e z y J u l i a Caballero. 

* » » 
D e s p u é s de pasar el invierno en este 

pueblo, sa l ió p a r a Medina de Pomar, 
a c o m p a ñ a d o de su hijo Carlos , don M a ­
nuel G o n z á l e z Rivas . 

mos contra ído , Invocando los principios 
de solidaridad humana. 

E n preparac ión y p a r a fechas fines 
del mes en curso daremos dos espec­
t á c u l o s de c a r á c t e r benéf ico; una ve la­
da de boxeo en el S a l ó n Olimpia, a ' a 
que ha prestado su valioso concurso In-
condicionalmento el empresario de este 
deporte, don Agust in García , y seguida­
mente, con intervalo de unos días , una 
representac ión teatral, a cargo ael 
aplaudido Cuadro a r t í s t i c o de l a enti­
dad cultural Ateneo Obrero. 

P a r a aquél y é s t a guardamos en lo 
m á s í n t i m o de nuestro ser los ssrrfl-

A. los sesenta y nueve a ñ o s de edad' mientes que nos produce su decñ ¡da co-

E l miérco les dió comienzo, aunque 
p e q u e ñ a cantidad, la costera del bo ^ 
te, l lamada del "Jeito". C4N 

, E l martes por la tarde se hicieron 
l a mar varias embarcaciones de ihq. 1 
y regresaron a altas horas de la 
con p e q u e ñ a s cantidades de bocarte / 
bastante buen t a m a ñ o , que se cotizó i \ 
precio de diez pesetas la arroba n. ' 

7 , ' MU 
sa lazón. 

Por esta razón reina gran alegr¡a ft. 
esta v ü l a pesquera, en donde la cosw 
del "Jeito" es la sa lvación, lo mismo m 
r a la gente de l a mar que para la gent' 
de tierra. 

V I D A D E P O R T A 
E l domingo se desp lazó nuestro flj, | 

mante equipo a Noja, donde conten^ 
en partido amistoso con el "Brusco" ^.j 
cal. 

D e s p u é s de un interesante partido, PI, 
I el que bien pudo ganar el Colindre? ^ 
Ifore todo en el seerundo tiempo, que »UV(| 
lembotellado al "Brusco", consigue Ull 
honroso empate a un tanto. 

U N CONSEJ01 

Todos los deportistas de Colindres m, 
tamos muy contentos de lo bien que ̂  
e s t á n portando los bravos chicos del Cg. 

Ijindres F . C ; pero m á s contentos esta, 
ir íamos si, cuando salen al camno de % 
ai-), en vez de desarrollar ese juep') fai 
individual, hicieran un juepo do conlun. 
t a y de combinac ión , pues con eifp f,̂  
gjn» se puede llegar a mucho. Madera Ü | 
p a r a ello, y yo cr^o que sitruieirl 
el' entusiasmo que hasta ahora, el ^ 
po de Colindres l l egar ía a ocupar «n 
pn esto muy honroso en l a serie C de li 
pmvincia . f ederándose , desde luew. 

<"!on que án imo, muchachos, y a Inch/ 
co t í el mismo entusiasmo con oup h»^ 
a h o r a h a b é i s luchado. L a afición de; 
t ivi i de Colindres no os ahandonari 

L O S A R R E G L O S D E L CAMPO 

' C a van casi terminados los trabi-nj 
de , arreglo del gran campo de futH 
G r a c i a s a l a buena dirección de la Ju 
ta .directiva se ha conseguido poner, 
campo de Juego de esta villa en ud», 
corMliciones como para poder codearM 
con cualouier campo de l a serie B de la 
provincia. 

WJl enhorabuena a los directivos 
Colindres F . C.—C. 

«ni 

A M P U E R O 

ha fallecido en esta ciudad la señora do­
ñ a Josefa Gurruchaga García . 

Reciban sus hijos don Pedro, doña M a ­
ría y d e m á s famil ia l a e x p r e s i ó n de 
nuestro m á s sentido p é s a m e . 

Rompscióii fienüinsl M t m M i 
Hoy, viernes, a las siete y media de 
la tarde, d i s e r t a r á en el domicilio 
social, San J o s é , 1, el elocuente abo­
gado don Rafae l de la Vega L a ­
m e r á . T e m a : "Necesidad del sen­
tido espiritual de l a vida". E s obli­
g a c i ó n moral de los socios asist ir 

a et-te acto. 

laborac ión; y al pueblo de Torrelavega 
tendremos ocas ión de verle ocupando to­
das las localidades de estos e s p e c t á c u ­
los. 

Torrelavega, 6 de abri l de 1933.—LA 
C O M I S I O N . " 

T O R N E O D E B I L L A R S A N ­
T A N D E R - T O R R E L A V E G A 

Par t ida de desempate: Roj i , ae San­
tander: careraoqias, 150; entradas, 51; 

MEDICINA 
GENERAL 

E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S 
Y G I N E C O L O G I A 

Calderón, 19. De 12 a 3 y 5 a 6. 

Grat i s pobres: Martes y viernes, 
a las cinco. 

Jubete, de Torrelavega, carambolas, 117; 
serie ma^or, 22. 

Elizondo, de Torrelavega: carambo­
las, 300; entradas, 27; promedio, 11; se­
rie mayor, 62; contra Blanco, de San­
tander: carambolas, 114; serie m a -
•or, 19. 

Con un tiempo espléndido se ce l ebró ! Aparicio, de Torrelavega: carambo-
ayer, jueves, el mercado semanal, que ! las' 200: entradas, 80; r e m e d i o , 2*50; 
estuvo bastante concurrido de públ ico . 

M E R C A D O S E M A N A L 

N U E V O I N S P E C T O R D E S A ­
N I D A D 

E n virtud de recientes y reñ idas opo­
siciones, ha sido nombrado inspector 

promedio, 2'y4; sene mayor, i ; contra' municipal de Sanidad de este A y u n t a -
t.,i,«4.„ a'~ t—-^.i i .„i„~ • i miento nuestro querido amigo don J o s é 

R . de Salazar , a quien reiteramos nues­
t r a enhorabuena. 

Con t a l motivo parece que existe e l 
propós i to de obsequiarle con un banque­
te popular. 

L a s plazas se vieron bien abastecidas de 
los variados ar t í cu los que en ellas se po­
nen , la venta. 

L a s patatas, alubias y aves se coti­
zaron a l mismo precio que el mercado 

serio mayor, 15; contra P é r e z , de San­
tander: caraviDolas, 181; serie m a ­
yor. 24. 

Izaguirre, de Santander: carambolas, 
200; entradas, 43; promedio, 4'65; sene 
mayor, 22; contra Barquín , de Torre la-

anterior. Los huevos experimentaron una ve&a: carambolas, 118; serie mayor, 14. 
p e q u e ñ a alza, vendíéndo. ie a 2'50 pese­
tas docena. L a s legumbres y frutas, a 
pesar de abundar, se cotizaron a buenos 
precios. 

Los puestos de baratijas tuvieron un 
buen día, v i é n d o s e favorecidos por el p ú ­
blico. 

O F I C I N A D E C O L O C A C I O N 
O B R E R A 

Se nos ruega l a inserc ión del escrito 
siguiente: 

"Penosa labor la nuestra, cuando ?e 

V e h í c u l o s I n d u s t r i a l e s 
C a r r o c e r í a s y p i n t u r a 

G a r a j e M U N D I A L 
l O R R E L A V E G A 

¿ Q U I N S E R A E L N U E V O A L ­
C A L D E ? 

Durante el d í a de ayer hemos obser-
desenvuelve en un c írculo de íncapac i - vado que los concejales republicanos y 
dad e c o n ó m i c a que no nos permite lie- socialistas han celebrado var ias reun ío -
nar siquiera sea las máá m í n i m a s aspi­
raciones de los obreros parado? de T o ­
rrelavega. 

C o n s i d e r á b a m o s nosotros, impregna­
dos de un optimismo fraguado en el 
á n i m o ante el producto de nuestras ges­
tiones, que h a b r í a m o s de poder conjurar 
en su mayor parte l a cris is de traba­
jo durante el per íodo de la é p o c a fu­

nes, relacionadas con el deseo del a lcal ­
de, don J o s é Mazón , de dejar su cargo. 

Anoche, a las diez y m e d í a , se re­
unieron por ú l t i m a vez para tratar de 
l a s u s t i t u c i ó n del alcalde. 

Aunque nada hemos podido averiguar, 
por l a reserva en que los reunidos se 
encerraron, pocas horas han de pasar 

i para conocer el nombre del sustituto, 
vernal, reduciendo aqué l la a su ínf ima pues se cree que en l a ses ión subsidia-
expres ión mediante l a d is tr ibución pau- r i a de esta tarde se h a r á el nombra-

« \ T \ T í n T \ rlp — o5 n u e s t r p s a j u d o W i n a » pero r?gular, constante, de t r a - j miento, 
i b i e n v e n i d a , — C . bajos en obras municipales. » A . K . sto 

D E P E S A M E 

E l d ía 4 del actual, a las seis de l a 
tarde, fa l l ec ió en este pueblo d o ñ a B a l -
bina S á n c h e z Gut iérrez , viuda de don 
Antonio S á n c h e z - P e ñ a . 

U n a numerosa concurrencia de per­
sonas de todas las clases sociales acom­
p a ñ ó su c a d á v e r has ta el cementerio 
de San Juan, donde rec ib ió sepultura. 

A todos sus famil iares reiteramos 
nuestro sentido p é s a m e . 

• » • 
T a m b i é n h a causado general senti­

miento en este pueblo l a muerte de don 
Fernando Alonso Toyos, que durante 
muchos a ñ o s d e s e m p e ñ ó el cargo de jefe 
de esta e s t a c i ó n y que con su c a r á c t e r 
supo conquistarse e l aprecio de todos 
cuantos le trataran. 

Cuando todo p a r e c í a sonreirle, l a f a ­
talidad se adentra en el hogar que so 
consideraba dichoso, y en l a plenitud de 
l a vida, cuando m á s necesario s e r í a pa ­
r a los suyos, desaparece el amigo ca ­
r iñoso a quien dedicamos este recuer­
do.—C. 

D E SOCIEDAD! 

I 3 u n salido de nuestra vi l la: 
IPara Oviedo, ei maestro de la gradúa-

da <le n iños , don Inocencio Aparicio, 
-i—A Patencia, d o ñ a M a r í a Toca de Vi-

l l a l b a y s u bella h i j a M a r í a Luiaa. 
* * * 

l*rob*&&D.te de Barcelona, con el objeto| 
da hacerse cargo de l a sección de l 
tre i t ía , recientemente implantada en 
Tieia<la N u e v a » , h a llegado el 
cortiador den J o s é Alegre. 

ENFER* 

S e hal la indispuesto, en cama, 
hace unos d ías , don Pedro García, adj 
ministrador de arbitrios municipalea 

V n j ' a n nuestros votos por su pronto] 
total, restablecimiento. 

P R O X I M A BOD 

E n breve c o n t r a e r á matrimonio en 
vi l la l a bella s e ñ o r i t a F e l i s a Gómez H 
Uanufl v a y el joven don Antonio Mans 
R i v a * 

R e c i b a n por adelantado estos f u ^ 
contifayentes nuestra cordial felicitaoonj 

Angel R u i z Zorr i l l a 
C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A E N 

V I A S U R I N A R I A S 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 7. 

Antonio de l a Dehesa, n ú m . L 
T e l é f o n o s 84-80 y 15-46. 

CINEMATOGRAFIÍ 

P a n a el domingo próximo, en 
G r a n C i n e m a se prepara una intf 
s a n t í a i m a pel ícula , hablada en espH 
que B'eva por t í tu lo «¿Conoces a 
m u j e r ? » . 

E n esta c inta trabajan las prino?1 
les fi.§-uras de l a cinematografía nacw 
nal. 

H a y gran i n t e r é s por, conocerte; 

C A S T I L L O 
G R A N V E L A D A TEAT&4 

E l p r ó x i m o sábado, por la noche,? 
domingo, por l a tarde, debutará e» ('_ 
pueblo el Cuadro art í s t ico de aflci<"1f( 
locales, en cuya presentación Pondr,8orj 
escena l a preciosa comedia de 
Paso y Antonio Estremera, t í tuH8 
to Seflcto", con el siguiente reparto^ 

U r r a c a , señor i ta Rosa Pérez; don» 
rengúe la , señori ta Carmina P61-8'^.^ 
lisa, s e ñ o r i t a Crisanta Cubillas; *W 
s e ñ o r i l a Avel ina Ruiz ; Paquita ^; , 
ta R o e a Viadero; Charo, señor'lLel 
nuela N ú ñ e z ; Sólita, señorita 
Núñez?; Sól i ta , señori ta Manuela ^ ^ 
Sixto, Bernardo P é r e z ; don Su<,r " ¿i 
fino P é r e z ; Victoriano, Juanito ^ = 
Trabado, N i c o l á s Palacio; drn 'tlirBii 
N a r c i e » Azcona; Alejandro, .5jt( 
M a r t í n e z ; Ordofio, Celestino E ^ , 
Montrat. Rufino P é r e z ; Vander„',|X-
rio S e i i é n ; Napo león , Ramén B 
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studian*6' rrea, K a m ó n Hoya. 
D e apuntador actuará el est 

tonio Cobo. csH 
Esparamos que el esfufirZ^(jo c011 

entusiastas j ó v e n e s sea pretri 
corona del triunfo.—B»/*-

Impresos de toda c ,a '* . ^ s A 
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TUNA8 M U Y G R A N -
, 5jii fiiieso apenas , sa-
Liinas, clase i n m e j o -
¡8 a n o k i l o . Casa Sa-
¿oló», 12. 

.j |0N. M á q u i n a S i n -
ífrreier b o b i n a c e n t r a l , 

fres gavetas, g r a m ó -
malefín nuevo . R i n -
13, segundo. 

i ha' 
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mi 

a que« 
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tos esta. 
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B O C I O N D E A N U N C I O S P O P U L A R 
pACO. - Fe lpas , R l 

* Asir t t^n- Paf ios f a n 
^ , lisos. H á b i t o s , M a n 
^ ^ ¿ ^ e r í a cabaUero. Com-

,,119. l l -

upHOB en T o r r e a l v e -
alie ^ n í ' b a . u n a casa 
dos P,90S I n í o n n e s : 
fo r re lavega . 

DA0IZ Y V E L A R D E , 7 
fr()| i zqu ie rda , se ven-
ernpanaiias, es t i lo Ga-
Hamadas « V e c h c » , a 

céntifTios u n a . De u n a 
lt tarde en ade l an t e . 

CALADO easi e n c o n t r a -
hroe. n l n m a s , cuader-

ESFFRAS, m a p a s , 
en U B R K B T A , f ren te 

de San ta L u c í a . ja 

c a r t e r a s , e n p i e l b u e n a 
ciase, c o n g r a n descuento. 

L A M P I S T E R I A D E M O D A , 
B l a n c a , 19. E n sus esca­
pa ra te s se exb iben precio­
s idades. Vea los a r t í c u l o s . 
C o m p a r e prec ios . 

D E S D E 16 M E S E T A S v u e l 
vo t ra jes , gabanea; r e to r 
m o , vue lvo fracs, smokin:3, 
u n i f o r m e s , t r i n c h e r a s , pue­
d a n nuevas . M u r e t , 12, '¿.c 

M a t é , A l a m e d a P r i m e r a , 
n ú m e r o 28. j N o c o n f u n d i r -
sel F r e n t e a l C i n e m a . 

S E N S A C I O N A L . L a G a s a 
Sa la t sigue haciendo gran­
des regalos comprando ca­
fé torrefacto y chocolate. 
No confundirse. Colón, 12. 

S E V E N D E uCitroen» B 14 
perfecto estado. Informes 
Pedro Portilla. Garaje Tor­
cida. Solares. 

E . S A L C I N E S D E L A R I V A 
Máquinas de escribir «Un-
derwood», seminuevas, re 
paradones, alquiler, leccio­
nes y escritos. Blanca, 6, 
Teléfono 35-99. 

S E Ñ O R A : No dude que pa­
ra aceite filtrado y refina­
do puro de oliva, la C a s a 
Sa la t . No confundirse. Co­
lón, 12. 

ÜIYA L L E G O E L R E P A R ­
T O ! » Bajó el jabón, las 
patatas y el aceite. Aceites 
finos Sa lat . Colón, 12. 

E L Q U E NO S E G A S A es 
porque no quiere, pues los 
muebles los regala Maté. 
Gabinetes: los de 700 pese­
tas, a 100 pesetas: sillas: 
siete pesetas, a 4 7 5 ; lana 
nueva, a 3'25 kilo. Casa 

O C A S I O N . Se venden 
dos boardillas a 3.000 pe­
setas; un.bajo o garaje o 
para cualquier otra indus­
tria en 2.500, y un piso 
en 6.500; todc. nueva cons­
trucción. Informes en Alon­
so Gullón, 61 , A, tienda. 

G R A N L I B R E R I A de Ma­
riano Padilla. Compra y 
venta de toda clase de li­
bros y bibliotecas. Restos 
de ediciones. Se vende una 
Historia Universal de Cé­
sar Cantú, diez tomos, lá­
minas en colores. 100 pe­
setas!. Cuatro tomos de Pé­
rez Escrich, que valen 20 
pesetas en 12, MpndP7-M\'i-
fiez, i , librería. Santander. 

C A T / v n O R F S venr^o pp»"- -
cazando pelo corto y ca­
chorros dos meses pointer. 
Informaran Compañía, Re­
lojería Sierra, 

UTIOO " E L P U E N T E 
'juldación m i l e s bolsos y 

oMr-v^O' c t 4- cilindros, 
Conpe, se vendp barato, a 
fo^n nmpha. Fa^rn^nlo Ga­
vilán. Méndez Núñez, 4. 

Arcu par» caudales y r.aji-
muv 'as. Máxima asguridar 
Prc.oa aln competencia c 
Igualdad de c«!idad y tamaño. 

Pedid eatUogo á 
1 j v í i v n i s s » e i t i i B i * ; 
A p a r t a d o i a ^ B S L B A O 1 

Pida catalogo a Víctor 
UBI BER y L ia . , L d a . 
Ap. 4fi(), Bilbao, o su re-
represpn'anie. Jnse M. B a r 
Dosa. Fernández de Isla, 

9, l.c Santander 

V E N D O casa 20.000 pe­
setas con 46 carrn= •mPr+n 
y piso céntrico 17.000 pese­
tas. Tratar Buríros. 22. pri­
mero; teV-fono 1003 Com­
pra-venta de casas y pisos. 

MINERVA, se vende en 
buenas condiciones Infor 
mes. esta Administración. 

D I S C O S O D E O N , cante fla­
menco «Niña de la Pue­
bla», «Angelillo». Grandio­
so surtido. «Al Todo de 
Ocasión». 

L I Q U I D O M A Q U I N A S de 
escribir, bicicletas niño, 
gramófonos, discos, pris­
máticos, aparatos fotográ­
ficos, perfumería. «Al Todo 
de Ocasión». 

WVV11 •WWVWVWVWWVWWVWWV 

A l q u i l e r e s 

S E A L Q U I L A local propio 
para tienda o almacén en 
calle de ¡Madrid, 10; la l l a ­
ve Burgos, 22, primero; te-, 
léfono 1003. Agencia ma­
trícula de negocios. 

P L A N T A B A J A sitio cén­
trico, puertas muy gran­
des, se alquila. Informes 
Administración. 

A L Q U I L O habitación dere­
cho cocina. Deseo huésped 
único. Económico. Informes 
Administración. 

B U ^ N N E G O C I O . A l q u i l o 
planta baja nueva, esquina, 
para comercio ultramari­
nos, con estantería, mos­
trador, depósitos aceite, 
medidor moderno, báscula, 
balanza, escaparate. Todo 
nuevo, sitio especial. In­
formes, Burgos, 13, Bar. 

PP? A ^ n ' P M D A N almace­
nes, huerta y v i v i e n d a 

bien soleado todo. Calle 
del Monte, 8, huerta. 

VVVVWVVVVVVVVVVVVVVVl̂ VVWVVVVVV 

T r a s p a s o s 
C E D O tienda céntrica 
valor instalación 1.800 pe­
setas renta módica. Tratar 
Burgos, 22, primero; telé­
fono 1003. 
»\ vvwv w v w w w w w w w v w w v w » 

E n s e ñ a n z a 

O P O S I C I O N E S : C O N T A B I ­
L I D A D H A C I E N D A , P O L I -
C I A : Preparación completa 
con ¡a cooperación de fun­
cionarios de los respecti­
vos Cuerpos. Academia Ge­
neral, Blanca, 1, cuarto. 

J O V E N católico ofrécese 
contable, modestas preten­
siones, edad 27 años. In­
formará Carlos Mateo de 
once a una en Alonso Gu­
llón, 81, 1.° izquierda. 

yvvvwwvwvvwwv vwvw wwvwxa 

C o l o c a c i o n e s 

S E N E C E S I T A encargado 
para fábrica de salazones 
de pescados, especializado 
en anchoado, con buenas 
referencias de moralidad y 
honradez acrisoladas. Diri­
girse a «I,a Herculina». 
Av. Mártires de Jaca, 5. 
L a Coruña. 

P O M I S I O N E S . representa­
ciones. Victnrlano Guzóu 
Shulz. 5. Oviedo. 

H o s p e d a j e s 

CASA particular hono­
rable cede dos gabinetes 
amueblados, soleados, si-
lio céntrico, derecho coci­
na. Informes Admón. 

VVWWVVVV*VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVI 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 

V I S I T A C I O N F . T O L O S A , 
practicante masagista. Hos­
pedaje embarazadas. Flo­
rida, 7, cuarto. 

A U R O R A G. V A L B U E N A , 
Profesora en pa r tos . Hospe­
daje e m b a r a z a :as. Puente, 
2. t e n ^ r o . 

vVVvVVVVVWWWWVWVWVWVVWtA* 

V a r i o s 

E L E C T R I C I S T A M A R I . 
N E Z —Ins ta l ac iones y re 
pa r ac iones de luz y u i u -
b r r s i - ap i t a l y puehlns ; as 
p e c i a l i d a d en InatftlaiMni -
o c u l t a s B o m b i l l a s , a 1,30 
A t a r a z a n a s , 6. Te lefono, 
27,13. 

E N G U A D E R I V A C I O N Pas 
tas pspaf lolas y rtetnáí» t r a 
bajos V e n t a de ta ne fa s 
[Místales . V i u d a de Maf i a s 
M a r t í n . í - e a l t a d , 13 

A N G U L A S las me;orPS de 
Puen te Arce el Bar -Rac ins ; . 
C o m i d a s a l a c a r t a . A r c i -
Uero, 15. 

S E G U R O D E ACOíDKn:-
T E S D E L T R A B A J O con 
arreglo « w». nueva, («y. I.A 
PATRIA HISPANA S A 
de Segurti* PbfK i n to rn . e* 
y prftRupi>e«'o«í . l i r g i r ? , * al 
subdirector e s ' » prr»vin 
cia. Mateo On'fWi FsrRte-
do. Arcillen. 1. principal. 
Teléfono 24-29. 

C O M P A Ñ I A M f f i ^ O U -
T i * ' } A D E S E t » •tf Ase­
gura las énférn^eo1»* con 
traf lns en el t»»»he .> y en 
la vi^a pr'v*^1."' Facilita 
infortres trra'".',«!nen,f el 
snh^írer'or en Sardander, 
Mateo Orufia. Arcillero, 1. 
principal. 

; ; ; ; A U T O M O V I L I S T A S ! ! ! ! 
Haga usted lo que quiera; 
pero la Casa que más 
garantías le ofrece, para 
reparar, construir o com 
prar un radiador es «Ba 
diadores Mosterín». Sus 
precios, tan económicos o 
más que cualquier otra; en 
cambio sus trabajos y ma­
teriales representan la su 
prema perfección Confíe 
nos nn trabajo como medí 
da de enrayo, ^ e r á uno 
más entre nuestros miles 
de clientes, v seguramente 
nuestro amigo. Mosterín. 
T.one de Vega. 15. Teléfn 
no' 234?». 

I N S T A L A C I O N motores 
hobinaje: toda clase de re­
paraciones P Tampoco-

c< I Inmnrt «^i^'ono 1tí-0« 

A C u b a y M é j i c o 

El 19 de Mayo «aídró del puerto 
de S A N 1 A N D E R , la moderna v 
lujosa motonave de doble hé l i ce 

» O R I N O C O « 
admitiendo cu-i o y pasaiero* de 
Primero de Twrijta» y de í e r c e r a 
Clase paro 

H a b a n a , V e r a C r u z y T a m p s c o 

Á 
A l a A m é r i c a C e n t r a l 

£1 t da Mayo inauguración desde el puerro 
de BILBAO da' servicio o CENTRO AMERICA, 
con 'o modernísimo motonave de doble hélice 

» C A R I B I A « 
admitiendo carga y pasaieros de Primera, 
Segunda y Clase de I ristas -ara 
Barbados, Trinidad. La Guaira, 
Puerto Cabello, Curasao, Puerto 
Colombia,Cartagena,Cristóbal, 
Puerto Limón y Puerto Barrios 

A tu regreso hará escala en el puerto de SANTANDER 
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H AM B U B G - A M E R I KA L J N I E 
Agentes en S A N T A N D E R : H O P P E y C O M P A Ñ I A . Paseo de Pereda 29. Telefono: 13-02. Telegramas: HOPPE 

A U T O L U Z 

L U M I N O S O S " N E O N I t A Y " 

I S A A C S A N T I A G O 

ALFONSO VIII, 2 (DETRAS DE CORREOS) 

T e l é f o n o 2 8 - 4 3 

R O Y A L T Y : 
con servicio moderno del m á s 1 

refinado gusto . A 
Gran H o t e l - C a f é - U e s t a u r a n t ? 

J U L I A N G U T I E K K E Z 
CASA ESFEIÜAUZADA E N 
B A N Q U E T E S . LUNCHS Y T E S , 
R E S T A U R A N T RENOMBRADO 

P l a t o del d í a : L a n g o s t a va r i a s 
salsas. 
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S A L I D A S D F S A N T A N D E R 
KI 21 de A B R I L , e l vapor cor reo. 

8 I E A V E N T 4 
dimitiendo carga y pasajeros de Lujo , P r i m e r a Clase, Clase de Tur is tas 
Tero. •« Clase, para H A B A N A , V E R A C R U Z y T A M F I C O . 

P A R A T O D A C L A S E D E I N F O R M E S . D I R I G I R S E A 

H O P P B Y C O M P A Ñ I A 
PASEO D E P E R E D A , 29 * Telegramas: H O P P E • Santander. 
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R I E LOYD 

L I N E A C U B A Y M E X i C O 

J E S U S ORTIZ 

A u t o m ó v i l e s C H E V R O L E T C A D I L L A C L A S A L L E 

Talleres, Garaje y Oficinas: San Fernando, 2 - Teléfono 24-16 

S A N T A N D E R 

A n ú n c i e s e e n " t a V o z d e C a n t a b r i a 1 1 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a \ 

VAPORES CORKtOS ESPAÑOLES 

S e r v i c i o B r á p i d o s y r e g u l a r e s p a r a p sa je y 

c a r g a e n t r e Eepaña 'y lJitraa>ar 
SERVlt iuía DEL. iMtiiOja EKKANKo 
A CUBA Y MEJKJO V »EL MEDI 
T E R R A NEO A NJWV-VOUK, CUBA 

Y CENTRO AMEJUCA 

^ ' E A D E L C A N T A B R I C O A 
(JUBA Y M E J I C O 

expediciones anuales, saliendo 
.'Mimo y Santander el 25. de «H-
1,1 «I 26 y de (Poruña el 27 dr cada 

para Haitana y Veracruz. 

^ í A D E L M E D I T E R R A N E O A 
flifcHT() KICO, V E N E Z U E l . A - C O -

L O M B I A ¥ P A N A M A 

^ exp^lloJones anuales, saliendo 
E s P ^ ' l j , 8ar,,«'lona el 20, de Valencia el 

•bil. Móiuga el 22 y de Cádi?. el 
Buiz; ' i . . .t"a<lH "ie*' Para Canarias. San 

jjfl de Puerto Rico. Santo Domingo 
í i i i av ra , Puerto Cabello, 

Curaoao. Puerto Celomhia 
y Cr l s tóha! . 

Una expedición cuda doa meses, Éa 
iiendo de Barcelona el 1«, de farra 
g. J a t , el 16, de vai.-ncl» c'l n . 
de Alicante (fac.) el 1", de Mála,«>-
el 18 y de Cádiz el 20. para éíífinn 
Santander. GijAn, Corulla, Habana 

y Veracnz. 
ALTERNADA CON 

Una expedición cada dos meses, sa 
liendo de Barcelona el lü. «le farra 
gona (fac) el 16, de Valencia el 17 
de Alicante •,fac.) el 18, «le MAIagí' 
el 19, 'e VM\7. gl 20 y de Vigo ( f a c 
«I 22. para New.-York, Halmna, l*uer 
to Barrios. Pnerto Llm^n y Crl^iAhai 
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C E R V E Z A S 
• • S ) 

L A 8EBII . A ( I G l k N I C A POR E X C E ­
L E N C I A A L G U N O S c N T U S i A S T A S 
L L E G A N A LL aMAklA €1 PAN 

L I Q U I D O 
N A D A M E J O R NI M A S A G R A D A ­
BLE. C U A N D O ES S E R V I D A F R E S ­
C A ; N I N G U N A O I R A d E B I D A F O R ­
T A L E C E Y A L i M E N I A C O M O UNA 

BUEimA C E R V E Z A 

E L A B O R A E N TODAS SUS R A B R I -

C A 5 A S S E L E C 1 A S C L A S E S c D O -

BLE-BOCK» «IMPERIAL A L E M A N A » 

Y ESTILO «MUNICH». L A E X Q U I S I ­

T A C E R V E Z A DE u A R R I L SE S I R V E 

E N T O D O S LOS C A F E S Y B A R E S 

DE S A N T A N D E R 

^ ( l O T I P u G R A N H O T E L . - T . S . B . — — * — — - . - O R Q U E S T A 
•j t^,!,.M'tf,<lade* 5 trat<> de que disf ruta el pasaje se mantienen a la a l t n 
* ^ 18 ' ' ^ ' " f w ^ í a TamWAn tiene eetablpcida esta Comiwfií-

^ <ie servicios combinados p » n - los prin^M'ales puertos del mund^ 
serx-ido» por lineas regula res. 

**** informes, en las oHHnas la Compaí l fa , Plaza de Me-
dlnaeell, 8 Bnreo - y a «tus .«•"•n*f>s 

*>»Vik»k»«»#ntkv,vk » * • * » w V* V> WV*V*V»>V»*1r * *1r**»%% VV% 

C - G - T l A N S A T L A 

V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
R á p i d o s - S e g u r o s - L u j o s o s 

P r ó x i m a s s a l i d a s d e l p u e r t o d e S a n t a n d e r , p a r a 

H A B A N A y V E R A C R U Z 

G Ü A D E L O U P E e l 2 5 d e A B R I L 

M £ X I Q U E 

I n f o r m e s s o b r e p a s a j e s y c a r g a : 

V I A L H I « J 
i Paseo d e Pe reda , 2 5 , b a j o SANTANDER T e l é f o n o 1 0 - 5 8 

e l 1 6 d e O C T U B R E 
e l 2 2 d e N O V I E M B R E 

V a p o r e s C o r r e o » E s p a ñ o l e s d e l a 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
L I N E A D E ( J U B A Y M E J I C O 

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R ( S A L V O C O N ­

T I N G E N C I A S ) 

Vapor " C R I S T O B A L C O L O N " e l d í a 25 de a b r i l . 
Vapor « H A B A N A » e l d í a 25 de m a y o . 

Admi t i endo p a s a j e r o » de todas clases y carga con destino a H A B A N A y 
V E R A C R U Z . Estos buques disponen de camarotes de cua t ro l i t e ras y co­

medores pa ra emigran tes . 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E O R D I N A R I A 

Para H A B A N A Ptas. 5S6, raa^ SO-50 de Impuestos .—Total , 862-60 
Para V E R A Í T R U Z Ptas. 585, ma* 17-50 de Impuestos T o t a l , 802-50 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O , 
V E N E Z U E L A y C O L O M B I A 

E l d í a V E I N T E de a b r i l s a l d r á do Barce lona el vapor « J U A N S E B A S ­
T I A N E L C A N O » , admi t i endo pasajeros de todas clases y carga con dest i ­
no a S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , L A G U A Y R A . P U E R T O C A B E ­
L L O , C U R A C A O . P U E R T O C O L O M B I A y C R I S T O B A L , 
t ^ s condiciones y t r a t o de qoe d i s f ru t a el pasaje se mant ienen a l a a l t a n 

t r a d i c i o n a l de l a C o m p a ñ í a . 
T a m b i é n t iene establecida esta Compsf i la ana red de servicios eombfnodsa 

pa ra los pr inc ipales puer tos del mundo, servidos por l í n e a s r egu la r t s . 
Para m á s Informes y condiciones, d i r i g i r s e a sus Agentes en B A N T A N P K R : 

S E Ñ O R E S H I . I O D E A N G E L P E R E Z Y C O M P V W I A 
Paseo de Pereda, n ú m e r o 86—Teleg ramas y telefonemas: « G E I . P E R E Z » . 



REDACCIÓN, ADMINISTRACIÓN Y TALLERES, 
C A L L E DE M A R C O S LINAZASORO, NÚM. 19. 

APARTADO POSTAL 62. TELÉFONO 15-55 L A V O Z D E C A N T A B R I A 
M A N T E N E M O S COMUNICACIÓN TELEpA 
NICA DIRECTA C O N NUESTRA AGÍiÍjr¡T<: 

MADRID. HASTA LAS 4 DE LA M A D R n ^ 

L A S E S I O N M U N I C I P A L D E A Y E L CA I L O S M O N T A ñ E S E S E N V A L L A D O L I D 

^7.M^l?Jls''l?°^ «LA CASUCA MONTAñESA» CELEBRA'MÍTN 

FESTACION DE HOY 
JLJaju iu. pincidencia del alcalde st-

ñor García y coa asistencia de los 
concejales señores Lastra, Vayas, Ri-
vero, Ramos, Falagáu, Palacio, Con­
de, Jerez, Méndez, Jorríu, Ilerbon, 
González, Calderón y G. Rueda, Ruiz, 
Castillo, Torre, Villa, Leiza, BusU-
mante Hereña, Bustaanante Villalba, 
Hontañón, Ontavilla, Vergara y Ci-
.3iiiano, celebró sesión ordinaria nuea-
Iro Ayuntamiento. 

Las tribunas, atestadas de público. 
E l secretario, señor Bustamanlo, 

dió lectura del acta correspondienle 
que íué aprobada. 

L a presidencia da cuenta de que va 
a exponer las gestiones realizadas en 
Madrid por la Comisión gestora del 
ferrocarril Santander-Mediterráneo, 
aunque ya la Prensa ha refléjalo 
bien «los incidentes, idas y venidas 
de nuestra estancia en la villa y 
corte». 

Aunque los resultados no han sido 
como deseábamos, creo que debemos 
seguir trabajando sin desaliento. 

Añade el señor García que como 
consecuencia de las entrevistas cele­
bradas en Madrid, han sacado mía 
consecuencia: Que en la Comisión de 
Responsabilidades está detenido ei 
proyecto y en tanto ésta no dictami­
ne, allí continuará. 

Hace referencia a las conclusiones 
que horas antes fueron aprobadas en 
la reunión celebrada ñor la Comisiói; 
gestora en el Círculo Mercantil y que 
han de elevarse al Gobierno, y dica 
'que son como un ult imátum a és'c. 

Agrega que el ministro de Obras 
Públ icas se ha inhibido por creer qu? 
se había maltratado su gestión polí­
tica. 

E n la entrevista con el señor Aza-
fia, los comisionados le expusieron 
que Santander no puede ligar la cu^s 
fión de un ferrocarril a un expedien­
te de responsabilidad por gestión de 
una Empresa. Si la actual Compañía 
no lo hace, que sea el Estado el q'ie 
construya el último trozo u otra Com­
pañía, pero que se haga. 

No pudimos conseguir, dice, que 
se nos diera palabra de que ha de 
construirse el séptimo trozo. (Pide la 
palabra el señor Palacio.) 

Ni nos han dicho que sí. ni que no. 
E l secretario, señor Bustamante. da 

lofíurn de los conclusiones aprobadas 
por la Comisión gestora. 

Termina diciendo el alcalde que las 
representaciones de Soria, Burgos y 
Zaragoza y los representantes en Cor­
lo? do estas provincias han coopera­
do a las gestiones de los comisiona­
dos santanderinos y han ofrecido su 
apoyo asimismo los representantes de 
Valencia, por lo que propone que el 
Ayuntamiento de Santander acuerda 
darles las gracias. Por unanimidad 
se aprueba. 

Po.- la minoría radical intervienü 
el señor Jerez. Recuerda los viajas 
de otras Comisiones que han ido a 
Madrid sin conseguir ser atendida?. 
Alude al pasadizo de la Aduana, re­
suelto contrariamente a los deseos de 
Santander. 

E l ferrocarril no viene, dice, por­
que hay intereses creados en contra. 
Ante este problema nosotros pensa­
mos como piensa el pueblo. E l ferro 
carril debe entrar en Santander. ¿Es 
que el séptimo trozo puede estar in-
curso en las responsabilidades? 

Elogia a la Comisión que fué a Mar 
drid. Bilbao teme la competencia dei 
nuerto de Santander, verdadero puer­
to de Castilla. 

Propone en nombre de su minoría 
que todos los concejales, como repre­
sentantes del pueblo, pongan sus ac­
tas á disposición de la Comisión mis 
representa los intereses de la Monla-

Las mujeres en cinta adquieren 
fuerzas suficientes para ser ma­
dres con el acreditado reconstitu-
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ña. ^Aplausos en las tribunas.) Los 
concejales, termina, deben unir 3»¿ 
voluntad a ¡a del vecindario. 

E l señor Bustamanie Villalba, pol­
la minoría monárquica, dice que en 
tiende que en una cuestión de esta 
naturaleza debe unirse todo el pueblo 
para salvar el ferrocarril. 

E n el fondo, dice, compartimos la 
opinión de la minoría radical. 

Creo inútil el que se alegue que ei 
proyecto está en la Comisión de Res­
ponsabilidades. 

Se pregunta el orador: ¿Tiene efica­
cia el ferrocarril? ¿Contribuye al des­
envolvimiento de las actividades de 
nuestro pueblo? (Voces de las tribu­
nas: ¡Sí, sí!) 

Pues, entonces, dice el señor Bus­
tamante, no tiene que ver nada la 
construcción del séptimo trozo Oo¡i 
las responsabilidades de la Compa 
ñía, ni la culpa ajena puede pagarla 
el pueblo. (Aplausos en las tribunas.) 

Que se reanuden las obras, y si el 
Gobierno cree que hay responsabiit-
dades, que las exija; pero no a nues­
tra ciudad. 

Tenemos los de esta minoría espe­
cial cuidado en que no tenga carár-
ter político este asunto. Por deber de 
conciencia ponemos a disposición 1.-l 
pueblo las armas que él nos dió. Si 
hay que luchar, continuaremos lu­
chando, y si hay que dimitir, dimiti­
remos! (drandes aplausos del público 
y voces de: ¡Bien, bien! Interviene el 
concejal de la misma minoría, señor 
Palacios. Formaba parte de la Comi­
sión que fué a Madrid en represen­
tación de la Federación Patronal 
Montañesa.) Amplía las manifesta­
ciones del alcalde sobre las gestio­
nes llevadas a cabo. E l señor Prieto 
dijo que dolido por las manjfes'a-
ciones que contra él se habían hecho 
en Santander, se inhibía. E l comisio­
nado don José Luis Gómez García, le 
pidió que fuera juez en este pleito, 
lo que era prueba de que no había 
tal acusación por parte de Santan­
der, y el diputado por Zaragoza, se­
ñor Guallar. le indicó que si creía 
que estaba recusado por parcial, yo 
día demostrar lo contrarió resolvien­
do en justicia este asunto. Prieto, di­
ce el señor Palacio, soslayó toda con­
testación. 

Azaña, por su parte—sigue diciendo— 
después de un Consejillo, ofreció apoyar 
las pretensiones de los comisionados- pe­
ro a la terminación del siguiente Conse­
jo, y sm duda influido por el señor 
Prieto, cambió de parecer y dijo que 
había que esperar lo que resolviese la 
Comisión de Responsabilidades. 

L a actitud del señor Prieto no ofrece 
duda alguna. Lee el señor Palacios una 
nota publicada en la «Revista de Fe­
rrocarriles y Tranvías», en el mes de fe­
brero, en la cual el ministro de Obras 
publicas, contestando a ruegos hechos 
por los diputados señores Alonso y Re-

, bollo manifestó que lamentaba decir 
con toda crudeza que no sentía nineún 
entusiasmo por la terminación de las 
obras del ferrocarril Santander-Medite­
rráneo. 

Continúa diciendo el señor Palacios 
que el, sm conocer todavía el acuerdo 
de la minoría a que pertenece, había 
presentado ya en Madrid su dimisión 
ante los comisinados santanderinos. 

Propone que el Ayuntamiento de nues-
tra ciudad se dirija a los 102 Ayunta­
mientos de la provincia para que todos 
pongan sus actas a disposición de la 
emisión gestora del ferrocarril. (Gran­
des aplausos en las tribunas) 

Que vea así el Gobierno que es uná­
nime el sentimiento de toda la Monta­
na, Y en el caso de no ser atendidos 
que se hagan efectivas en un plazo bre­
vísimo. 

Finalmente propone que en la maní-
lestación que ha de celebrarse hoy, para 
hacer entrega de las conclusiones de las 
entidades al representante del Gobier­
no, el Ayuntamiento de Santander en 
pleno figure al frente. 

Por la minoría de Acción Republica­
na, interviene el señor Castillo. Dice 
que han tenido poca habilidad los seño­
res Jerez y Palacios. Nosotros, .os de la 
coalición de izquierdas, entregaremos 
nuestras actas a los partidos respecti­
vos. 

No es hábil y sensato poner gesto du­
ro a quien nos ha de conceder o ne­
gar un beneficio. (Gritos en las tribu­
nas.) E l señor Castillo se dirige al pú­
blico, diciendo: No soy sospechoso. 
(Arrecia el escándalo.) 

L a presidencia rresulta imeotente pa­
ra mantener el orden. 

L a conjunción republicano-socialista 
—dice—está segura de que con el ac­
tual ministro de Obras Públicas Se re­
solverá la cuestión del ferrocarril. 
(Nuevas interrupciones en las tribu­
nas.) 

Habla por los socialistas el señor Va­
yas. Esta cuestión—dice—, que tanto 
viene apasionando, es de vital impor­
tancia. No se puede regatear ningún en­
tusiasmo. 

Es ley de progreso que las vías ríe 
comunicación lleguen a su consecución 
para rendir beneficios. 

En medio de grandes rumores, el se­
ñor Vnyaa agrega que en este asunto 
hay responsabilidades del anterior ré-
•ftmr-n. 

No puponemos que íuera de Santan-
tíar haya qn^n pueda oponerse ai des-
mvjlvhiiitnto de nuestra ciudad. Pei'J 

EL RSARIO DE SU NOTAS VAR 

Hoy, festividad de Nuestra Seño,, 

Ptra, 

ron los cónsules acreditados 
der. 
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T I A T R O S Y C I N E M A 

Animado gfiipo de ccnciírrentcs a'. baile con que Ka "Casuca Montañesa 
aniversario de su fundación. 

E l domingo último celebró con gran­
des festejos el tercer aniversario de su 
fundación «La Casuca Montañesa», de 
Valladolid. 

E l día anterior dieron comienzo las 
fiestas con un espléndido baile en el 
«foyer^ del Teatro Calderón, que duró 
hasta las diez de la noche. Resultó ver­
daderamente animadísimo y brilló, como 
siempre, la belleza, juventud y alegría 
de tanta chica guapa como concurrió al 
mismo. 

Los solistas de los «Coros Campurria-
nos;>, de Reinosa, Rosa y José Fernán­
dez, cantaron diversos «aires» montañe­
ses, que hicieron que se desbordase el 
entusiasmo de la concurrencia. 

Por si esto fuera poco, la Junta direc­
tiva de «La Casuca Montañesa» se des­
hizo en atenciones con todos los invita­
dos, resultando, por tanto, la fiesta un 
verdadero éxito. 

E L B A N Q U E T E D E L DOMINGO 

E l banquete fué servido en el Hotel de 
Francia. 

L a presidencia fué ocupada por el de 
«La Casuca Montañesa», distinguido y 
culto ingeniero don Alfonso Martín Be-
zanilla, sentándose con él el presidente 
de la Diputación, señor Gil Baños, el al­
calde, señor García Quintana; don Ju­
lián Gutiérrez, que desde Madrid se tras­
ladó a esta para cumplir el compromiso 
contraído con sus paisanos; don Gerardo 
Escobedo, presidente de «La Casuca 
Montañesa» en Falencia; don Agustín 
Centeno, secretario de la Casa Vallisole­
tana en Santander, y en representación 
de la misma; su distinguida y bella es­
posa, y el directivo de la «Casuca». se­
ñor Blanco. 

Durante la comida, los solistas Rosa 
y José entonaron canciones montañesas. 
También cantó el distinguido joven don 
Daniel Bohigas, y por i'dtimo, el director 
de los «Coros Campurrianos», don José 

Martínez, relató graciosísimos cuentos. 
A los postres, el señor Bezanilla, con 

la elocuencia a que nos tiene acostum­
brados, hizo un discurso de agradeci­
miento para todos por la cooperación 
prestada siempre a «La Casuca Monta­
ñesa». Saludó a las autoridades valliso­
letanas y lamentó la ausencia del presi­
dente de la Diputación y alcalde de San­
tander, que se encuentran en Tladrid re­
clamados por un deber de buenos monta­
ñeses, y terminó haciendo votos por el 
mayor engrandecimiento de su querida y 
siempre amada «Caso Montañesa». 

Fué muy aplaudido y felicitado -por su 
notable discurso. 

Seguidamente, el alcalde, señor García 
Quintana, pronunció breves frases de sa­
ludo y de ofrecimiento. 

E l señor Gil Baños ensalza la labor 
que realiza esta Sociedad y reitera la 
ayuda de la Diputación para cuanto re­
dunde en favor de esta entidad regio­
nal. 

E l secretario, señor Santa Cruz, dió 
lectura a un cariñosco telegrama del al­
calde y presidente de la Dinutación de 
Santander, enviado desde Madrid. 

Habla acto seguido don Julián Gutié­
rrez, quien, después de un afectuoso y 
sincero saludo nara los montañeses de 
las Casas de Valladolid y Falencia, hace 
unas alusiones a las gestiones aue se 
realizan en Madrid en favor del ferroca­
rril, Santander-Mediterráneo. 

Fué muv anlaudido. 
E l señor Aldav, jp-ualmente aludió al 

ferrocarril, y miso de relieve la imnor-
tancia oue tiene nara la Montaña la 
terTnina'Mñn del séntimo trozo. 

E l señor Escobedo abundó en idénti­
cas manifestaciones, v dedicó cariñosas 
frases a Prensa vallisoletana, allí re-
nr^sentada. v 

Resultó, nuc . un acto verdaderamen­
te fraternal, al nue concurrieron cerca 
de un centenar de comensales. 

Valladolid, celebró el tercer 

INAUGURACION D E L A BO­
L E R A 

A continuación, los socios de «La Ca­
suca Montañesa» se trasladaron al solar 
enclavado en la calle de López Gómez, 
esquina a la de Fray Luis de León, don­
de se ha instalado la bolera. 

Se celebraron diversos partidos, en 
medio de gran animación. 

Se obsequió con cerveza a los allí re­
unidos. 

E l solar es propiedad del socio don 
Emilio Chico, quien generosamente lo 
ha cedido para recreo de sus consocios. 
E l citado rasgo ha sido muy elogiado. 

F E S T I V A L E N Z O R R I L L A 

A las cuatro de la tarde, y como úl­
timo de los actos organizados por «La 
Casuca Montañesa», se celebró, en el 
teatro Zorrilla, un festival de sabor mon­
tañés. 

Concurrió numeroso público, que lle­
nó en su totalidad la sala. 

En primer lugar se proyectaron noti­
ciarios y películas cómicas, que produ­
jeron en el elemento infantil gran re­
gocijo. 

Seguidamente, los solistas de los «Co­
ros Campurrianos», de Reinosa, Rosa y 
José Fernández, entonaron algunas can­
ciones montañesas, con gran voz y es» 
tilo, siendo muy aplaudidos. 

Después se representó un diálogo y a 
cargo de la citada solista y el señor 
Martínez González, director de los men­
cionados «Coros». 

Puso fin a la fiesta éste, recitando 
cuentos y algunos monólogos. 

Fueren ovacionados tanto una como 
otro. 

Ni que decir tiene que por el éxito me-
recidamente conseguido, ha sido felicita-
dísima la Junta directiva de «La Casu­
ca Montañesa», felicitación a la que uni­
mos la nuestra muy sincera.—X. X . 

si existen y ciñieren oponerse a la vida 
del pueblo, no ÍO conseguirJ.n. 

Recomienda cordura, sensatez, que no 
pueda la precipitación dar motivo a una 
negativa del Gobierno. 

Este ha sometido a la Comisión de 
responsabilidades el asunto del ferroca­
rril. Las obras no se llevaron a cabo 
porque no quiso el régimen anterior. No 
podemos creer que un Gobierno demo­
crático como éste (grandes risas en el 
pútuico) tenga parcialidades. (Protes­
tas y mueras en las tribunas.) 

Hacer labor de favoritismo seria !a 
ruina del propio Gobierno. E l señor Pa-1 
lacios dijo que Prieto no tenia simpa- j 
tías por este ferrocarril; ¿pero es que : 
vamos a exigir que esté de acuerdo con 
los técnicos? (Voces en el público: Sí.) • 
.•Es que el señor Palacios... (Enorme; 
escándalo en el público que increpa du­
ramente al orador.) puede hacer que to­
dos pensemos como ellos y veamos como 
ellos los problemas de la Montaña. (¡Sí, 
sí!) 

Este problema está subordinado a 
una cuestión de jurisprudencia. (Gran­
des risas.) 

E l Gobierno no puede adelantar jui­
cios sobre lo que está sometido al fallo I 
de la justicia. (Enorme escándalo. ©" 
público increpa al orador y el alcalde 
se esfuerza en imponer el orden, sin 
conseguirlo. Varios concejales protes-j 
tan de la actitud del público, que diri-| 
ge violentas censuras a la minoría « H 
cialista.) En medio del escándalo for-! 
midable que se origina, una voz dicetj 
¡Lástima de vitos! Y el señor Vayas.; 
no pudiendo contenerse, contesta, enca-^ 
rándose con las tribunas: ;.Para qué rae 
votásteis? (Arrecia el gritería.) 

Sigue el señor Vayas, diciendo que el 
criterio de la minoría es no entregar las 
actas ab>-oUitamcnte a nadie. (Se repto* 

duce el escándalo). L a minoría socialis-
j ta entregará sus actas a su partido. Pero 
no podemos entregar las actas... (Una 
voz del público: ¡Nada de política!) 

E n medio de constantes interrupciones 
dice que debe pedirse al Gobierno el ma­
yor celo al resolver esta cuestión. Pero 
sin hacer coacciones violentas, porque 
sería cercenar su libertad. 

Interviene después el señor Lastra, de 
la minoría radical-socialista. Cree que se 
está dando un espectáculo lamentable, 
como si se solucionara todo presentando 
las renuncias de las actas. (Voces del 
público: ¡Así, así: pero hay algunos que 
se agarran a ellas!) 

E l señor alcalde, agitando la campa­
nilla: Todos pondremos nuestras actas a 
disposición de los partidos o de la Co­
misión, incluso el señor Hontañón. que 
ha venido a la sesión, contra su costum­
bre, para dimitir. (El señor Hontañón 
hace geptos negativos, sorprendido per 
las palabras del alcalde). 

Continúa el señor Lastra. E l renunciar 
al acta—dice —, para mi, no sería nin­
gún sacrificio, sino al contrario, un be­
neficio: pero hay que reflexionar, ver 
cómo está la cuestión planteada y adop­
tar acuerdos. 

Hay un hecho concreto, y es que el 
Gobierno espera para resolver este asun­
to a qué conteste la Comisión de Res­
ponsabilidades. Hay que gestionar que 
esta respuesta sea lo más rápida posi­
ble y después, conforme a ello, obrare-
ros, no sólo renunciando las actas. 

Entiende que el poner las actas a dls-
nosición de los partidos o Comisión es­
tará bien cuando la protesta sea bene­
ficiosa. Ahora cree que no será suflclen-
ic coacción al Gobierno. 

Rectifica el señor Jerez. Ruega a la 
alcaldía que no entable diálogos con el 
pfibliQQ. (El alcalde: No me dé lecciones, 

que buena falta le hacen a su señoría). 
Señala las contradicciones que existen 

en las manifestaciones de los señores Va­
yas y Castillo. Nosotros entregamos las 
actas al partido y éste las ha puesto a 

¡disposición de la Comisión montañesa. 
Santander es la Cenicienta entre las 

i provincias. (El señor Castillo: No, no, 
¿qué tienen Soria, Avila y otras?) 

Nos llevan todo, y no nos llevan a 
¡ nosotros porque los montañeses esta-
í mos demostrando que no servimos para 
nada. Si damos largas al asunto, no se 
construirá el ferrocarril. Rpngamos las 
actas a disposición de la Comisión que 
representa al pueblo. 

Rectifica el señor Palacios. Contesta 
al señor Vayas y le dice que él no quie­
re imponer su criterio a nadie. Sólo 
quiero que la opinión de las cuarenta 
mil personas que les despidieron en la 
estación, al marchar a Madrid, sea te­
nida en cuenta. 

Se entabla un diálogo entre el orador 
y la minoría socialista, increpando el 
público a ésta. 

Al señor Azaña. dice el concejal mo­
nárquico, se le ocurre ahora, después de 
dos años de actuación de la Comisión 
de Responsabilidades, pedir a ésta su 
dictamen sobre el ferrocarril. L a cues­
tión de las responsabilidades no tiene 
que ver nada con la construcción del 
séptimo trozo. 

Si el Gobierno percibe sensación de 
fuerza y de unanimidad, se inclinará a 
satisfacer nuestras peticiones; mientras 
tanto no lo esperemos. 

Rectifica el señor Bustamante Villal­
ba. L a minoría monárquica entregó sus 
actas a la Comisión gestora -in menos­
precio para el Ayuntamiento, ya que 
éste tiene en ella su representación. E n 
cuanto a lo dicho por el señor Lastra, 
cree no debemos tolerar que el problema 

E 
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los Dolores, celebran sus días, entr 
distinguidas personas, las duqug6 0,RA5 
Rubí, Cubas y T'Serclaes, inarqU(JS * 
Someruelos, Conquista y Bellaca,!8 
desaa de Torre Arias, Qu¡roga 
navente y Villanueva y las señorag6 
ñoritas de Barcenas, Espinosa H 5 
Monteros, Marañón (don Gregorio) V0'M 
bo, Arnáiz, Ppmbo Noriega, Cê  ^ 
Palacios, Cervcra, Agüero, Agüero 
maria, Pombo Ibarra (don Agust¡nj ^ 
da de Gómez Acebo, Barroso, Q É 
tejón, Campuzano, Araluce y pt," 
chas que sentimos no recordar • tt 

• • • 
Han salido para Madrid los ap. 

do Riestra (don José). 
• • * 

Después de pasar unos dias en „ La 
tander regresaron a Madrid los s0s "" (avo 
de Meade (don Walter). nc:" nHest 

• • • un es 
En el chalet del Tennis, y organ: . éblfito 

por el Cuerpo corínUar, se celebró?"" f̂tt0, 
un banquete de despedida al señor A '-' 
buruaga, cónsul de Chile, que en br - IwW0' 
se trasladará a Méjico. Al acto asi;:. raciói 

en & lítica. 
Nu< 

#E1 C 
va pa 
los pi 
nionta 

T E A T R O PEREDA.-arasíJ*161?1* 
máscara» 

Fi lm de r.olumbia iuterprelado po-
un escogíd plantel de artistas, mi 
la máscara», es un drama cinemaii 
gráfico perteneciente al género de ii 
triga y misterio, basado en la obi 
«El servicio secreto». 

Muy bien dosificadas las esesoí 
el film es intrigante y mantiene p 
todo momento la expectación. 

GRAN CINEMA -«Vidi 
opuestas» 

E n la sección fémina del Gran i 
nema se proyectó la película «Vj! 
opuestas», film interpretado por fe 
ry Cooper, que es un triunfo más d? 
conocido artista. 

CHISMORREO 
GRAFICO 

CINEMATOI 

Bebe Daniels tiene la colección máJ 
importante y escogida de perluni;) 
en Hollywood. Su valor se ha cata 
lado en 5.000 dólares sin conlar 
frascos y envases de cristal, oro, pt 
ta y otros metales. Bebe Daniels ¿5 
da sus perfumes en un armario mo. 
dernjíítQ de cristal, abierto en {oral 
de ventana en la pared de su doral 
toric. 

* « * 
Carlos Amor, que en su vida ^ 

vada se llamaba Carlos Asunstój 
era primo carnal de Dolores del 
ha fallecido en un accidente dé m 
móvil. Estaba casado con Cristo 
Montt, artista chilena bija de un 
presidente del mismo apellido. 

* # * 
El^ camerino de Bobert Monlpfli 

ry tiene nifinidad de perdía? mú 
tadas para, colgar ropas y zapa .̂j 
multitud de mesilnc-, r-on' clnichel| 

* * * 
E l cuarto de Jean Hersholl 'is 

adornadas las paredes con vatt» 
cuadros y dibujos. 

Enfermedades de los r 
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En c 
so aplace, que es lo que quiere 
bíerno. 

Las obras se han detenido -uan 
gabán a un punto que afectaJ» 
báo. de( 

Muchas veces se ha hablado ya e| 
los intereses de Santander están r j 
gados, mientras se vuelcan 1°^ 
puestos en otras provincias, 
ovación en las tribunas.) 

Si el pueblo nos manda 
mitíremos, y sí no bicharemos ^ 
mientras tengamos su confianz • 
sos del público.) ue eíl 

E l señor Rivero propone q 
invitación que se baga a ios • . 
mientos de la provincia se 
también la conveniencia deJConii^ 
telegramas al Gobierno V a do que 
de Responsabilidades, VidieD 
suelvan con urgencia. gefiores1 

Intervienen de nuev0 1 apnieW' 
rez. Lastra y Palacios. 56 J^to ^ 
unanimidad que el ^ ^ 0 6 ^ 
hoy al frente de la man,^s ta de 
bíén es aprobada la Pj^^tos ^ 
se invite a los Ayu^fac t i t" 
provincia a que sccun, ,oprafflas al 
de Santander y envíen te 7BeS?onSíC 
bierno y a la Comisión ae 
dades. ta de M 

A continuación se ^ sC 
nuncia oue presenta J i coJi 
Carbonell, y se acureda 
miento su dimisión. 2su" , ;J 

Se despachan numero^ ^ 
trámite, y a las nueve y . 
vanta la sesión. 
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